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O professor e pesquisador Jorge Brovetto- reitor da 
·~ Universidade da República de 1989 a 1998- é o idealizador e 

atual secretário-executivo da Associação das Universidades do 

I Grupo Montevidéu (AUGM), o que o leva a constantes contatos 
com países da região do Mercosul e com a Europa. Além disso, 
dá cursos em diversos países de língua espanhola sobre I educação superior, ciência e tecnologia. E ainda se dedica à 

~ política: é vice-presidente da Frente Ampla do Uruguai. 

1
5 Aqui, ele conta um pouco de sua vida: a carreira acadêmica, 

a prisão durante a ditadura, as cinco filhas, a infância em La 
Mondiola, tradicional bairro de Montevidéu 

I J orge Luis Brovctto Cruz nasceu qualquer motivo, devia recorrer a um co-
em Montevidéu, a 14 de feverei- lega para recuperar a matéria ou saber se 
ro de 1933, ano em que se deu a havia sido marcada alguma prova, como 

primeira quebra de democracia no Uru- faria qualquer aluno. 
guai, resultando na chamada dictublan- A mãe se tomou uma referência no bair-
da, a ditadura branda (40 anos depois, ro, principalmente entre os mais humildes, 
ele conheceria uma ditadura feroz). Veio que a reverenciavam de diferentes manei-
de família classe média- descendente de ras. E Jorge era apontado como "o filho da campainhas das casas e se esconder para 

observar a reação das pessoas. Isso ~ até fi­
car mais taludinho e aderir completamen­
te à paixão pelo futebol. Jogar bola com os 
amigos passou a ser sua diversão preferi­
da. E o terror da vizinhança: barulho, vidra­
ças quebradas, chama a polícia ... Era muito 
ilivertido, quando não acabava na delegacia, 
e o pai tinha que buscar. 

itaJianos, espanhóis e hascos franceseS- professora" , quando passava em seu guar-
num bairro, também classe média, que, da-pó branco com um laço azul no pesco-
curiosamente, pode ser chamado por três ço, uniforme obrigatório até hoje entre os 
nomes: Pocitos Nuevo, La Mondiola ou alunos da escola pública primária (para que 
Villa Dolores. não se distinga quem veste seda, quem veste 

Pocitos Nuevo, o nome mais recente, chita). 
veio da proximidade com a tradicional 
praia de Pocitos. Mondiola é o nome de 
um fiambre muito apreciado pelos des­
cendentes de italianos que viviam ali, nos 
primórdios do bairro. E Villa Dolores é 
como chamam a área onde está o Zooló­
gico Municipal. Brovetto prefere La Mon­
diola, nome com que o bairro foi citado 
num tango muito famoso, Garufa (de J.A. 
Coltazo, R. Fontana e V. Soliiío), cuja letra 
começa assim: "Del barrio La Mondiola, 
sos el más rana .. . " 

SENORITA OLÁRIA 
Alberto, o pai, era empregado numa li­

vraria. Eulália, a mãe, lecionava na escola 
do bairro. Os filhos nasceram aí. Em 1928, 
veio Alberto (como o pai); cinco anos de­
pojs, nasceu J,prge Luis (Jorge, como o rei 
da Inglaterra; Luis, como o avô paterno). 

Como Eulália não era um nome muito 
comum, foi "abrasileirado" para Olária, 
como costumavam fazer os uruguaios vin­
dos da fronteira. com o Brasil, senhorita 
Olária. Jorge conta que naquela época as 
professoras eram chamadas de senhorita, 
mesmo que fossem casadas. E, ao conu·á­
rio de hoje, eram relativamente bem remu­
neradas e muito respeitadas. 

Olária era muito pequena e muito fir­
me. Espontânea c sensível no amor aos fi­
lhos, mas muito firme. Quando Jorge foi 
aluno dela, no terceiro ano primário, tinha 
que chamá-la de senhorita, como faziam os 
outros alunos. E, se faltasse à aula, por 

BOLA NA VIDRAÇA 
Na lista das travessuras de infância em 

La Mondiola não consta roubar laranjas 
do vizinho, mas Jorge gostava de tocar as 

O pai era muito suave e muito correto, e 
sócio honor.írio do Pefíarol. Todo fim de 
semana ia ao Estádio Centenário, com três 

Paixão pela química 
Brovetto começou a estudar na Universidade da República em 1953, aos 19 anos. 

Queria ser químico industrial, mas uma modificação estatutária acabou por 
conferir-lhe o diploma de engenheiro químico. Desde o primeiro ano, teve intensa 
participação estudantil, mas sempre independente de política partidária, embora apoi­
asse a linha ideológica do Partido Socialista Uruguaio, que em 1970 se incorporaria à 
Frente Ampla. Dedicou-se à pesquisa, e foi trabalhar como estudante bolsista do 
professor Juan Coch. Na época, estava em moda a cromatografia, metodologia que 
transformava toda a bioquímica, e Coche ele foram chamados a trabalhar com o mais 
importante pesquisador uruguaio, o professor Roberto Caldeyro Barcia, falecido re­
centemente. Caldeyro foi o homem que mudou a fisiologia do parto no mundo, desen­
volvendo metodologia para medir e analisar o trabalho de parto. Esse intercâmbio 
permitiu que Coch e Brdvetto tivessem contato com o pesquisador inglês Regina! 
Fitzpatrick, que praticava um método que o laboratório já dominava. "Quando ele 
veio a Montevidéu, o professor Caldeyro nos chaú10u para acompanhá-lo. Ficamos 
muito amigos, começamos a trabalhar juntos e desenvolvemos diversos trabalhos 
que levaram muita luz ao tema, o mecanismo do parto." Bro~etto fez duas especiali­
zações no estrangeiro. A primeira, em 1965, na Itália. Passou sete meses no Jstituto 
Superiore de Sanità, em Roma, trabalhando em biofísica-química enzimática. Ao 
retomar, obteve bolsa para o pós-doutorado na Universidade de Berkeley, na Cali­
fórnia (EUA), uma das mais importantes da área, onde passou três anos trabalhado 
com hormônios protéicos. Na volta, montou uma equipe independente dentro do 
grupo de Caldeyro. "Continuava trabalhando com o professor Coch, mas também 
trabalhava em hormônios protéicos na minha própria equipe." O laboratório de Bro­
vctto , no Hospital de Clínicas, t:hegou a ter 24 pessoas trabalhando em diversos 
projetos, com publicações em revistas internacionais e capítulos em livros euro­
peus. A pesquisa lhe abriu espaço para a docência, e no início dos anos 70 foi lecio­
nar bioquímica na Faculdade de Veterinária. Aí veio a ditadura. 

"Não fui torturado, 
só não me deixavam dormir'' 

Desde a década de 60, os governos de­
mocráticos dos países do Cone Sul 

da América do Sul vinham sendo derrubados 
um a um. Em 1973, foi a vez do Uruguai. O 
professor Jorge Brovetto conta que, na Uni­
versidade da República, a pesquisa resistiu o 
quanto pôde. Mas, aos poucos, os financia­
mentos fomm sendo cortados, e vários cola­
boradores se exilaram, JX)r djferentes razões, 
enquanto outros eram levados presos. 

Impedido de pesquisar, Brovetto conti­
nuou lecionando. Até que, em fevereiro de 
1975, a polícia foi buscá-lo. Sabiam que era 
um homem de idéias prob'Tessistas; queriam 
saber se tinha vinculação com o Movimento 
de Libertação Nacional, os Tupamcrros. Ficou 
17 dias preso. Primeiro num lugar tétrico, 
um casarão vazio, no centro de Montevidéu, 
junto com duas dezenas de professores, sin­
dicaJistas, políticos e jornalistas, mantidos em 
pequenos grupos, dormindo no chão de ci­
mento, incomunicáveis. 

Quando chegou, alguns companheiros lhe 
recomendaram que fosse fone: à noite, muitas 
vezes, se ouviam gritos. "Nunca fui torturado 
- diz ele - mas, praticamente, não me deixardJTI 
donnir nas duas noites que passei nesse lu­
gar. A toda hora, me puxavam o braço ou me 
cutucavam com o pé, lanterna na cara: Como 
se chama? Que tá fazendo?" 

Depois dessa etapa, foi levado à chefarura 
de polícia O comissário, com certa deferência, 
avisou: "Se não estiver vinculado ao NILN, 
será liberado". Saiu dali para um lugar comple­
tamente diferente do lúgubre casarão de onde 
tinha vindo. No Cilindro Municipal, um vasto 
ginásio de esportes, já havia umas 150 pesso­
as, acampada~ pelas arquibancadas, com lu­
gar para comer, dormir, espairecer. 

Aparentemente, quem estava no Cilindro 
já tinha saído da zona do perigo, passando do 
domínio do exército para o da polícia, o que, 
visto à distância, parecia menos perigoso. Até 
a comida melhorou. Não precisavam mais en­
golir a insossa comida de quartel, conbe-

cida como la tumba. Como podiam rece­
ber visitas e mantimentos , criaram uma des­
pensa, montaram uma cozinha coletiva e se 
organizaram em grupos para administrar a 
vida provisúria. 

Passados 15 dias, foi libertado. Fora pre­
so para averiguações porque alguns de seus 
colaboradores na Universidade tinham sido 
identificados como integrantes do MLN. En­
tre eles estava Elisa Michelini, filha do se­
nador Zelmar Michelini, que foi cassado e 
se exilou em Buenos Aires, onde foi assas­
sinado pelas forças de repressão em 1976, 
nas mesma<;; circunstância.;.; em que morreu 
Gutierrez Ruiz, outro senador uruguaio exi­
lado na capital argentina. 

Hoje, Brovetto se dá conta de que, na épo­
ca, não teve consciência do Rerigo que cor­
ria. Tanto que, quando llie avisaram que esta­
va 1 i vre, chegou ao extremo de querer ficar 
mais algumas horas, até que se concluísse a 
tarefa coletiva de armazenar caixas velhas tra­
zidas da rua e que serviriam de lenha para o 
fogão improvisado. Ao telefone, Antonia 
estrilou. "Estás louco?" E, meia hora depois, 
estava na polla do estádio para levá-lo de 
volta para casa. 

CIÊNCIA APLICADA 
Ao sair, Brovetto renunciou ao cargo uni­

versitário. Não admitia permanecer numa uni­
versidade sob intervenção. E, mesmo perse­
guido pelo temor de ser detido novamente, 
continuou vivendo no Uruguai. Já estava de 
volta ao grupo de Caldeyro, qmmdo um ami­
go o desafiou a aplicar seus conhecimentos 
de bioquímica em algo de caráter produtivo. 

Junto com dois empresários da indús­
tria frigorífica, resolveram produzir hepa­
rina (único anticoagulante de origem natu­
ral) a partir de pulmões ou tecidos da mu­
cosa intestinal de bovinos e suínos. Bro­
vetto desenvolveu o método de obtenção 
da heparina na cozinha de sua casa, pesqui­
sando, estudando patentes. De quatro tone­
ladas de pulmões poderia extmir um quilo de 
heparina, e tudo o que produzisse teria colo­
cação imediata no mercado internacional. 

A fábrica foi instalada em 1977, com gran­
de esforço e com a contribuição de amigos. 
Mas, qu~do a produção iniciou, o preço da 
heparina no mercado internacional caiu de 40 
para 14 d(Jlares. Que fazer? Decidiram to­
mar empréstimo num banco para que Bro­
vetto e um assessor viajassem à Europa pcrra 
um contato direto com possíveis compmdo­
res. Depois de 40 entrev.lstas, na Espanha, 
França, Itália, Alemanha, Bélgica, Holanda e 
Dinamarca, chegaram à conclusão de que era 
impossível prosseguir: o produto era estra­
tégico, e havia sobre-estoque na Europa. 

Na volta, Brovetto propôs a venda do em­
preendimento a um fabricante argentino de 
heparina, que se entusiasmou e decidiu com­
prar a maioria das ações, desde que o profes­
sor permanecesse como técnico. A parceria 
deu certo, até que o empresário faleceu, em 
1983. Como a democracia estava voltando ao 
Uruguai, Brovetto decidiu retomar à vida aca­
dêmica. A experiência llie abrira a possibili­
dade de aplicar a ciência na atividade produ­
tiva, coisa que passaria a fazer mais tarde, 
como reitor da Universidade da República. 
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Brovetto: 
"A Frente 
Ampla 
tem uma 
proposta 
parao 
Mercosul" 

runigos, torcer por seu time. Jorge ia junto. 
Essa é uma das passagens da inf'ancia que 
recorda com mais clareza. O innão tmnbém 
gostava de futebol, só que torcia pelo Naci­
onal, grande rival do Peiíarol, e isso dividia 
esportivamente a fanu1ia. 

· Mas foi o cigarro que, em 1951, dividiu 
a fanu1ia de maneira mais séria. O pai fu­
mava desde jovem e morreu de câncer no 
pulmão aos 51 anos de idade. Jorge, com 
18 anos, viu o pai definhar: "Morreu quase 
como um prisioneiro de guen·a, só pele e 
osso". O filho pegou ojeriza pelo cigarro, a 
mãe entrou em depressão, e a família pere­
grinou pela casa dos parentes, no interior 
do país, sem paradeiro, até que se assentou 
de novo em Montevidéu. 

' 
DE VOLTA AO COMEÇO 
Hoje, depois de uma longa carreira cheia 

de glórias, aleglias e sobressaltos, Brovet­
to vive novamente em La Mondiola, na 
mesma casa em que viveu na infância, er­
guida pelo pai nos anos 40, agora recons­
truída, mais confortável. Ali, criou as fi­
lhas que teve com Antonia, a colega de fa­
cnldade e de profissão com quem casou e 
que, como ele, sofreu com a ditadura mili­
tar, tendo que renunciar à vida acadêmica e 
dedicar-se à engenharia química. 

Para Jorge Brovetto, a família é apoio fun­
damental em qualquer atividade, embora sua 
atividade o mantenha fora de casa a maior par­
te do tempo. O casal teve cinco filhas: Eulália 
(como a avó paterna), apelidada de Lata), 
Margatita( como a avó materna), Claudia, Mar­
celaeMaria Camlina. Asquatroprimeiras são 
casadas e já lhe deram seis netos: Catnila, Va­
lentina, Sofia, Cecília, Mateo, Gusmán, J ulia 
e Franca, que nasceu há dois meses e vive jun­
to à Lagoa Mirim, na fronteira com o Bmsil, 
onde o pai planta arroz. 

/ 

E preciso 
relormular 
o Mercosul 
Seria um erro virar as costas 
ao Mercosul e incluir-se na Alca, 
cujos interesses são outros 

OMercosul e o Grupo Montevidéu 
nasceram no mesmo ano, e entre eles 

existe quase que um paralelismo de objeti­
vos. Mas, segundo Jorge Brovetto, os polí­
ticos da região não foram suficientemente 
ousado.s para jogar forte e tomar o Merco­
sul um bloco regional autoconfiante. "Pra­
ticamente, todas as resoluções tomadas nes- -
ses dez anos estavam vinculadas ao siste­
ma de comércio. Mas não se faz intcra(_;ãO 
apenas pensando em mercados, que se in­
teressam por fatores materiais. Interação 
requer outros ingredientes, como a confi­
ança e o objetivo de trabalhar juntos."Ele 
acha que, se os governos, paralelamente 
aos acordos comerciais e aduaneiros, ti­
vessem começado uma interação mais 
profunda, de caráter cultural, científico e 
social, teriam conseguido "algo mais só­
lldo 4ue o déhil Mercosul que temos ago­
ra, em cheque devido a problemas entre 
Argentina e Brasil, entre Brasil e Uru­
guai" . Falando como vice-presidente da 
Frente Ampla, no exercício da presidência, 
enquanto o presidente Tabaré Vasquez se 
encontra fora do país*, Brovetto afirma: "A 
Frente Ampla tem uma proposta séria para 
o Mercosu] e espera que os novos gover­
nantes dos países do Cone Sul tenham a 
mesma visão, para que se possa reformulá­
lo, tornando-o integral e não exclusivamen­
te de tratos comerciais". E conclui: "O Mer­
cosul não existe apenas para que os pafses 
da região comerciem entre si, mas também 
para que comerciem em bloco com outras 
regiões do mundo. Seria um grande erro vi­
rar as costas ao Mercosul e incluir-se na 
Alca, cujos interesses são outros." 

* Esta entn>\'isla f!li feita nn dia 4 de allril, em 1\ltmt~~idéu. 
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111 cumbre 
Reunião de Reitores de 

Universidades Públicas Ibero-americanas 
~F~~~~ri-ffiP 

De 25 a 27 de abril, reitores reúnem-se em Porto Alegre 
para discutir Universidade Pública, Educação e Desenvolvimento 

Projeto para a obra de Iberê Camargo 
. dá prêmio ao Instituto de Artes 

\ 

Trabalho prevê inventário, identificação, documentação, informatização, conservaçiio e armazenamento das obra~ do artista PÁGINA 6 

ENTREVISTA 

Carlos Roberto dos Santos, 
presidente da Andifes 

"Existe uma 
postura cada vez 
menos coletiva. 
Isso é fruto da 

sociedade em que 
vivemos, onde as 
respostas devem 
ser imediatas e 

sem muita 
reflexão. Eu diria 

que é o 
não-futuro." 

PÁGINAS 8 e 9 

l!Jna análise do 
fenômeno Big Brother 
Para pesquisador uruguaio, 
sucesso deve-se à tentativa 

de, olhando o outro, 
entender-se a si próprio 

PÁGINA 7 
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Edição especial 111 Cumhre 
Reitores de universidade públicas ibero-americanas reúnem-se em Porto Alegre de 25 a 27 de 

abril para discutir temas de grande relevância. A 111 Reunião de Reitores de Universidades 
Públicas, que terá como tema "Universidade Pública: Educação e Desenvolvimento", resultou num 
caderno especial de oito páginas, encartado nesta edição. Nele são tratados assuntos como inclusão 
social, autonomia, financiamento, internacionalização do ensino superior c avaliação institucionaL 

Na páginas centrais do Jornal da Universidade, apresentamos uma entrevista com o reitor da 
Universidade Federal do Paraná c presidente da Andifes, Carlos Roberto dos Santos. Ele fala sobre a 
crise nas umversidadcs públicas e garante que elas não têm condições de abrir novas vagas, devido ao 
aumento das demissões de professores sem que houvesse reposição. 

O fim da gratuidade não é solução para os problemas de financiamento das universidades 
plíblicas, diz a reportagem da página 3. De acordo com a rei tora Wrana Panizzi, a cobrança de taxas 
ou mensalidades cobre apenas parcialmente os custos do sistema. " Nos países onde se cobra pelo 
ensino superior. essa cobrança significa muito pouco nos orçamentos das grandes universidades", 
alerta a reitora . 

Nas páginas 4 e 5 veja como uma experiência traumática pode se transformar numa doença 
chamada TEPT (transtorno do estresse pós-traumático). O tema será discutido de 19 a 22 de junho, 
durante a XXI Jornada Sul-rio-grandense de Psiquiatria Dinâmica. 

A obra do pintor gaúcho Iberê Camargo está sendo catalogada e parte dela deverá ser reunida num 
museu do artista a ser criado, em Porto Alegre. O projeto é da professam Mômca Ziclinsky, do 
Instituto de Artes, e ganhou o prêmio de incentivo do programa Petrobrás de Artes Yi~mais. Página 6. 

E o Big Brother é lixo na TV ou deve ser olhado como urna grande inovação? O professor e 
pesquisador uruguaío Fernando Andracht, um expert no assunto, acha que essa fórmula criada pelo 
holandês John De Moi , é nada menos que uma revolução nas telinhas do mundo inteiro. Página 7. 

O c ineasta gaúcho Jorge Furtado, autor de diversos curta-metragens premiados, demorou 15 anos 
para realizar seu primeiro longa-metragem. E, para compensar, realizou dois ao mesmo tempo. Um 
será lançado em abril , outro em setembro. Leia na página 14. 

E o compositor e cantor Ivan Lins, comemora 30 anos e carreira, lançando em CD seus primeiros 
discos (de vinil). Na página 15, o autor de Madalena c O Amor é meu Pais fala sobre sua longa carreira 
e declara seu amor à bossa nova, dizendo que sempre foi um bossa-novista. 

O Perfil deste mês foi colhido no Uruguai. A entrevista com o professor e pesquisador Jorge 
l:kovetto, secretár io-executivo da Associaçào das Universidades Grupo Montevidéu (AUGM), está 
na última página do jornal_ Brovetto fala sobre sua vida e sua carreira, da infância feliz no bairro de La 
Mondiola, em Montevidéu, à pri são nos tempo da ditadura e à honra de ter sido reitor da Universida­
de da República por nove anos. 

Boa leitura 
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A Cmnbre e o espúito de Córdoba 
eWRANA MARIA PANIZZI 
Reitera 

A Uni versidade Federal do Rio Grd.flde do 
Sul tem a honra e a responsabilidade de 

sediar a terceira Reunião de Reitores de Universi­
dades Públ icas Ibero-americanas - a Cumbre, 
como ficou conhecida entre nós. O acontecimen­
to merece ser celehrado com alegria. Estes encon­
tros têm sido de grande importância para a afir­
mação de nossos compromissos com a Universi­
dade Públi ca como lugar da construção de um 
futuro mai s solidário e igualitário. Expostos ini­
cialmente em Paris, em outubro de 1998, quando 
da realização da Conferência Mundial do Ensino 
Superior promovida pela UNESCO, estes compro­
missos foram reafinnados pouco depois, em Cór­
doba, durante o Encontro da Associação das 
Uni versidades do Grupo Montevidéu (AUGM). 
Em 1999, tanto na Conferência Mundial de Bu­
dapeste sobre ciência e tecnologia quanto na reu­
nião da AUGM realizada em Porto Alegre, outra 
vez nossos compromissos com a Universidade 
Pública pautaram as discussões. Os mesmos com­
pmmissos inspiraram os debates da pnmeira e 
da segunda reunião de reitores ibero-americanos, 
realizadas em Santiago do Chile (1999) e em Bu­
chos A~r~s {~~00!. 1N~stes encontros, entr: .ou­
tras defuuçõeS, fmnamos nossa compreensao da 
uni vcrsidadc·púbtiCa'cortto patn'mônio .wcial, do 
conhecimento como bem público, do papel estra­
tégico do ensino c da pesquisa para o desenvolvi­
mento das nações e para a construção de nossas 
identidades culturais. Nestes mesmos encontros, 
di ssemos que não quere mos fazer do ensino um 
''serviço comercial", voltado unicamente para as 
demandas do mercado e governado segundo crité­
rios efêmeros de oportunidade c de rentabilidade. 

Os compromissos por nós assumidos, sem 
dúvida, representam muito, porque não resulta­
ram de acordos formai s ou protocolares, mas de 
um conse nso amadurecido pelo diálogo e pela 
troca de experiências. A Cwnbre de Porto Alegre 
deve retomá-los e reafirmá-los. Porém, todos nós 
sahemos que nosso principal desafio é o da ação. 
Porque, como quase sempre se verifica, é nesta 
hora que aparece a verdadeira grandeza de nossas 
próprias dificuldades e das forças que ameaçam 
algumas de nossas mais caras convicções. 

Nos dias de hoje, parece não existir dúvida 
quanto à importância do conhecimento para o 
desenvolvimento das nações. No Brasi l e em tan­
tos outros países, representantes de distintos 
setores soc iais, personalidades do mundo políti­
co e empresarial das mai s di versas tendências ide-

ológicas, todos parecem concordar que a riqueza 
de uma nação está diretamente associada à sua 
capacidade de produzir ciência e tecnologia, de 
oferecer ao seu povo um ensino superior de qua­
lidade. Argumentos nesta direção não faltam, 
como testemunham editoriais, artigos c reporta­
gens publicados recentemente por tantos jornais 
e revistas. Entretanto, de maneira aparentemen­
te paradoxal, estes mesmos editoriais, artigos e 
reportagens questiOnam nosso compromisso com 
a gratuidade do ensino. Não cabe contestar aqui, 
ponto por ponto, os argumentos daqueles que 
acreditan1 que as universidades públicas brasilei­
ras seriam instrumento de uma espécie de distri­
buição de renda às avessas. Como temos reafir­
mado em diferentes. ocasiões, a visão de que o 
beneficiário do ensino superior é o aluno diplo­
mado está deslocada no tempo e de forma algu­
ma é coerente com o discurso que concede à pro­
dução do conhecimento importância estratégica 
para o desenvolvimento das nações. Na chamada 
sociedade do conhecimento, a ciência e a técnica 
produzidas ou apropriadas por cada indivíduo 
não serve apenas para aumentar suas possibili­
dades de obter um emprego, como ocorria no 
passado, mas é relevante sobretudo porque tor­
na mais rica uma coletividade nacional, assegu­
rando-lhe a capacidade de competir na cena in­
ternacional c, principalmente, de criar vi sando 
atender suas próprias demandas de inovação e 
modernização. Dessa perspectiva, como aconte­
ce em países evocados como "exemplos" por 
críticos da universidade pública bra">ilcira, a gra­
tuidade do ensino não deve ser encarada como 
um custo para a sociedade, mas como um de seus 
mel hores investimentos. E este investimento re­
vela-se ainda mais compensador quando contri­
bui não apenas para tornar mais rica uma socie­
dade do ponto de vista material - mas quando 
resulta também na construção de valores , quan­
do produz riqueza moral, quando forma profis­
sionais e cientistas que sabem ser, antes de mais 
nada, cidadãos. 

Estes e outros temas relevantes serão anali ­
sados pelos participantes da Cwnbre, encontro 
que oferece a todos nós a oportunidade de estrei­
tar nossos laços com nossos vizinhos latino­
americanos e com nossas raízes ibéricas. Espera­
mos que, animados pelo espírito do Manifesto 
de Córdoba, que há quase um século vem alimen­
tando nossas convicções quanto à missão da 
Universidade Pública, os participantes da Cum­
bre possam fazer deste encontro um momento 
de continuidade e de renovação de nossos com­
promissos. 
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Formação Interdisciplinar 
•RENATOJANINERIBEIRO ciências sejam estudados sob o enfoque de ou-
Professor titular de Etica e Filosofia Política tra. Por exemplo, tribos constituem reserva da 

~ do Departamento de Filosofia da Universidade antropologia. Mas 0 que acontecerá se cientis-
• de São Paulo 
li tas políticos e sociólogos as estudarem? Ou: 

H á várias maneiras de pensar a colaboração estamos acostumados a ler, nos primeiros cader-
• interdisciplinar, quer na pesquisa, quer na nos dos jornais, as opiniões dos cientistas polí-

docência universitária. Mas é evidente que, num ti c os sobre as eleições. Quando especialistas de 
tempo como o nosso, uma mesma pessoa domi- outras áreas -por exemplo, de filosofia política 
nar várias áreas do saber -e portanto reunir em - são consultados, as perguntas que nos colo­
si quatro ou cinco disciplinas - se tornou quase cam são praticamente as mesmas que vão para 
impossível. É isso então o que leva muitos a en- os cientistas políticos. Assim a pauta do cader­
tender que a interdisciplinaridade só pode ser um no Brasil destaca o cientista político, a do ca­
trabalho coletivo, no qual especialistas de áreas demo Cidades ou Geral abre-se para o sociólo-
distintas se reúnem. Não haverá, portanto, um go, especialmente quando se fala da violência e 
pesquisador interdisciplinar; haverá, sim, g,rupos da miséria, e os antropólogos vão para o cader-
de diálogo e discussão . ' no de Çl,ÍÍttÍ.~á . P.~·.c!ê.'.V~çie.~&Jes, . M.~~ .. _ se~ern,líára- : 

• .. J Éssa pos ição está eerta;-mas não· por inteiro .. • .Jharmos tudo .isso? Chamemos os antropólogos 1 
Porque, se o enfoque interdisciplinar for ape- a tratar das candidaturas, mas não clonando a !in­
nas o de uma associação de cientistas, ele será guagem dos politólogos, e sim em seu próprio 
muito tímido. O que o diálogo entre as ciências enfoque. Convidemos o sociólogo a tratar de 
ou saberes pode trazer é bem mais que isso: é a política nacional e de artes - o que alguns fa­
eventual renovação, ou revolução, de áreas que zem, mas é raro. O resultado po~e ser mteres­
estão marcando passo. O grande exemplo histó- sante, mesmo quando der errado. E claro que não 
rico de que dispomos, a este respeito, é o da se espera que o leigo acerte num assunto me­
geometria. Desde o momento em que Euclides lhor que o especialista. Contudo: mmha suges­
a criou até o século XVII, passaram-se mais de tão não é apenas de um recurso d1dát1CO que tor­
dois mil anos; e foi nesta última data, nos iníci- ne mais animadas as aulas (como cada ciência 
os da modernidade, que ela, até então um ins- examina o mesmo tema, o mesmo assunto?), mas 
trumento competente mas limitado, restrito à a de uma abertura às surpresas que podem VIr, 
mensuração da terra e dos espaços, se conver- para o pesquisador, da. adoção de um instru~e~­
teu em paradigma das ciências. Para tanto, foi tal pouco usual. O ma~s das vezes a expenenc1a 
preciso retirar a geometria de s~u canto e lan- dará errado, mas basta que produza uma real no­
çá- la no centro do pensamento. E claro que as- v1dad~ em alguns casos para qu: valha a pena._ 
sim se tornou pouco importante que ela medis- Ma1s que 1sso: levemos a seno a expressao 
se terrenos: o que contou foi o grau de verdade, "t~oca de pontos de v1sta", _usada para ~e.fm1r ~ 
a elegância da demonstração, o caráter irrefutá- d1alogo entre d1f~rentes. Nao deve s1gmflcar so 
vel de suas provas. Valeu mais sua forma, sua que cada um defma seu olhar. Deve s1gmflcar 
posição, do que seu conteúdo, sua produção i me- que permutemos nossos olhares, que por um 
diata. Mas não houve, na história das ciências, tempo enxerguemos o mundo com um óculo 
revolução igual a essa. emprestado. E isso significa refor~ar, ~o ensi-

Há casos análogos. Georges Duby, um dos maio- no e na pesqmsa, o lugar da 1mag_maçao. Uma 
res medievalistas de nossos tempos, em seu Gui- das mawres qualidades da matemattc.a, que um 
lherme Marechal - o melhor cavaleiro do mundo adolescente percebe quando lhe ensmam bem 
(ed. Graal), afirma a certa altura que a história das os teoremas, ~o papel da imaginação para en­
mentalidades - da qual esse livro constitui exce- contrar soluçoes. Contudo, ~ ensmo ~ende, o 
lente amostra - não é senão etnologia. A antropo- ma1s das vezes; a sacnf1car a 1magmaçao no a~-
logia e as disciplinas a ela anexas tiveram assim, tar de um ~spmto de senedade. Explorar Sal-

nas últimas décadas, papel essencial na renovação das alternallvas ac~ba flc~ndo menos 1mpor~ante 
das ciências humanas, em especial da história. E por ?o que tnlhar cammhos Ja co?sagr~dos. E e por 
sinal a história aprendeu muito com as ciências so- 1sso que no proJeto de. curso mterdLsc1phnar de 
ciais em geral, bem como com a economia. graduação em Humamdades,_que estou orgam----

lsso significa que o diálogo !lão pode ser ape- zand? na Umvers1dade de Sao Paulo (ver Hu­
nas externo entre as ciências. E útil mas insufi- mamdades, um novo curso na USP, Edusp, 
ciente um historiador conversar co~ um antro- 2001), um intenso recurso à filosofia, à litera­
pólog~. É preciso, isso sim, cada um entender tura e às artes pretende dar ao aluno uma plura­
algo do olhar do outro. Tenho pensado como se- hdade de perspectl v as. O mundo está em mu­
ria interessante, num curso de ciências sociais, dança, e devemos testar nossos olhos em ObJe­
propor que assuntos característicos de uma das tos pouco praticados. 

Erva -de-passarinho 
Embora não tenha formação na área 

de Agronomia, atrevo-me a fazer al­
gumas observações sobre o assunto 
acima mencionado. As árvores nati­
vas apresentam uma resistência à in­
festação pela erva-de-passarinho, a 
qual, quando ocorre, indica que a plan­
ta está enfraquecida pela idade ou pelo 
ambiente desfavorável. Por outro lado, 
as espécies exóticas não têm esta re­
sistência natural, daí a infestação nas 
árvores de nossa cidade •. em, grande 
parte de origem não-nativa. E dificil 

acreditar que a alimentação dos pás­
saros e o uso medicinal sejam uma jus­
tificativa válida para que nenhuma 
medida seja tomada. É muito triste o 
aspecto das nossas árvores infestadas 
por ta] praga, como bem mostram as 
fotografias que ilustram a matéria. 
Grato pela atenção. 

Fábio D. Maciel, cirurgião dentista 
Porto Alegre 

Eventos 
Prezados amigos do Jornal da Uni­

versidade: acho muito simpático nosso 

jornal, especialmente pelo formalo gran- • 
dão. Além de simpático, é útil. CometO· _ 
a ousadia de sugerir a inclusão de um._ 
espaço regular para os eventos da Uni- : 
versidade, tanto da área científica quanto . 
cultural e social. Agora em janeiro-fe- . _ 
vereiro poderíamos ter tido um progra­
ma para o ano, mesmo que ri v esse de 
ser corrigido ao longo do tempo. Aten- . :o 

ciosamente 
Carlos Salgado 
Aluno do Programa de Pós-gra-,, 

duaÇão em Ciências Médicas - Psi- . · 
quiatria, csalg@terra.com.br 
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Ivan Lins: · ''Setnpre fui Utn bossa-novista'' 
I •JUAREZ FONSECA 

Jornalista 

~~ No momento em que se redescobre cantando 

!l 

e amplia sua projeção internacional, o compositor 
tem seus primeiros discos relançados em CD 

I Em seu disco de estréia, Ivan guma delas poderá voltar, 30 anos de-
Lms, Agora ... , lançado em póis? "Acho que sim", diz Ivan. "Lon-
1970, estavam duas músicas · ge, do segundo disco, por exemplo, é 

fundamentais da carreira: O Anwr do muito bonita, me deu vontade de pe­
Meu País, que naquele ano conquistara o gar com calma e de repente botar nos 
segundolugarnoFestivallntemacionalda shows. Também tem uma ou outra do 
Canção, e Madalena, que em 71 , grava- terceiro, no qual eu já havia assumido 
da JXJr Elis, faria enorme sucesso. Mais mais o meu lado carioca e começava 
tarde, Madalena abriria as portas dosEs- a cantar sem aquela voz rouca e ber­
tados Unidos para o compositor, sendo rada dos outros." 
gravada, entre outros, pelo rnito Ella Fit- ·Depois dos três discos iniciais para 
zgerald. E, por imposição do público, nun- a CBD/Phonogram (mais tarde Po-
ca mais sairia do roteiro de seus shows lyGram, hoje Universal), Ivan gravou 
emtodoomundo. dois na RCA, Modo Livre (74) e Cha-

No final de 2001 , quando recebeu a ma Acesa (75), ambos já relançados 
notícia de que a gravadora Universal em CD. Ele considera esses cinco 
relançaria em CD os oito LPs que lan- como trabalhos de um artista em for-
çara por ela, Ivan Lins precisou visitar mação. Até que, em 1977, assina com 
o passado. O velho vinil de Agora, e a EMVOdeon e lança Somos Todos 
também os dos dois discos posteriores, Iguais Nesta Noite , um marco na car­
Deixa o Trem Seguir (1971) e Quem reira: solidificam-se as parcerias com 
Sou Eu? (1972), há muitos anos esta- Vitor Martins (letras) e Gilson Peran­
vam relegados ao fundo de sua estan- zzetta (arranjos), o sucesso popular traz 
te. "Nunca mais ouvi aquilo", conta. Ao Ivan para a linha de frente da MPB. 
reouvir os discos, nas provas remaste- Nos outros três discos para a EMI, 
rizadas, para revisar algum detalhe, teve Nos Dias de Hoje (78), A Noite (79) 

"No início eu cantava como um desesperado, mas acho que as músicas eram moderníssimas para a época" 

dois sentimentos. e Novo Tempo (80) , uma enfiada de e lançar artistas que as grandes grava-
O primeiro: "Era engraçadíssimo sucessos: Bandeira do Divino, Car- doras desprezavam. O selo se tomou 

aquele meu jeito de cantar. Hoje você tomante, Aos Nossos Filhos, Come- referência, foi um dos primeiros inde­
escuta e fala: Nossa Senhora, que coi- çar de Novo, Saindo de Mim, Deses- pendentes organizados de forma pro-
sa, pareço um desesperado. Porque eu pera r Jamais - Ivan e Vitor vão fun- fissional. Ivan lançou 'seis discos pela 
compunha pensando no Joe Cocker e do nos temas políticos e na crítica soei- Velas (entre eles um gravado em Cuba 
no David Clayton-Thomas, vocalista al. E, em 1981 , a volta à Universal, com com o grupo Irakere) até concluir que 
do Blood, Sweat & Tears. Queria Daquilo Que Eu Sei. Na seqüência, nãopodiacuidardeduascoisasaomes-
mostrar às pessoas como minhas mú- vêm Depois dos mo tempo, a gra-
sicas ficariam nas vozes desses ca- Temporais (83), Jl llWí vadora e a carrei-
ras. Era uma interpretação muito for- Juntos (84), Mãos ''As gravadoras investem ra. Em 1999, dei­
çada, que quase acabou com minha (87) e Amar Assim tanJo em música comercial xou a Vela com 
voz e minha garganta. As letras do (88), todos agora Vitor e assinou 
Ronaldo (Monteiro de Sousa) também também em CO. que O TnOteriaJ com a Abril Music. 
eram muito estranhas". Não vamos es- hutnanoquetêmjonnado Lançado no fi-

Ooutro:"Aindagostodaquelasmú- quecer que os 80 'ab fi • , nalde200l,oter-
sicas, elas tinham um lance modemís- foram os anos da SO S e azer lSSO ceiro disco para a 
simo para a época, principalmente nas erupção do pop bra- Abril, Jobiniaruio, 
melodias e harmonias. Acontece que sileiro, com a MPB comendo o pão que pode ser visto simultaneamente como 
eu vinha de anos tocando bossa nova o diabo amassou. Mesmo lançando dis- uma espécie de resgate dos primeiros 
e jazz , e mergylhei no pop por causa•. cos e. fazendo shows, Ivan perdeu es- tempos, a consciência do presente e a 
do-Blood. SwW• & ;:I;ear•,..do -I>lt<>n,.,,.,.paqo, .E'icarambelaRrnúsioaspamsemm,, ,,sinal.izaçàfl doofuturo. 'ti' oi na época da 
1John, dos Beatles pós.!Sgt Peppers. Eu reouvidas e surpreenderem quem não Velas que comecei a assumir de fato 
e Ronal.QQ éramos estudantes, era o prestou atenção na época. Mas o que fez os meus timbres e minha tessitura v o-
que o coração da gente mandava. Mas Ivan? Aproveitou a maré baixa para in- cal natural" , conta Ivan. "Antes eu can-
eu era jobiniano, queria ser pop mas vestir na carreira internacional, passan- tava lá em cima, pensando em EJis, em 
estava recheado de acordes da bossa do longas temporadas nos Estados Uni- Milton, meus ídolos. Sempre fui muito 
nova. Era a minha vocação e eu não dos, onde é o compositor brasileiro mais emotivo, aprendi com eles a me entre-
me dava conta". gravado depois de Tom Jobim. gar ao texto, ao que diz a canção." 

Mesmo assim, afora Madalena ne- Em 1991 surge a Velas, criada por "Mas eu não me gostava cantando", 
nhuma música dos três primeiros dis- e]e e Vitor Martins para revelar novos continua. "Até que decidi estudar can-
cos ultrapassou seu próprio tempo. AI- talentos (como Guinga e Chico César) to e a professora me mandou cantar 

-

tudo três tons abaixo. Aí comecei a fazef música para outros textos, mas é 
gostar, descobri o bossa-novi staque eu cJaro que eles têm que ver com a mi-
era, que eu sou. Descobri Tom Jobim nha verdade, pois se não não faria sen-
em minha voz, esclareci que e]e foi o tido. Estou adorando a experiência." 
grande inspirador de minha vida de E 0 melhor de tudo é que depois de 
compositor". O disco Jobiniando su- conquistar prestígio nos Estados Uni-
blinhaisso,poisalémdecantarmuitas dos e no Japão, Ivan começa a con-
músicas de Tom, Ivan Lins apresenta quistar a Europa. Agora em março, 
três inéditas dele, Ivan, feitas à ima- voltou de uma turnê de 20 shows pela 
gem e semelhança do mestre. Rússia, Escandinávia, Eslovênia, Ale-

A mais bonita delas é Rio de Maio, manha, Suíça e Itália. "Foi o maior su­
com bela letra de Celso Viáfora foto-· cesso, arrebentei lá", resume, empol­
grafando uma paisagem carioca atual, gado. E no fim do ano, retoma para 
em que Copacabana é um postal vazio apresentações na França, Inglaterra, 
e pardais passeiam sobre o Morro do Espanha, Portugal e Turquia, países em 
Vidigal. Nas palavras de Luis Feman- que esteve na primeira turnê européia, 
do Verissimo, que sempr,e sabe definir há quatro anos. 
coisas quando a elas falta definição, e Começar de novo parece ser sem­
fazendo referência a Inútil Paisagem, pre a disposição de Ivan Lins. A van­
um dos clássicos de Tom_. Rio de Maio tagem é que ele já tem todo esse pas­
bem podena ~e cha~ar Utrl Parsagem. sado pela frente. Comemorar 30 anos 

,. Opaultsla Vi.áforaeum_d~FdlOvos.par~n ··de)carreiTa·send0t"ec<mhecitiu Fl<Ymun"' 
ceiros de Ivan. ·r ..... · do e com disposição d'e iniciante; não é 

Gostando de cantar e compondo com para qualquer um. "Adoro música e não 
um leque de novos parce1ros (entre eles fecho porta nenhuma", diz. "Pena é que 
Aldrr Blanc e o gaucho Totonho ~.1lle- a situação do mercado brasileiro esteja 
roy), Iv:m parece se redescobnr . . C.o- tão ruim. As gravadoras investem tan-
mo o Vttor parou. de escrever, ~v1se1 a to em música comercial, que o materi-
ele , que procuraria outros letnstas. E ai humano que têm formado dentro 
esta sendo maravtlhoso abnr o traba- delas hoje só sabe fazer isso. E isso é 
lho depms de tanto ;eDJpo compond~ horrível para os artistas que eslão che­
cam um parce1ro so. E bacana voce gando com música de qualidade." 

Pesquisador reúne a obra total de Ary Barroso 
Na trilha aberta por Noel Rosa, 

vem aí Ary Barroso. O discófi­
lo e pesquisador paulista Ornar Jubran 
está de novo mergulhado em seu estú­
dio , às voltas com a recuperação dos 
primeiros registros de 282 músicas de 
Ary, ou seja: toda a obra gravada. Se 
para recuperar a obra de Noel - 209 
músicas reunidas em 14 CDs lançados 
no final de 2000 - Jubran gastou 13 
anos, agora o tempo corre. Se depen­
der dele, a coleção de Ary Barroso, 

:com 18 CDs, estará nas lojas em no­
vembro, abrindo as comemorações pelo 

-centenário de nascimento do autor de 
Aquarela do Brasil. 

Vale a frase feita: o tempo é ouro 
para Ornar Jubran. Ouro no sentido do 
resgate da história da música brasilei­
ra, tema que o mobiliza desde criança, 
e ouro no sentido do próprio tempo do 

- pesquisador, que, para se dedicar a 
essa tarefa, dispõe só das horas que 

·sobram em sua atividade de professor 
.de biologia. "A vida do professor é es­
: pinhosa", diz. "Preciso dar aulas e cor­
rigir trabalhos dos alunos, só depois é 

-que consigo ir para o meu estudiozi­
nho, para ler, pesquisar e botar a mão 
na massa." 

O projeto foi encaminhado pela gra­
vadora VeJas ao Ministério da Cultura 
-que manifestou interesse, consideran­
do a seriedade com que foi feita a co­

:teção Noel Pela Primeira Vez, e a enor­
me repercussão que teve. Então, como 

·a de Noel, a "caixa de Ary" deverá ser 
lançada pela Caravelas em associação 
com a Funarte. Mas só com o projeto 
aprovado é que Jubran poderá acele­

. rac o trabalho e cumprir sua meta. As 
músicas não são o problema. Ele já tem 

·as 282 em seus arquivos, está livre da 
trabalheira de sair à cata de discos ra­
ros. 

O patrocínio será necessário para 
tomar o projeto ainda mais completo. 
A idéia de Jubran é ressuscitar tam­

. bém músicas nunca gravadas. Algumas 

Centenário do nascimento de Ary começa a ser comemorado este ano 

compostas por Ary ainda em Ubá, a 
cidade mineira onde nasceu. Outras, 
selecionadas entre as que compôs para 
mais de 60 peças do teatro musicado. 
Oulras ainda, compostas para trilhas de 
filmes no Brasil e nos Estados Unidos. 
Para estes casos, Jubran precisará con­
tratar músicos e pagar estúdios de gra­
vação. A memória da MPB certamen­
te agradecerá por tal preciosismo, com 
a revelação de um Ary encoberto pelo 
tempo. 

O pesquisador está na fase de recu­
peração das gravações, feitas a partir 
de 1929. O "estudiozinho" a que ele se 
refere não merece o dimiriutivo. É, na 
verdade, um equipamento de pónta que 
foi sendo aperfeiçoado e atualizado aos 
poucos. Na época em que trabalhava 

nos discos de Noel, Jubran chegou a 
vender seu carro para investir em tec­
nologia. "O resullado da recuperação 
das músicas de Ary é melhor que o de 
Noel, pois os softwares de computa­
dores estão uma geração à frente", ex­
plica. Só mesmo muita paixão para le­
var um biólogo a aprender sozinho a 
decodificar e manejar essas máquinas 
e programas sofisticados. 

Paixão e sensibilidade. Jubran não 
é um mero eliminador de chiados 
de velhos discos de 78 rotações 
usando tecnologia digital. 
Nem cogita em "atualizar" 
o som do passado com a 
·adição de eco ó-u reverbé- "' 
ração. "Tirar chiados é 
fácil. mas não quero ape-

nas ' limpar' as gravações", diz. 
"O melhor é manter a sonoridade origi­
nal, pois quando se limpa demais alguns 
instrumentos acabam sendo prejudica­
dos, como um clarinete passando a soar 
como sax, ou um pandeiro virando outra 
coisa. Então, deixo escapar alguns chi­
ados em nome da tidelidade do traba­
lho, da dinâmica da época. É bom a gen­
te ouvir como eles soavam." 

Essa concepção vale também para 
a montagem dos CDs. Jubran descar­
ta a seleção por temas. ou ritmos, ou 
intérpretes. Prefere a ordem cronoló­
gica. A faixa I do CO l terá Mário 
Reis cantando Vou à Penha, primeira 
gravação de uma música de Ary. "A 
cronologia faz com que você acabe re­
vi vendo a própria história do país", ar­
gumenta. Do país e do compositor: Ary 
Barroso deixou sua marca em três dé­
cadas, sendo tanto o criador do sam-

ba-exallação, nos anos 30 e 40, cujo 
exemplo máximo é Aquarela do Bra­
sil, como do samba-canção de sabor 
amargo, nos 50, que tem em Risque 
um grande momento. 

Para Jubran, a música brasileira mo­
derna tem três alicerces, Noel Rosa, 
Ary Barroso e Lamartine Babo. Mas 
mesmo tratando de um deles . este tex­
to quer salientar o trabalho indispensá­
vel de Jubran, brasileiro de 48 anos, fi­
lho de libaneses, que justifica na pai­
xão pela música sua dedicação à biolo­
gia- ciência que estuda os seres vivos 
e as leis da vida. A partir de 11 de no­
vembro de 2002, até ll de novembro 
de 2003 (dia do nascimento de Ary, 
cem anos antes) , a mídia estará exal­
tando o compositor falecido em 1964, 
que foi também ator, locutor esportivo 
e apresentador de programas de rádio. 

A "caixa de Ary" lembrará tudo isso, 
inclusive com a reprodução de uma çie 
suas narrações de futebol. Era flamen­
guista doente e nunca disfarçou a par­
cialidade (quando o Mengo fazia gol , 
ele costumava soprar uma flautinha). 
E é interessante que Jubran, quando se 
pede para que cite um dos artistas re­
velados por Ary em seu famoso pro­
grama de calouros, lembre o episódio 
deElzaSoares, em 1956. Com 18 anos, 
trajando um surrado vestido de cores 
berrantes, maior que ela, Elza (que era 
filha de um operário e uma lavadeira) 
entra no palco. O sarcástico Ary per­
gunta: "De que planeta você veio?". E 
ela, deixando-o desconcertado: "Da 
fome". (J.F.) 

Professor de 
biologia, Omar 
Jubran vendeu 

até o carro 
para se 

dedicar à 
paixãop~la 

fflUSICS 
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CULTURA 
I 
I JORGE FURTADO 

''Cada vez me interesso menos 
pelo que chamam de cinema gaúcho" 

I eLAÍS CHAFFE 
Jornalista 

U m dos mais conhecidos e a ti vos nomes 
gaúchos do cinema bras ileiro, Jorge 
Furtado demorou mais de 15 anos para che-

gar ao longa-metragem. Em compensação, curiosamen­
te num ano marcado pelo duplo número dois, vem 
agora logo com dois, sendo o primeiro também marca­
do por esse número: Houve Uma Vez Do!s Verões, 
que estreou em abril, e O Homem que Copiava, com 
conclusão prevista setembro, ambos produzidos pela 
Casa de Cinema de Porto Alegre. 

A expectativa do público é grande, pois a grife 
Jorge Furtado está presente em curtas-metragens pre­
rrúados no Brasil e no exterior, como O Dia em que 
Do rival Encarou a Gunrda ( 1986), Barbosa ( 1988), o 
já clássico Ilha das Flores (1989), Esta Não é a Sua 
Vida (I 991 ), Ângelo Anda Sumido ( 1997) e O Sanduí­
che (2000). Para a TV Globo, foi um dos criadores das 
séries Comédias da Vida Privada e Os Normais, diri­
giu a minissérie Luna Caliente e tem escrito dezenas 
de roteiros, entre eles os de Agosto, Memorial de 
Maria Moura e A Invenção do Brasil . 

o cinema gaúcho urbano que surgiu a partir do come­
ço dos anos 80 fosse mais um ciclo. E não foi. O cine­
ma que co,meçou com o súper-8 conseguiu se manter. 
O Rio Grande do Sul é o terceiro pólo nacional de 
produção há bastante tempo, isso está consolidadC>. 
Muitos filmes estão sendo feitos, são 15 longas-me­
tragens em produção, muitos curtas. O cinema gaú­
cho vai continuar. Agora, cada vez me interesso me­
nos por essa coisa que chamam de 'o cinema gaú­
choi. A gente i1ão deve fazer o cinema assim. Nós 
moramos aqui, mas cada um que conte a sua história 
do jeito que quiser. Eu nunca subi num cavalo na mi­
nha vida, não tenho nada a ver com cultura regional, 
do interior, de bombacha .. . " 

PRÊMIO E INCENTIVOS 

Com um temperamento do tipo pacato, que não se 
estressa por qualquer cotsa e adora frear em casa len­
do ou vendo TV com a fanúlia, Furtado também é au­
tor do livro Um Astronauta no Chipre, lançado em 
I 992 e em que comparava fazer cinema no Brasil a ser 
violinista na Bolívia, dançarino no Paraguai ou astro­
nauta no Chipre. Diante de tudo o que tem realizado, e 
dos dois longas de agora, impõe-se a pergunta: o as­
tronauta estaria hoje mais perto de Cabo Canaveral? 
Ele sorri antes de responder com outra pergunta: "Pois 
é ... Ou foi o Chipre que mudou?". 

"Gosto de fazer televisão, pra mim nunca foi uma coisa menor, que faço só porque me sustenta" 

"O Prêmio RGE, do governo gaúcho, é a garantia 
de que, a cada dois ou três anos, três filmes vão ser 
feitos . A garantia de uma continuidade. E foi funda­
mental para viabilizar longas que estão aí. Mas al­
guns filmes são realizados sem concurso. Noite de 
São João , do Sérgio Silva, é sem concurso. Manhã 
Transfigurada, do Sérgio de Assis Brasil, baseado 
no livro do Luiz Antonio de Assis Brasil, também 
está sendo viabilizado sem o Prêrrúo RGE. Já aLei do 
Audiovisual, do Ministério da Cultura, que é a lei 
que capta a maior parte dos recursos para os filmes 
brasileiros, começou mal. Tinha gente captando para 
dez filmes ao mesmo tempo, para muita coisa que 
ficou incompleta. Até tinha fiscalização, mas talvez 
se pensasse o contrário. E o mercado se deu conta 
de que aquilo era um investimento sem retorno a 
curto prazo. Então a captação caiu. Não sei exata­
mente os números, mas foi tipo 80 rrúlhões no primei­
ro ano, 20 no segundo e dez no terceiro. Despencou. 
Vários projetos foram interrompidos. A fiscalização 
começou a ser discutida: as pessoas tinham que fa­
zer o filme, que devolver o dinheiro, prestar contas. 
O mercado se ressentiu da não-realização dos fil­
mes, mas o resultado foi que a coisa ficou mais de­
cente. Acho que a lei está funcionando. O volume 
de investimentos é que caiu muito, mas talvez esteja 
num patamar mais realista agora. Essas leis têm sen­
tido para alavancar a indústria, para depois ela andar 
por conta própria, mas essa tendência eu não estou .. 
sentindo. Os 22 filmes brasilt:iros do ano passado 
fizeram, em média, menos de 100 mil espectadores. 
Isso representa um prejuízo enorme, não chega nem 
perto de se pagar os investimentos. Se tiver cinco 
que se pagaram é muito." 

Em entrevista ao Jornal da Universidade, da qual fo­
ram selecionados os trechos que se seguem, Jorge Fur­
tado conta o processo de confecção dos dois filmes, 
comenta o Prêmio RGE/Govemo RS de Cinema e a Lei do 
Áudiovisual, fala sobre a Casa de Cinema, a televisão, o 
cinema gaúcho, o programa Big Brother. E também so­
bre a experiência de ter dirigido o filho Pedro Furtado em 
Houve Uma Vez Dois Verões. 

Copiava é com atores de fora. O Lázaro Ramos é bai­
ano, a Adriana Mello é carioquíssima. A Luana Piova­
ni, que a toda hora anda por aqui, é de todos a que 
melhor fala porto-alegrês. Desisti de tentar fazer do 
Pedro Cardoso um gaúcho, porque ele falando tu ia 
ser ridículo ... Tem o porto-alegrês nos outros três, mas 
não no Pedro, que é um carioca. Aqui no Sul lodo 
mundo entende tudo. Eu quero ver na Bahia ... Mas 
acho que é um atrativo. O cinema reflete mais do que 
a televisão a diversidade cultural." 

O HOMEM QUE COPIAVA 
OS DOIS LONGAS "Esse filme surgiu de um personagem, André, ope­
"Meu primeiro longa seria Anchietanos, uma his- rador de uma máquina de xerox. Enquanto tlfa cópias, 

tória que comecei a escrever há muito tempo. Mas ele lê fragmentos dos originars. Estão fazendo uma có­
passou um pouco o momento de fazer aquela histó- pia de um trabalho sobre Shakespeare: ele lê duas li­
ria, e adaptei o roteiro para um episódio de Comédias nhas e logo vem outro original, é um trabalho de quillli­
da Vida Privada. Quando estava fazendo isso, lá por ca, nada a ver com o de antes. As suas informações são 
1996, comecei a escrever o roteiro de O Homem que fragmentos que ele relaciona das maneiras mais estra­
Copia\la. (i) primeiro ttata'tnento ficou 'pronto ·hâ uns nhas. Comecei querendo falar de gente como eu, joma­
três 'anos, 'JI"~O"lll 'lTl1Üt6\"f>1l 'Oaptaçãrnrle ret!ursóS' ' v list»;.que l ~àbecpooquinho lde moi to .e.não< sabe muito 
para cinemà caiu bastante naquele período. Quando de nada. E uma coisa que caçla vez mais se acentua, 
saiu o primeiro prêmio RGE o roteiro não estava pron- com a Internet, o controle remoto. Há uma relação dire­
to. Depois, o segundo concurso demorou dois anos ta com o social, porque é a história de quatro persona­
para sair. Neste período, escrevi um outro roteiro para gens que não têm nenhum futuro. Ganham salárionúni­
ser feito com pouco dinheiro. Houve Uma Vez Dois mo, não têm curso nenhum, mas sonham em ganhar 
Verões . Quando surgiu o concurso do Ministério da dinheiro e mudar de vida. O grande conflito do persa­
Cultura pra filmes de baixo orçamento, ele acabou sen- nagem é conseguir R$ 38,00. Quer dizer: totalmente a 
do selecionado. Neste meio tempo foi concluída a cap- ver com um país onde os jovens nãu têm profissão nem 
tação de recursos de O Homem que Copiava , e os alternativas para mudarem de vida a não ser traticando 
dois ftlmes ficaram prontos para serem feitos quase ou roubando. Ou indo embora." 
que juntos. O Dois Verões era mais simples de fazer e 
tinha que ser no verão. Acabet fazendo primeiro. Os 
dois saem agora, mas f01 um processo longo." 

HOUVE UMA VEZ DOIS VERÕES 
"É uma comédia, com atores jovens. Mas o social 

sempre entra, mesmo que eu não queira. São jovens 
de classe média baixa que não têm dinheiro para alu­
gar uma casa na praia em janeiro e fevereiro, e então 
veraneiam em março. A praia está praticamente vazia, 
e eles não têm o que fazer, ficam procurando di versão. 
O filme é totalmente falado em porto-alegrês. Os ato­
res são todos gaúchos, todos na faixa de 16, 17 anos, 
e incluíam nos ensaios coisas que eu não conhecia. 
Isso tica interessante, neste sentido o til me é um pou­
co documentário, porque retrata a linguagem de uma 
época, de uma geração, num lugar. Já O Homem que 

DIRIGIR O FILHO 
"Foi legal. O Dois Verões nasceu em função do 

Pedro, porque ele tinha no IPA uma turma de teatro 
desde o primelfo ano. Ele começou a gostar daquilo, 
convivia com a produção de cinema desde pequeno e 
começou a ensaiar peças com os amigos: iam lá pra 
casa, pedian1 textos. Ao ver isso, pensei: vou escre­
ver um roteiro para uma galera assim, para persona­
gens dessa idade. Escrevi já pensando num papel 
para ele, que não é o principal , é o terceiro do filme. 
O Pedro é totalmente formado dentro da coisa do 
audiovisual, sabe tudo ... Eu estava fazendo o til me 
e ele perguntando se o travelling daria pra montar 
com certo close ... E eu dizia: deixa que eu dirijo ... " 

HUMOR 
••É uma coisa mats ou menos pre­

sente em todas as rrúnhas histórias. 
Talvez a exceção seja o Barbosa, que é 
baseado num conto, é uma tragédia. 
Mas eu procuro sempre dar às coisas 
um tratamento de humor, mesmo que 
seja uma tragédia de gente comendo 
sobras de porcos ou o caso de um su­
jeito como o Dorival, um prisioneiro, 
que só quer que lhe pennitam tomar 
banho. Acho que isso é possível com 
qualquer tema. O humor não é relacio­
nado com o conteúdo, mas com o teu 
modo de ver a coisa. A tragédia vista 
com distanciamento pode ser cômica.'' 

CURTAS 
"É muito mais fácil fazer um curta, 

por todos os motivos. Não é que eu 
considere um longa mais importan­
te. Acho que o cinema é uma indús­
tria que tem componentes de arte. En­
quanto indústria, é evidente que o 
valor de um Jonga, com sua capaci­
dade de tirar o público de casa, de 
gerar recerta, é muito mais importan­
te. Mas nos aspectos artísticos, não 
dá para comparar. A gente não vai 
dizer que Guemica é mais importante 
que a Mona Lisa, porque Guernica 
tem oito metros de largura e a Mona 
Lisa tem meio metro. Se eu tiver opor­
tunidade e tempo - e espero ter -
pretendo continuar fazendo curtas. 
O curta tem um prazer específico. É 
um esforço concentrado, dá pra ex­
perimentar linguagens, ousar no t1po 
de narrativa. Mas não se sai de casa 
para ver um filme de 12 minutos." 

TELAS OCUPADAS · 
"O Brasil é o segundo país do 

mundo em termos de maior ocupa-

ção de telas pelo cinema norte-americano. Só perde 
para Portugal. Aqui, em torno de 95% das telas são 
ocupadas pelo cinema dos Estados Unidos. Isso é 
uma parte do problema. Muita gente diz: o cmema 
americano é bom, o brasileiro, ruim. O que é esse 
bom c esse ruim? É a técnica, são os efeitos especi­
ais, é a iluminação, o som, enfim, o custo de produ­
ção que a gente percebe nos ftlmes. A média de pro­
dução do cinema de Hollywood no ano passado foi 
de 47 rrúlhões de dólares. Esses produtos, um ameri­
cano de 47 rrúlhões de dólares, outro brasileiro de R$ 
2 milhões, custam na bilheteria os mesmos R$ 8,00. 
Tem também a dominação cultural. O cinema ameri­
cano, com raras exceções, é para criança. É de um 
enredo precaríssimo, baseado em fórmulas prontas. 
Esse padrão de qualidade técnica e de narrativa aca­
ba formando um público que acha que isso é que é o 
bom." 

CASA DE CINEMA 
. NOSS~ C:UI!PAI '"' '· L ,, ! """• • '' '"'""A ·r:lcla deoCíhdni.a''súfgltl ein 1988· da reuiJ.ião de 
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c ias claras de· roteiro, às vezes os filmes não são tos, como no governo CoUor, que não era possível fazer 
pensados para serem divididos com o público - o cinema. Não tinh" dinheiro nenhum pra ninguém. E a ,. 
cara faz o filme para si mesmo ou para os antigos. gente sempre tentou, de qualquer maneira, continuar pro-
Como tanto faz se vai dar bllbeteria ou não, porque duzindo. Naquele momento, resolvemos fazer um filme 
quase todos não dão e a produção paga todo mun- muito barato. E de um concurso interno saiu o Jlha das 
do, se o til me for um fracasso ... e aí? Não perco nada... Fwres. Foi o primeiro filme produzido por toda a Casa. A 
É diferente de quem faz um produto para televisão, partirdaífrzemoscontatos forado Brasil, viabilizandoos 
por exemplo, que se não tiver audiência, não tem próximos filmes-o Esta Não é a Sua Vida foi produzido 
programa." para a TV inglesa; A Matadeira, para a TV alemã. A 

TELEVISÃO 
"A gente pode ter duas posturas com relação à TV: 

ou se lixa para ela, diz que é uma porcaria, ou diz não, a 
televisão é assistida diariamente por 100 milhões de 
brasileiros. Se a maneira de falar para o Brasil inteiro é 
falar na televisão, acho que não se pode abrir mão dis­
so. De algum modo tem de ocupar o espaço. Eu gosto 
de fazer televisão, para mim nunca foi uma coisa menor, 
que faço só porque me sustenta. Considero Anchieta­
nos (episódio de Comédias da Vida Privada, de 1997) 
o meu primeiro longa. Como experiência de realização, 
meu segundo foi o Ltma Caliente, que era uma minis­
série de duas horas e quarenta, muito maior do que um 
longa, feito em cinema, 35mm, uma equipe de mais de 
cem pessoas, uma produção grande." 

BIGBROTHER 
"A TV disputa diariamente, pal­

mo a palmo, a preferência do espec­
tador, que muda de canal sempre que 
não gosta. Como ela visa ao maior 
publico possível, piora a cada ano. 
As TV s sabem que qualquer pessoa 
se interessa por sexo ou por morte e 
violência e acabam correndo nessa 
direção. Mas é uma armadilha a lon­
go prazo, porque todo mundo pode 
fazer isso. Então tu nivelas por bai­
xo. Não é uma questão moral nem 
ética, mas estética. Têm muitas coi­
sas de baixo nível na TV, mas quero 
fazer um parêntese: não acho que o 
Big Brother seja um caso desses. 
Acho uma grande idéia. O programa 
transforma de alguma maneira a lin­
guagem da televisão. É uma coisa 
que eu nunca tinha visto. Não é à 
toa que esse programa, uma inven­
ção holandesa, foi sucesso na Ho; 
!anda, na França, na Alemanha. E 
uma dramaturgia fechada, com per­
sonagens até então desconhecidos, 
vivendo sua própria vida. A coisa 
da apelação sexual não é verdade, 
não tem nem cena de nudez. É drver­
tido, engraçado. Acontecem coisas 
que nunca tinham acontecido, como 
falar mal do patrocinador. A revista 
Cahiers du Cinéma fez a lista das 
dez melhores produções do ano e 
colocou entre eles a versão francesa 
do Big Brother." 

CINEMA E BOMBACHA 
"Acho que dá para manter esse 

ritmo de produção no Rio Grande do 
Sul. Talvez até ampliar. Tem um pú­
blico em potencial bom. Uma coisa 
que a gente tinha muito medo era que 

gente nunca parou, não teve um ano que a Casa não 
tivesse feito pelo menos um curta." 

PREFERÊNCIAS 
'"Tenho ido pouco ao cinema, no máximo uma vez 

por semana. Gostei muito de O Quarto do Filho, de 
Amélie Poulain. Gosto dos iranianos. E do pessoal 
da velha guarda: Billy Wilder, talvez o melhor de 
todos; Marlin Scorsese; Woody Allen; os irmãos 
Cohen. Meus filmes preferidos são Nós que nos 
Amdvamos Tanto, do Ettore Scola; Cidadão Kane, 
que está em todas as listas; Crepúsculo dos Deu­
ses, do Billy Wilder; Dr. Fantdstico , do Kubrick. E 
os do Fellini, que vi todos, com exceção de A Voz 
da Lua. Mas na verdade gosto mais de ler do que de 
ir ao cinema." 
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ENSINO 

·Fiin da gratuidade não resolverá 
financiamento da universidade pública 

~ •ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 
- Jornalista 

l Enquanto tramitam no Congresso 
J brasileiro novas propostas para 
~ implantar a cobrança no 
! ensino superior público, 
'; a Inglaterra, país que privatizou 
~ o ensino há 20 anos, 
~ amarga grandes índices de 
i inadimplência de 
I alunos que foram obrigados a 

recorrer ao crédito educativo 

!.i A intenção do governo de acabar com a gra-
1' tuidade do ensino nas universidades fede-
,. rais encontrou novos ecos no Congresso 

As universidades não podem perder o seu caráter público. Só assim manterão o comprometimento com o desenvolvimento do País 

e na núdia. No entanto, apesar das novas proposi­
ções parlamentares e das declarações favoráveis do 
ministro da Educação, cresce a convicção de que a 
medida não é a solução para os problemas de finan­
ciamento das instituições públicas. Nisso converge 
o entendimento dos representantes da administração, 
de professores e alunos. Há, por um lado, a certeza 
de que os valores amealhados pela cobrança apenas 
em parcela ínfima contribuiriam para a manutenção 
do complexo sistema de ensino-pesquisa-extensão 
das instituições federais. Por outro lado, considera­
se que diante da extrema desigualdade de renda exis­
tente no País, a cobrança acabaria varrendo da uni­
versidade pública alunos com incapacidade financei-
ra. Também limitaria o ritmo de estudo desses alu- zação da educação e do conhecimento no mundo elas têm representado um papel muito importante dá, que tem acesso universal ao ensino superior, 
nos, aumentando as taxas de retenção do sistema. E todo e o reconhecimento de que são as verdadeiras no seu desenvolvimento", mostra o vice-reitor. Ele bastando a inscrição no curso. A diferença é que 
a exemplo do que ocorre nas instituições privadas, riquezas de uma nação. "A mobilidade social alcan- ressalta que as universidades não podem perder o lá as pessoas têm renda para fazer isso. Nós não 
criar-se-iam situações de inadimplência e de sobra çada pelo esforço individual já não é mais suficien- seu caráter público, pois só deste modo poderão temos renda. Talvez o nosso limite de pessoas 
de vagas. A perda do caráter público, por fim, afeta- te. Hoje, as instituições, as organizações e os go- manter "o comprometimento com o desenvolvi- com condições de entrar no ensino superior seja 
ria o papel estratégico da universidade no desenvol- vemos têm clareza de que é preciso crescer em menta do País". exatamente esses 12% da população de referên-
vimento brasileiro. termos coletivos, pois não basta uma ou outra pes- É preciso fazer, segundo o vice-reitor da UFRGS, cia hoje no sistema". Nos países do mundo de-

O fim da gratuidade do ensino nas universidades soa qualificada parp. se ter uma empresa ou um país com que as universidades fedemis não sejam percebi- senvolvido, essa taxa alcança 50 a 60% da popu-
e nas demais instituições federais de ensino superior que gere riqueza. E preciso que haja uma dissemi- das somente no momento do vestibular, quando uma !ação de jovens. 
é o objeto de. cerca de uma dezena de proposições nação do conhecimento e, portanto, um acesso à massa de jovens se apresenta , alguns tendo suces- Na opinião da pró-reitora, a cobrança de taxas 
parlamentares apresentadas ao Congresso, desde educação mais amplo", explica. so, outros não. "Aquele é o momento em que a ou mensalidades, além de inviabilizar o acesso dos 
meados da década de 90 . Todas essas iniciativas Em nível internacional - informa a rcitora- a universidade está exposta para a sociedade. Parece alunos de baixa renda, aumentará a sua retenção, 
implicam a alteração de artigos da Constituição Na- tendência de considerar a educação como bem co- a muitos que esse é o único papel que tem. Oferece pois tenderão a reduzir sua matrícula em discipli-
cional que garantem a obrigação da União com 0 mercializável se reflete em propostas no sentido de cursos de graduação, concede diplomas universi- nas ao trúrtimo. 
ensino superior público e gratuito. Há várias disposi- que passe a ser um serviço objeto de regulamenta- tários e termina por aí. A compreensão que se deve Para se ter noção da realidade brasileira, dados 
ções em diversas fases de tramitação - a mais re- ção da Organização Mundial do Comércio. Contrária ter é que a universidade é mais do que isso. Ela faz do ffiGE, referentes à última pesquisa de renda no 
cente, apresentada no final de fevereiro deste ano -, a esse enfoque, a rei tora da UFRGS diz que quem pela sociedade muito mais do que esse papel de Brasil (1999) indicam que 80,5% dos trabalhado-
que vão desde a instituição de um tipo de serviço deve regulamentar a questão é a sociedade. "A fi- graduar jovens", destaca o professor Hennemann. res brasileiros recebiam até cinco salários mínimos, 
~O,Ciljl que 0 pr?fjs,sion_ai f~:~~~p,n~~ un}ve~_sida~~~ . nal, o que é'! ed':!cação?_Um bem social, u.m direito , Já o Nesidynte da A.~s~pia~ã? . ?.9:soJ?8c.~ nlf?,,""_c2f,~~s.r,~,9;dente~; ~m 2000, a ,R$680,90. Por outro 
publicas devera-prestar-: a éx{mçao da gratmdad<Ípura .• iie-mdos, q~e deve ser aprop~ado por tqsl,q~, I!lY"a,, ga UI;J.)V~rsld,~,de Federi!!r9.9. J< 1 5? . /;';J,1~ n{i,y._,ii,Çl_,$.1Ji~, ,.t 1t~\l1 . '?.W~o dj:Yprot'e~§9~ J:fel,so!l ;.;..l!larytl, pubhca-

<e-êimples; <sem pt:evcr•<fórmulas de . pagamento; e •a u ,ql!<ó'i !lm p_a,s;:nlt'ís'l ,ser ®j\lfrlíllme'\,l<l :<ssu.\tw.al, >1.> .PÇQfessor Rubens Weyne..tarnbem a,v.llLia,.qllC .. ~ .. , do pela Associ;ição}ilpcion~l de,Q,iti,gentes das Ins-
illStituição ,da. oot>rança ><inculada,a um >patamar. de ,,nJ,ente m3J,& !(CO O\I u~Q~fl0,'!ÇO il s~r ~omeçç)a}fZf!- pçopostas de cobrança do ensino oão tem fuo-. tituiçõ.t:_s Federui~ çle,l;ln,sino Superior (Andifes), em 
renda mínima, pessoal ou familiar do aluno, confor- , do, oferecido a ~uem tem,~ais, regulamenta~opor damento sério ~ "Esses projetos são bons para 1998, mostra que, para cobrir 30% do financia-
me declaração à Receita Federal. lers da troca comercial? , pergunta. Na mtdJa - garanllr a elerçao de alguns deputados , mas para mento da universidade com recursos das mensali-

. Para a reitora da UFRGS, Wrana Panizzi, a cobran- mostra a rei tora- já vem' se desenhando um viés o sis tema de ensino público federal eles são ex- dades , como sugere 0 FMl, cada fanu1ia teria de 
ça de taxas ou mensalidades, além de apenas parcial- favorável à idéia de educação como serviço comer- tremamentc danosos e não vão resolver o pro- disponibilizar de 25 a 30% da renda familiar para 
mente cobrir os custos do sistema, não realizariajusti- cializável, seja através dos ataques à educação pú- blema da manutenção", diz. Ele critica a entre- um estudante universitário. 
ça social. "Nos países onde se cobra pelo ensino supe- hlica, seja através ~~ apres~ntação do seg;mento ga de recursos públic?s para ~niciativa privada Um estudo divulgado em 1999, assinado pc-
nor, nos orçamentos das grandes mliversidades, essa como o grande negocio do seculo. Por sua tmpor- e seu uso na construçao de predws e no atend1- los professores Francisco César de Sá Barreto 
cobrança significa muito pouco. O dinheiro que vem tância, o tema será um dos principais assuntos a menta de demandas que poderiam ser supridas (ex-reiLOr da Universidade Federal de Minas Ge-
das anuidades é muito pequeno, em relação ao montan- ser debati?o na Ill Reunião de Reitores da Uni ver- pela universid ade pública. "O absurdo é que esse rais e atual secre tário de Educação Superior do 
te necessário para a manutenção da própria universida- srdades Publicas Ibero-Amencanas, de 25 a 27 de mesmo recurso murtas vezes é negado ao siste- MEC) c Jacques Schwartzman (Ensino Superi-
de", diz ela. "O que também já se verifica, mesmo em abril, na UFRGS. ma público". orno Brasil: Crescimento e Alternativas), tam-
países de economia mais equilibrada, com melhor pa- O coordenador acadêmico do Diretório Central bém admite que a cobrança do ensino não atin-
drão de vida, é que a cobrança acruretou grandes índi- DESENVOLVIMENTO de Estudantes da UFGRS, Maurício Costa, afirma giria os fins que as atuais proposições parlamen-
ces de inadimplência. Aqui mesmo, no estado, sabe-se O vice-reitor da UFRGS, José Carlos Ferraz que as crescenles pressões pela cobrança no siste- lares pretendem. Diz, textual mente: "Qualquer 
que a incapacidade de pagamento, em determinados Hennemann entende que a cobrança de anuidades ma público de ensino superior "demonstram a sub- análise, mesmo superficial, da arrecadação oh-
períodos do ano alcança índices de 40 a 50% do aluna- afetaria a natureza da universidade pública. "En- missão do nosso governo às diretrizes do Fundo tida a partir do ensino pago nas instituições pú-
do, nas instituições particulares", aponta. Por outro fatizo que as universidades públicas têm que ser Monetário Internacional (FMI)". Como se sabe, o blicas, demonstrará que esses recursos re sol-
lado, acrescenta, num país como o Brasil, onde a es- consideradas na região, no país e no continente FMJ apresenta a cobrança de anuidades como pri- veriam apenas uma pequena parte do problema 
trutura social reflete a extrema desigualdade de renda em que nós vivemos. Devem ser olhadas não ape- meiro ingrediente para a diversificação das fontes de manutenção do estudante carente no ensino 
da população, quem consegue chegru· ao ensino supe- nas como instituições que têm única c exclusiva- de financiamento do ensino superior público. Para superior (se usado para o crédito educativo) e 
rior, está realmente melhor situado economicrunente. mente o objetivo de formação a nível de gradua- Mamicio, a intenção de terminar com a gratuidade que a grande parte da manutenção das in stitui-
"Os pobres não conseguem nem terminar o curso fun- ção, mas principalmente como instrumentos de encobre outros objetivos. "Na realidade, com a des- ções públicas, federais e estaduais, continuaria 
damcntal ou o médio. Por isso, não adianta cobrar 0 desenvolvimento social desses países, tanto nas culpa de que muitos dos que aqui estudam podem sendo dos respccti vos Tesouros" . 
ensino na universidade pública, para dizer que com isso suas áreas sociais, tecnológicas como de ciências . pagar, os pri vatistas invertem a lógica de uma insti-
se está fazendo justiça social. Para fazer justiça social é básicas" , argumenta. Para o professor Henne- tuição pública, que deve servir à .sociedade como 
preciso investir amplamente em educação pública em mann, no momento em que as instituições come- um todo, tornando-a uma instituição descompro-
todos os níveis", aflfffia a reitora. çarem a depender da cobrança de mensalidades, metida, sobretaxando a população já onerada por 

Ela lembra que a educação pública gratuita é prin- deixarão de ler essa função. dezenas de impostos. 
cípio constitucional e que as pessoas já pagam pelo "As univers idades têm de ser consideradas es­
serviço, através dos impostos que recolhem direta e tratégicas para o desenvolvimento dos países, prin­
indiretamente. "A população deve exigir dos dirigen- cipalmente países como o nosso, onde em setores 
tes políticos o encaminhamento dos recursos advin- incipientes e mais avançados há condições de as 
dos dos impostos para o que é fundamental para 0 universidades darem conll·ibuições. Em áreas tec­
desenvolvimento do país- a educação". nológicas, como na petroquímica e na indústria 

WranaPanizzi considera paradoxal a tendência pela petrolífera, os exemplos estão muito claros. Es­
transformação da educação superior em bem comer- ses setores da indústria são setores estratégicos 
cializável, no momento em que há uma supervalori- que tem tido um forte apoio nas universidades e 

··A UGM firma Declaração 
,de Concepción dei Uruguay 

Diante das graves dificuldades por que atravessa o sistema universitário público argentino, a Associ­
nção de Universidades Grupo Montevidéu, reunida em Concepción dei Uruguay, na XXXII reu­

nião do Conselho de Reitores, reafrnnou seu total apoio às universidades públicas da região e solicitou garan­
tias políticas e orçamentárias que assegurem o direito à educação pública superior. A AUGM também recla­
mou o cumprimento do_orçamento aprovado pelo Congresso argentino para sustentar a geração e trasferên­
cia do conhecimento, do pensamento crítico e a formação de cidadãos nas instituições universitárias. 

No encontro, que contou com a presença da reitora da UFRGS, Wrana Maria Panizzi, foi lembrado aihda que 
as reduções orçamentária~. a demora na remessa de fundos aprovados e os contínuos ajustes, representam um 
sério ohstáculo para que as universidades CUillpram sua missão e constituem uma flagrante contradição com as 
diretrizes da Cotúerência Mundial de Educação Superior (Unesco, Paris, 1998) e os acordos firmados pela 
República Argentina. A citada declaração determina aos estados membros, governos, parlamentos e outras 
autoridades que façam "cumprir suas obrigações com a educação superior e os compromissos contraídos em 
diversas reuniões, sobretudo no último decêttio, em relação aos recursos humanos, materiais e financeiros, 
desenvolvimento hnmano, à educação, em geral, e à educação superior, em particular". 

A AUGM exorta as universidades deste espaço regional a constituírem-se no centro de um pensamento 
que rompa o cfrculo vicioso da crise. Adverte que subdesenvolvimento gera subdesenvolvimento e que a 
universidade não pode ser neutra e nem indiferente ao destino do povo, de quem emana. 

As uni versidadcs membros da Associação de Universidades Grupo Montevidéu. irmanadas por histórias e 
problemas comuns e, sobretudo, conscientes de Ulll destino também comum, firmaram, em 8 de abril, a 
Declaração de Concepción. Da agenda, fizeram parte ainda discussões sobre intercâmbio de estudantes 
(Programa Escala) c sobre a X Jomada de Jovens Pesquisadores a se realizar em outubro, na UFSC. 

• 

INADIMPLÊNCIA 
A pró-reitora de Planejamento e Administração 

da UFRGS, Maria Alice Lahorgue, aponta para as 
conseqüências da privatização do ensino superior 
na Inglaterra. Lembra que a reforma do sistema, 
realizada por Margareth Tatcher, em 1983, está 
completando 20 anos. "Agora já é possível ver o 
que aconteceu lá. Estão constatando que a qualida­
de do diplomado é problemática. Isso é o resultado 
da multiplicação por 10 do número de instituições 
de ensino superior. Surgiram instituições sem qual­
quer identidade". 

Como o ensino passou a ser pago, foi instituí­
do um sistema de crédito educativo para os que 
não têm recursos, com ressarcimento depois da 
conclusão dos estudos. "Hoje o sistema enfrenta 
uma inadimplência gigantesca, porque as pessoas 
não estão conseguindo pagar", revela Maria Ali­
ce. Para manter o sistema, discute-se uma pro­
posta que prevê o pagamento através de taxas ex­
tras sobre a declaração do imposto de renda, que 
o aluno pagaria depois de formado. "Curiosamen­
te são idéias semelhantes às que se discutem no 
País'', observa. 

Maria Alice tem dúvidas quanto às possibili­
dades de elevar de 12% para 30% a população de 
alunos entre 18 e 24 anos no ensino superior no 
Brasil, especialmente numa conjuntura de ensino 
pago, como é o propósito do governo. "Não po­
demos esquecer que temos a maior concentra­
ção de renda do mundo e que, portanto, os es­
quemas para manter e aumentar o número de alu­
nos muito provavelmente vai implicar não no pa­
gamento por parte de alguns, mas no pagamento 
aos alunos para que eles possam estudar. Se não 
existir bolsa de manutenção, não se conseguirá 
aumentar esse número, porque estamos numa 
sociedade iníqua", adverte. "Não somos o Cana-

EXPANSÃO 
Sem um projeto de recuperação incluindo con­

tratação de professores e servidores técnico-ad­
ministrativos , além de recursos para investimento 
na expansão física e em equipamentos, as univer­
sidades federais não poderão aumentar suas va­
gas ou criar novos cursos, afirma o vice-reitor da 
UFRGS, José Carlos Hennemann. Segundo a pró­
rei tora de Planejamento e Administração, Maria 
Alice Lahorgue, a Universidade está sem margem 
para repetir os esforços como os que resultaram 
em aumento de vagas e criação de novos cursos, 
há cerca de três anos. 

Hennemann diz que o quadro docente da UFRGS 
reduziu-se em 400 professores nos últimos 15 anos, 
sem que houvesse a reposição de quadros. As per­
das nos quadros técnico-administrativos também 
foram significativas e se refletem em dificuldades na 
manutenção c atendimento em laboratórios, na área 
de infmmática e em outros serviços de infra-estru­
tura necessários ao funciOnamento do ensino. Há 
ainda o problema de falta de espaço físico e de obras 
que necessitam de conclusão e para as quais não há 
recursos. 

Durante todos esses anos, o crescimento do 
número de candidatos às vagas das universida­
des públicas federais foi progressivo. "A univer­
sidade pública não tem conseguido acompanhar 
essa demanda", lamenta o professor José Carlos 
Hennemann. "Em 1991, nós atendíamos 10,2% 
dos candidatos. Chegamos a 2000, com 8,5% 
dos candidatos". 

Ele lembra que a crescente demanda pelo ensino 
superior está relacionada ao fato de que o ensino 
médio está formando mais estudantes, aumentan­
do a pressão sobre a universidade. Além disso, 
constata-se que o número de candidatos por vaga 
não aumentou muito nas universidades privadas. 
"Isso ocorre porque a sociedade não tem condi­
ções de absorver os seus custos. Há sobra de va­
gas e inadimplência. O sistema não está atendendo 
totalmente à necessidade da juventude de cursar 
uma universidade", diz . 
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SPECIA 

O sofrimento em Dashhack 
•LAÍS CHAFFE 
Jornalista 

Todos enfrentam, em maior ou 
menor grau, experiências 
traumáticas ao longo da vida. O 

, problema é quando o trauma 

I desencadeia uma doença: o 
transtorno do estresse 

~pós-traumátic~ (TEPT) 

l.J· u ma série de sintomas se mani-
l festa por tempo prolongado 
" nas pessoas com TEPT, de-

monstrando que a experiência traumática 
não foi superada. É a relação entre a in­
tensidade do evento e a res istência indi­
vidual que vai determinar se a pessoa ado­
ece ou não. Assim, quando alguém en­
frenta a morte de perto, seja por guerra, 
tortura, violência urbana, acidentes, ca­
tástrofes naturais, o resultado pode ser 
o TEPT. O mesmo vale para violência se­
xual, doenças graves, morte de pessoas 
próximas. Mas não se pode caracterizar 
a doença levando em conta apenas a in­
tensidade dos eventos, até porque ne­
nhum deles é necessariamente trauma­
tizante. Há quem pa~se até mesmo por uma 
guerra sem adoecer. 

O principal sintoma de quem sofre de 
TEIT é a rememoração constante do trau­
ma, por meio de imagens, pensamentos 
e/ou percepções. As imagens costumam 
aparecer como umflashback de cinema, 
descrevem as vítimas. Essas recordações 
aflitivas são acompanhadas por sensações 
de estresse como sudorese, taquicardia, 
tremores e grande sofrimento psicológi­
co. Nem na hora de dormir é possível es­
capar: sonhos recorrentes com a experi­
ência traumática perturbam o sono. 

Outro indício de TEIT é a fuga de even­
tos ou estímulos associados com o trau­
ma. Alguém que foi seqüestrado enquanto 
estava no trânsito, por exemplo, pode dei­
xar de dirigir. Quem foi vítima de assalto 
em uma lotação, pode deixar de usar o 
transporte coletivo. Paralelamente, apare­
cem sintomas persistentes de aumento da 
excitabilidade. A pessoa tem dificuldade 
de se concentrar, se irrita mais facilmente 
e chega a ter surtos de raiva. Hipervígil, 
apresenta respostas exageradas de sobres­
salto: o simples aparecimento inesperado 
de alguém pode resultar num susto. Man-

ter o sono fica difícil. Além disso, é bas­
tante comum o aparecimento de sentimen­
tos de culpa, rejeição e humilhação. 

É natural que as vítimas de traumas 
muito fortes apresentem esses sintomas 
no período imediatamente posterior ao 
evento, explica o psiquiatra e professor 
do Departamento de Psiquiatria da Facul­
dade de Medicina da UFRGS Flávio Kap­
czinski. O caso torna-se patológico quan­
do eles se prolongam por mais de um 
mês. Se não for tratado, o TEPT tende a 
se manter por longos períodos, que vari­
am de três a dez anos. Em alguns casos, 
pode durar uma vida inteira, mas isso é 
raro quando a pessoa busca tratamento. 

DEFESA 
No Brasil, não há dados epidemiológi­

cos sobre o TEPT. Pesquisas realizadas 
nos Estados Unidos indicam que 8% a 
12% da população já desenvolveram ou 
vão desenvolver os sintomas de forma pa­
tológica. Entre as•p.es s0as qll~ .sobrevi­
veram a al J um trauma:sêvéhr; ·IOo/Aa: SO% 
adoecem. À s rnulheress'a6 niais vulnerá-• 
veis: cerca de 18% delas desenvolvem 
TEIT em algum momento de suas vidas, 
enquanto entre os homens o índice é de 
9%, informa a pesquisadora Rachei Yehu­
da, uma das convidadas da XXI Jornada 
Sul-rio-grandense de Psiquiatria Dinâip..i­
ca (ver matéria nesta página), em Biolo-

O que acontece no cérebro 

O tratamento para o transtomo de es­
tresse pós-traumático (TEPT) pode ser feito 
com psicoterapia, medicamentos ou com os 
dois. Somente após avaliação do paciente é pos­
sível determinar o procedimento adequado , in­
forma o psiquiatra Flávio Kapczinski. Quando o 
caso é para remédios, eles geralmente são ad­
miuisttados por um período de um ano. O tempo 
de psicoterapia é variável. 

Em situações de perigo, normalmente o or­
ganismo passa por uma série de alterações que 
têm o obje!i v o de preparar para a fuga ou o ata­
que (entre elas taquicardia, tensão muscular, 
pervigilância). O problema do TEPT é que o or­
ganismo fica r uncionando pe~manentemente 
como se estivesse estressado. E como uma ar­
madilha da natureza: para se "proteger", o indi­
víduo perpetua o estresse, prejudicando suas 
funções vitais. 

Kapczinski explica que o estresse é regulado 
por· um conjunto de estruturas chamadas de eixo 
hipotálamo-hipófise-adrenal. Após a exposição 
ao estresse, o hipotálamo libera o CRF (hormô­
nio liberador da corticotropina). O CRF, por sua 
vez, promove a secreção do hormônio adreno­
corticotrofina (ACTH) na glândula hipófise. O 

ACTH age na gl ândula supra-renal estimulan­
do a produção de cortisol. Níveis elevados do 
cortisol podem reduzir o tamanho de estruturas 
cerebrais como o hipocampo, o centro regula­
dor da memória. Além disso, diminuem as defe­
sas do organismo. 

Para interromper esse processo, são utiliza­
dos medicamentos antidepressivos que agem 
modulando a ação da serotonina, um neurotrans­
missor que atua no hipotálamo. O remédio au­
menta os níveis de serotonina, que por sua vez 
restaura o funcionamento do hipotálamo. 

gical psychiatry (1998). Crianças e ido­
sos também são mais atingidos. 

A maior fragilidade emocional decor­
rente do TEPT deixa a pessoa mais pro­
pensa a apresentar outros distúrbios emo­
cionais, como depressão, pânico, fobias. 
Entre os indivíduos com o transtorno, 
80% desenvolvem algumaco-morbidade. 
A mais freqüente é a depressão. Sabe-se 
que o transtorno bipolar, assim corno os 
quadros depressivos, são comuns em pes­
soas que sofreram traumas na infância. 

Embora rara, a persistência dos sinto­
mas por toda a vida pode ocorrer em ca­
sos de co-morbidade, de vulnerabilidade 
muito grande ou motivados por um fator 
desencadeante extremamente intenso. 
"Os piores deflagradores são aqueles em 
que a pessoa perde totalmente o controle 
da situação e , sobretudo, quando o trau­
ma é n ;petitivo, além de intenso", afirma · 
Kapczinski . Há vítimas de tortura e de 
campos de concentração que permanece­
ram com TEPíP.pclOJti6Sto da yida. Devi- , -
do à sua maio r vtitn.'eràbí'lidad'é,:. :cdãn~a-Js · ' 
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vítimas de violência, violêncta sexual ou 
que perderam os pais podem levar mar­
cas para sempre. Isso porque a pessoa é 
atingida quando o sistema nervoso está em 
fase de desenvolvimento, explica o psi­
quiatra. A maior Vlllnerabilidade dos ido­
sos se deve aos seus mecanismos mais 
rígidos de enfrentamento, à menor capa­
cidade de lidarem com os efeitos do trau­
ma de forma mais flexível. 

Não se sabe ao certo o que determina a 
resiliência do indivíduo - o quanto ele tem 
de defesa psicológica para se recuperar 
das agressões do ambiente - , mas acre­
dita-se que ela esteja relacionada a fato­
res genéticos. A visão psicanalítica é de 
que o trauma reativaria um conflito psi­
cológico já existente, mas não resolvido. 
A revivência de um trauma de infância, por 
exemplo, resultaria em regressão e no 
uso de mecanismos de defesa como re­
pressão e negação. 

De qualquer modo, é possível apontar 
algumas características ambientais que 
tornam a pessoa mais resistente. "Uma · 
infância tranqüila, em um ambiente fami­
liar estável , compreensivo, afetuoso e es­
timulante pode deixar o indivíduo mais 
estruturado" , diz Kapczinski. Entre os 
adultos, um ambiente tranqüilo também 
conta. " Ligações emocionais estáveis, 
suporte familiar e social são bons pro­
tetores" , acrescenta o professor da 
UFRGS. Ele destaca que pessoas soli­
tárias ficam mais expostas , bem como 
aquelas que se encontram longe de casa. 

Quando o assunto é TEPT, não costu­
ma ser válido o dito de que aquilo que não 
nos mata nos faz mais fortes . "O que sa­
bemos é que um trauma intenso muito 
mais freqüentemente desestrutura do que 
ajuda", afirma Kapczinski. Ele destaca a 
importância de se buscar tratamento o 
quanto antes em caso de problemas. "Pa­
rece que a vida do indivíduo se desorga­
niza toda depois de um evento forte. " Por 
isso, é fundamental que a pessoa tenha 
apoio logo após o trauma, sendo ofereci­
da a oportunidade de falar, organizando 
vivências muito dolorosas. A possibilida­
de de dividir experiências com pessoas 
que passaram por situações semelhantes 
beneficia muito as vítimas da doença. 

Jornada de Psiquiatriâ 
discute o trauma 

De 19 a 22 de junho, psiquiatras;'.psicólogos, es: 
tudantes e profissi()!lais de \lreas .Ums se reú­

nem no Centro. dt;;Eveq+ps do Hotel Plaza São Rafael 
para discutir o trauma psíquico, tem;~ da XXI Jornada · 
·sul-rio-grandense de Psiquiattia Dinâmica .. Cerca de 
800 pessoas devem participar do encontro. promovido 
pelo Centr<Fde Estud?S Lui~(J~e~e~(CELG), Depare 
tamento de Psiquiatria e Médiciníl Légal da UFRGS, 
Serviço de Psiquiatria e Serviço de Psiquiatria da ln" 
iância e'Adolescência do Hospital de Clín,icas dePorto 
Alegre. Nesté ano, á jornada contará coni quatio con­
vidados internacion'lis: os IJWI~-am~icanos Rachei 
Yehuda e John Sargent e os argentihos Norberto Car­
lus Marucco e Luis Kancyper. RacheLe SargenLvãu 
compartilhar experiências sobre p l!:Jlla a partir de suas 
áreas específicas de pesquisa, que incluem componen­
tes biológicos e abordagem da infância, adolescência e 
família. Marucco e ](ancyner são destacados psicana­
listas que vão abordar p trauma sob esse enfoque. 

Uma das maiorcs'au(()ridadcsmnndiais em transtor­
no de estresse pós-traumático, Rachei é autora de mais 
de 150 publicações. Apesquisadora fundou c dirige 
organizações de tratamento de familiares e sobreviven­
tes do holocausto e de veteranos de guerra~ Estuda o~ 
componentes biológicos do trauma psíqui()O, tambéJI1 
desenvolvendo trabalhos na área de repercussão de 
eventos traumá!icos em famílias. É consultora cien!Í­
fiJ;a deorganiz~ões como à~ati.onalÀ.liJ\.Íéty Founda­
tion e a Anx iety Disorder Association of America. 

Psiquiatra de crianças .e a.dol.escentes e pediatra, 
John Sargent vem estudando o trauma c a vi()lência 
nas famHias e comunidades. Uma de suas idéia.~ a se" 
rem discutidas durante a XXI Jornada é a de que uma 
nan·ativa coerente dos eventos traumáticos pode ser 
cicatrizante-em si. Sargent deve abordar a fonna como 
a terapia pode ajudar na criação dessa narra!iva coe- . 
rente por crianças, adolescentes e famílias_ E profes­
sor da Universidade de Baylor e diretor dó Serviço de 
Psiquiatria para Crianças e Adolescentes 'do Ben Tomb 
Hospital, de Houston, Texas . 

CELG 
Fundado em 1959, o CELG é uma associação sem 

fins lucrativos que congrega psíqnj;itras, professores, 
alnnus e ex-alunos do curso de especialização em Psi­
quiatria da UFRGS, ,da residência p1édica em Psiquia­
tria do Hospital de Clínicas de .. J>oqo Alegre e egressos 
dos cursos de extensão universitária em Psicoterapia. 
O objetivo <.lo centro é. estimular o aprimoramento de 
seus associados e da coinuriidade cientifica. ligada à 
saúde mental, pór meio de cursos e eventos . 

O CELG começou a funcionar nqJ;lospital Psiquiá, 
trico São Pedru, sendo transferidq para· o HCPA há 
cerca de 15 anos. Emjn.lhu do ano passado, um protol 
colo de intenções firmado com a Faculdade de MedlW 
na da UFRGS oficializou uma ligação já existente, pre1 
vendo a atuação conjunta em prôgramas de desenvol+ 
vimentó' cientifico envolvendo ensíilu, ·atendimento t: 
pe;;quisa na área psiquiátl:~ca. . : 

Uma bibliuteca .com acervo de mais. d~3 mil livros; 
230 fitas de vídeo e 77 títulos de periódieos está abertq 
ao público para consulta Iuca!, sendo que somente o~ 
sócios podem refuarpublicações e fitas . Qualquerpes~ 
soa pode .. se tomar ·Sóci? ·leitor. Já os sócios cfcuvos; 
com direito a voto e a serem eleitqs para a diretoria dq 
CELG, devem ser psiquiatraú:oni especialização pcl~ 
UPRGS ou pelo próprio centro. ' ;: 

O presidente do CELG, Flávio Kapczinski , afinnif 
que a XXIJornada Sul·rio-grand"nse de Psiquiatria Di~ 
nàmica vai permitir o desenvulvj.J:nepto de recursos huj 
manos para atender às pessoas com transtorno de es· 
tresse.pós-tranmático. "AJomada certamente vai pro~ 
duzir uma reflexão local . sobre o trauma e o TEPT, 
criando 11ma consciência de que essas pessoas desen~ 

-volvem doenças associadas ao trauma,que são tratá~ 
v eis." A id~ia de realizar esse.,encolttro em Porto Alt;;,"Í 
gre, quebrando uma lqnga trf\díção de jornadas ~m, qra~ 
mado, visa a possibili\1\( l!ma maior participação ~~.pl'Qj 
fissíonais-quc atuam na área de. saúde memal. ····· ·• l 

As inscrições já estão abertas·e podem ser feitas at~ 
o dia 14 de junho no CELG (!UJl Ramiro Barcelos, 2350; 
sala 2218- fone 51 3316.8416), na.Sociedade de Psi~ 
quiatria do Rio Grande do Sul (av. lpiranga, 5311 • 
fone 5J 3336.4846), na .Sociedade Psicanalítica de 
Porto Alegre (FuaAndrade Neves; 14, ~l!l 802 - funé 
51 3224.3340) e na Sociedade de Psicologia do Ri~ 
Grande do Sul (rua Felipe Neri, 414, 2° andar - fone 51 
33.31.8586). Após essa data, só serão aceitas inseri~ 
ções. nu local do evento. As. taxas variam de R$ lOO,Od 
a R$ 260,00, .confurme a categoria. Maiores informa~ 
çõcs no site do CELG·(www.n.frgs.br/psiq/celg.html); 
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Salão de Extensão ·supera 
expectativas na terceira edição 

.1c.: Podendo ser considerado com .. o uma vitrine,o Jll 

. Salão de Extensão da UFRGS foi sucesso de 
f público em todas as atividades. Em sua última 
; edição, de 17 a 20 de março, registrou um 
' recorde em participação, tanto da comunidade 
~ interna como do público em geral, conferindo 

em torno de. 2 mü certificados de participação, 
' emitidos pela Pró-reitoria 
!, 
~ 

~ 
li c orno arte de um projeto acadêmico que envolve Ensino, 
I · Pesquisa e Extensão, as ações da UFRGS refletidas 
i na sociedade já constituem um trabalho há muito con-

solidado e respeitado pelas comunidades interna e externa. A 
demonstração disso fica clara durante ós salões de Extensão, 
onde são apresentadas todas a.s atividades desenvolvidas pela 
Universidade, desde a primeira edição, ocorrida em 1999. O 3" 
Salão de Extensão, trouxe este ano o tema Identidade e Diver­
sidade, escolhido desde o início de seu planejamento, no come­
ço de 2001. O Salão teve o resultado esperado e superou as 
expectativas, tanto em número de trabalhos inscritos (178), quan­
to à presença de público. Muito positivo, de acordo com o pró­
reitor de Extensão e coordenador do evento, Fernando Meire­
lles, foi também o entendimento que a própria comunidade in­
terna da UFRGS demonstra em relação à atividade extensionis­
ta. "Vários diretores têm manifestado satisfação com as ati v ida­
des do Salão, com a qualidade das ações propostas e, princi­
palmente, com o seminário e suas palestras." 

Segundo o pró-reitor, nessa terceira edição foi discutido o 
item de uma seqüência que interessa espçcialmente para a ação 
extcnsionista. "O primeiro Salão explorou o tema Universi­
dade e Sociedade, o segundo tratou de Conhecimento e Mu­
dança Social, sendo que foi desenvolvido um foco especial 
por esse terceiro tema, porque foi discutido com a comunida­
de extensionista, através de Sl\a~ Comissões de Extensão (Co­
mex) e por todos os membros da comissão científica do salão, 
composta por Blanca Brites (Instituto de Artes), Cláudia Boe­
tcher (Departamento de Difusão Cultural/Prorext), Francisco 
Marshall (Museu Universitário!Prorext), Jane Tutikian (lnstitu­
.to de Letras), Lovois de Andrade e a arquiteta Maria da Con­
ceiçãQ :;cl!Ss~l,, am\:l.ps. c;lp _Ç~ntro de Estudos~ fe~quisas Eco-

, ·· .·.ri \ ." ~-· n·1 · , I ?r>h rr r1 c·" ,l,iol" 
-tnomic.as~ epe;; :J .. uH ~ •..J 1 . . """::1', , 

~· - .;. ,.._\JL JJ'fi.,t. :~~ •U.:~.;- I r• r ntt?"'' IHi '3Up, ,· · 

SEMINÁRIO 
Fernando Meirelles ressaltou a importancia das conferên-

cias, que atraíram um grande público, durante os três dias. No 
primeiro, a conferência Identidade e Diversidade proferida 
pelo antropólogo e professor do Departamento de Antropo­
logia do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), Gilberto Velho, lotou o Salão de Atos II . O 
antropólogo trouxe, de maneira acessível, reflexões sobre as 
identidades como estratégia para todas as áreas de Ciências 
Humanas , integrandopreocupações de ordem sociocultural 
com as de ordem mais individual, possibilitando e exigindo 
uma perspectiva interdisciplinar. 

Formação Interdisciplinar foi a segunda conferência, 
· apresentada pelo professor de Ética e Filosofia Política da 
USP, Renato Janine Ribeiro. Para esta conferência, realiza­
da no Salão de Atos II, foi instalado um telão no Salão de 
Atos I, em razão do número elevado de assistentes. J anine Ri­
beiro fez uma exposição do projeto de curso interdiscipli­
nar de graduação em Humanidades, que ele está organizan­
do da Universidade de São Paulo. Os painelistas foram Jor­
ge Ducatti , do Centro de Sensoriamento Remoto, Homero 
Dewes, do Centro de Estudos e Pesquisas em Agronegócio 
e Jorge Guimarães, do Centro de Biotecnologia, todos da 
UFRGS. 

No terceiro dia, o de encerramento, realizou-se a confe­
rência Universidade: ação cultural e social, com o diretor 
do Serviço Cultural do Museu do Louvre (Paris), Jean Gallard, 
no Salão de Atos I, novamente superlotado, Gallard falou so­
bre a existência de uma obrigação cultural do Estado com re­
lação à sociedade e manifestou sua surpresa quanto às iniciati­
vas culturais da Universidade, um caso raro em seu país. Fo­
ram painelistas os professores Celso Loureiro Chaves, do Ins­
tituto de Artes, Edson de Souza, do Instituto de Psicologia, 
ambos da UFRGS, e Francisco Antônio Zancan Paz, do Gru­
po Hospitalar Conceição. 

para o Salão, que começou às 9h, no Bri­
que da Redenção, no dia 17 de março. A 
Faculdade de Odontologia, atendeu 400 
pais ensinando a correta escovação e mos­
trando os cuidados odontológicos para cri­
anças desde os primeiros dentes, bem 
como a prevenção de cáries. A Escolinha 
de Artes da UFRGS participou com ativi­
dades para crianças, a Esef marcou pre­
sença com a cama elástica para despertar 
o interesse infantil pela ginástica, sempre 
orientados por estudantes, além da série de 
atividades aquáticas, como canoagem, raf­
tinge vela utilizando o lago do parque. Ca­
minhadas ecológicas para adultos e outras, 
mais divertidas para as crianças, também 
atraíram o público. Estiveram presentes o 
Observatório Astronômico Itinerante, que 
permitiu a observação da lua pela manhã e 

O Salão superou as expectativas em númerQ de trabalhos inscritos 

, o lnstjt,t~~o d~ JFp.ciê,I}~ia~ 1 co,m uma mos­
·' ,J ra dti ~vrigos~ agxMii!Hi.l ,Pü.f@aterial foto­

gráfico. As a ti v idades no Brique, segundo 
o pró-reitor, movimentaram cerca de mil 
participantes. 

MINI CURSOS 
A proposta de oficinas e minicursos foi a grande atração, che­

gando a contabilizar 74 inscrições. Seis dos minicursos ti v eram · 
superlotação. Foram abertas mais vagas, principalmente nas ati­
vidades que trabalhavam com qualidade de vida para idosos e 
com educação infantil, como os cursos Quem Quer Brincar? 
Jogos na Sala de Aula, com a professora Tânia Fortuna, da 
Faculdade de Educação e Produzir na Terceira Idade, do Co­
légio de Aplicação. "Esta última oficina oferecia 50 vagas e se 
conseguiu ampliar para 60, mas tinha 70 pessoas na sala de 
aula, sendo que mais pessoas fizeram uma lista de espera para 
uma nova edição", comemora o pró-reitor . 

Também tiveram grande procura as oficinas Produção de 
Papel Reciclado, uma proposta da Faculdade de Farmácia, 
que também lotou, com a professora Cynthia Ponte; Inicia­
ção e Interpretação Teatral, Corpo, Voz e Ação, com a 
atriz e professora Ciça Recziegel, do Instituto de Artes; Ava­
liação e Ação Psicopedagógica nas Dificuldades de Alfa­
betização, Ação Psicopedagógica nas Dificuldades de Lei­
tura no Pós-alfabetização, ambos com a professora Lucia­
na Yellinho Corso, da Faculdade de Educação; O Lúdico no 
Trabalho Ortográfico na Sala de Aula, com a professora 
I vany de Souza Á vila, também da Faced, e Capacitação em 
Segurança Alimentar, com o professor Miguel Medeiros 
Montana, do Instituto de Ciência e Tecnologia dos Alimen­
tos (ICTA). 

De acordo com Meirelles "as pessoas ficam muito admira­
das pelo fato de a Universidade ter pequenas palestras e ofici­
nas, pequenos cursos que melhoram sua qualidade de vida. 
Quando se diz que haverá uma palestra com um professor, 
muitas vezes doutor, com a participação gratuita de seus orien­
tados, há uma surpresa muito grande". Para ele, é intensa a 
busca de qualidade de vida e de qualidade de trabalho, princi­

palmente por parte de professo­
res das redes municipal e esta­
dual de ensino, que vêm buscar, 
na Universidade, soluções para o 
trabalho pedagógico. 

Segundo o pró-reitor, foram 
emitidos em torno de 2 mil cer­
tificados para minicursos . No 
caso do seminário, receberam o 
documento somente as pessoas 
que realmente assistiram a mais 
de uma palestra, e que precisa­
vam do registro. Além dessas, 
estavam presentes ainda, as que 
não se interessaram em se ins­
crever por não precisarem do re­
gistro, e que também participa­
ram dos eventos . 

DOMINGO NO BRIQUE 
O Domingo no Brique foi uma 

atividade prévia de chamamento 

CONCERTOS 
A parte artística do Salão constou de dois concertos. O de 

abertura do evento, com o violonista Yamandú Costa, jovem 
músico gaúcho de Passo Fundo, que está começando sua car­
reira internacional. 

·De acordo com Meirelles, "tivemos uma divulgação muito 
boa, uma vez que a mídia entendeu o peso do artista e o que ele 
representa hoje para a música popular, obtendo resposta na quan­
tidade de pessoas presentes que lotou o Salão de Atos para 
assisti-lo em um domingo à noite." Como declarou o pró-reitor, 
um número de espectadores correspondente a um Salão de Atos 
lotado ficou do lado de fora, obrigando a realização de uma 
segunda sessão. "Na primeira, além dos 1.350 lugares senta­
dos, os corredores e as escadarias também foram ocupados, 
totalizando 1.500 pessoas. Na segunda, mais 1.350, atingindo 
um público total de 2.850 pessoas para assistir ao Yamandú 
Costa", enfatiza . 

O segundo concerto, o de encerramento, na quarta-feira às 
12h30min, foi com o conceituado pianista Leandro Braga, que 
toca com grandes nomes da música popular, como Chico Eu­
arque, Emílio Santiago, Ivan Lins, Leila Pinheiro e outros. "Além 
disso, Leandro tem um projeto social que é o Toca o Bonde, 
que ensina música e piano para crianças e adultos do Morro 
Santa Teresa, demonstrando ser um artista preocupado com 
as questões culturais e sociais", diz. Leandro também realizou 
um workshop, na terça à noite para músicos da capital e alunos 
daUFRGS. 

VISITA GUIADA 
Os "bixos" foram recebidos com uma visita guiada para 250 

calouros que vieram conhecer o Campus Central da UFRGS e 
os prédios utilizados para as atividades de Extensão. Depois, 
foram até o Planetário, onde foi realizada uma sessão especial 
para eles, assistiram a um curta-metagem, no Cinema Universi­
tário, ti v eram contato com os dois departamentos da Pró-reito­
ria de Extensão (DEDS e Difusão Cultural), viram o material da 
Editora da Universidade e foram entrevistados pelo Departa­
mento de Jornalismo da Rádio da Universidade. 

MOSTRA VIRTUAL 
A primeira edição da Mostra Virtual apresentou os projetos 

de extensão registrados e inscritos em homepages, abrigadas 
no site da Prorext e que podia ser acessado de qualquer lugar 
ou nos computadores disponibilizados pelo Salão. Segundo Fer­
nando Meirelles, houve alguns problemas técnicos com a Mos­
tra VIrtual, mas seu formato foi considerado bom, já que possi­
bilitou economia de recursos e redução do espaço utilizado. A 
ilha virtual, com seis computadores, e mais um com projetor 
multimídia, permitiu ao aluno, dentro de seu plantão, apresentar 
seu trabalho. Na mostra convencional precisa haver o desloca­
mento físico do espectador e um grande espaço para abrigar os 
178 trabalhos inscritos. A Mostra Virtual foi um ganho, porque 
o Salão de Extensão fica eternizado, já que o público tem aces­
so aos trabalhos de salões anteriores, navegando pelas áreas 
temáticas. (ST) 
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Farmácia está pronta para parcerias 
•CARLA FELTEN 
Jornalista " 

O potencial da Faculdade de Farmácia da UFRGS 
para a formação de parcerias com o setor produtivo 
e a transferência de tecnologia para o desenvolvimento 
do setor de medicamentos foram os principais focos 
de atenção do 2•. Seminário de Pesquisas da 
instituição, promovido dias 26 e 27 de março. 
Atualmente, 80% dos 40 professores da faculdade estão 
envolvidos com projetos de pesquisas. O mesmo aconte­
ce com I 88 alunos, de um total de 530 
.estudantes de Farmácia matriculados no primeiro 
semestre de 2002 - o que representa 33% 

A o reunir profissionais de den- Porto Alegre, cinco na Grande Porto 
tro e de fora da UFRGS para Alegre e as demais se distribuem pelo 
debater o que vem sendo fei- Estado. 

to no setorfarmacêutico, a Uni versi- Os dados levantados por Maria Apa­
dade buscou a aproximação com em- recida foram apresentados durante o 
presas, uma relação que ainda é bas- seminário pelo professor Pedro Ros 
tante tímida no Rio Grande do Sul, Petrovick, urn dos orientadores do tra­
como reconhece a diretora da Facul- balho, junto com o professor Paulo 
dade de Farmácia, Valquíria Linck Bas- Mayorga Borges. A pesquisa revela 
sani. "A missão da Universidade é di- que 53% das empresas farmacêuticas 
ferente da função da indústria farma- gaúchas produzem só medicamentos; 
cêutica, mas os caminhos de ambas 39%, além de medicamentos, fabricam 
podem se encontrar. A indústria seres- também alimentos; e 18% manipulam 
sente de inovações. E é nesta interfa- também cosméticos. Das 28 entrevis­
ce que se pode estabelecer uma par- tadas, 7,4% são consideradas micro­
ceria relevante no desenvolvimento de empresas, com faturamento de até R$ 
produtos." 0,12 milhões ao ano; 52% são peque-

O interesse das empresas- especi- nas empresas, que faturam anualmen­
almente erh São Paulo - pelos pesqui- te entre R$ O, 12 milhão e R$ I ,2 mi­
sadores universitários começou em !hão; e 42% são de médio porte, com 
1997, a pattir da criação da lei de pa- faturamento anual variando de R$1,2 
tentes. "A maioria das empresas são de milhão a R$ 15 milhões. 
pequeno e rnédio portes. Por isso, não Essas empresas empregam 1.231 
dispõem de recursos e precisam do pessoas, o que equivale a 2,4% da mão­
apoio das universidades", diz o profes- de-obra farmacêutica em atividade no 
sor Jorge Guimarães, do Instituto de Bi- Brasil. Segundo Petrovick, o nível de es­
otecnologia da UFRGS, que durante o colaridade desses trabalhadores vem 
seminário falou sobre o tema Interação aumentando. De 1992 para cá, o anal­
Unjve);sidf!d,e e Empresa na Área F ar- fabetismo entre eles caiu de 0,8% para 
rnacêutica- Oportunidades, Desafios e 0,4% e o índice dos que alcançaram o 
Perspectivas. Guimarães vê o setor in- nível médio aumentou de 26% para 
dustrial farmacêutico brasileiro como 46%. Em seu trabalho, Maria Apareci­
um mercado que oferece muitas opor- da apurou que 0,7% das pessoas que 
!unidades de trabalho, por ser grande e trabalham na indústria farmacêutica 
se tratar de uma indústria limpa, que não tem pós-graduação. "Este é um dado 
áítfi ~et'l '!ijei :ó'·ámbl'é~te:o Brasil' ~hóje totalmente novo, que demonstra uma 
õl;bltlfRíê\li!l\:l~~fhliHI:i\h't,;\:!1:\rrí'Pr(JCfU_.,u lrltlhória nos recursos humanos", ava­
çãb totalménte voltada ao mercado in- liaPetrovick. 
terno e, segundo ele, tem chances de O governo do Estado contribui com 
subir no ranking mundial. "O país pode as pesquisas na área farmacêutica ofe­
se tornar um dos maiores parques in- recendo bolsas para isso. Por meio da 
dustriais do mundo e um grande expor- Fapergs, vem patrocinando no rnomen­
tador de fitoterápicos [medicamentos to oito bolsas de iniciação científica 
produzidos a partir de plantas mediei- para alunos da Faculdade de Farmá­
nais]", aposta. cia da UFRGS. Ao todo, são mantidas 

Para chegar a isso, ele tem urna re­
ceita: forçar as multinacionais a pro­
moverem pesquisas feitas por pesqui­
sadores brasileiros. Além disso, susten­
ta que é preciso despertar o interesse 
das agências de fomento e da Anvisa, 
acordar as empresas nacionais para a 
importância de parcerias e criar, com 
o apoio do governo, projetos que obri­
guem as empresas a fazer contribui­
ções para um fundo que estimule a in­
teração universidade-empresa. Guima­
rães aposta também no melhor apro­
veitamento da biodiversidadé brasilei­
ra e na criação de programas de pós­
graduação em farmacologia básica, 
para qualificar recursos humanos. 

PERFIL 
No Rio Grande do Sul, atuam 29 

empresas de fabricação de medica­
mentos, das quais 28 estão envolvi­
das numa pesquisa feita pela estudan­
te Maria Aparecida Cunha Pereira, 
autora de um trabalho de mestrado 
em Ciências Farmacêuticas. Nesse 
estudo, ela traça um perfil da indús­
tria farmacêutica no Estado, o que até 
então não se tinha. Das 28 empresas 
pesquisadas, 20 estão localizadas em 

Abertura oficial do 2º Seminário de Pesquisa da Faculdade de Farmácia 

1.500 bolsas no Estado, em diferentes 
segmentos e instituições. Segundo o 
diretor científico da Fapergs, Dalcídio 
Moraes, que participou do seminátio, 
os investimentos do governo em pes­
quisa vêm crescendo nos últimos anos. 
Ern2000, foram aplicados R$ 12 mi­
lhões e ern2001, R$ 18 milhões. Para 
este ano, estão previstos R$ 20 mi­
lhões. "A tendência é que esses valo­
res aumentem", promete Moraes. 
"Eventos corno este seminário são im­
portantes porque mostram ao gover­
no o grande número de pessoas que 
podem se beneficiar." 

QUALIDADE 
É na área de controle de qualida­

de dos produtos farmacêuticos que 
tem se dado a interação entre empre­
sas e a faculdade. Um impulso impor­
tante será dado a partir do segundo 
semestre, quando começa a funcionar 
na UFRGS o Centro de Desenvolvi­
mento Tecnológico de Produtos Far­
macêuticos (CDTF). Apoiado pela Se­
cretaria de Desenvolvimento Tec­
nológico da Universidade, o Centro 
terá urna estrutura de incubação de 
projetos elaborados em conjunto com 
a indústria farmacêutica. Trabalhará 
também com o desenvolvimento de 
projetos pontuais. 
·· "Esse trabalho deverá 'reverter na 
melhoria das condições de ensino e 
de pesquisa da Faculdade de Farmá­
cia. É um passo importante para es­
tabelecer parcerias na área do medi­
camento, que faz parte do planeja­
mento da Universidade para intera­
ção com a sociedade para transfe­
rência de tecnologia", diz Valquíria, 

a diretora da faculdade. "Vamos dis­
ponibilizar essa estrutura para os la­
boratórios do Sul do país e possibili­
tar a competitividade através do lan­
çamento de novos produtos", acres­
centa Teresa Dalla Costa, coordena­
dora da Comissão de Pesquisa (Com­
pesq- Far). 

Outro avanço da Faculdade de Far­
mácia para uma aproximação mais 
estreita com a indústria farmacêuti­
ca é a criação do Núcleo de Investi­
gação Clínica de Medicamentos (Nu­
clirned). Formado pelo Centro Bioa­
nalítico de Medicamentos, sediado na 
Faculdade de Farmácia, e pelo Cen­
tro de Pesquisa Clínica, sediado no 
Hospital de Clínicas, o Nuclirned ini­
cia as atividades no segundo semes­
tre. Será o primeiro laboratório are­
alizar o estudo de bioequivalência de 
genéricos completo, incluindo estudos 
clínico, analítico e estatístico. "Unir o 
CDTF com o N uclimed possibilitará 
a disponibilização-de uma estrutura de 
pesquisa e desenvolvimento de medi­
camentos inédita no Brasil", comemo­
ra Teresa. 

Uma grande fonte de pesquisas está 
nas plantas medicinais, que dão origem 
aos medicamentos fitoterápicos. "São 
poucos os grupos que trabalham com 
este segmento no Brasil. Daí um dos 
méritos 'da UFRGS, que investiga o 
tema inserido no programa de pós-gra­
duação", diz Valquíria. Em toda a su­
petfície terrestre, existem cerca de 250 
mil a 350 mil espécies vegetais- e a 
maior biodiversidade é abrigada pela 
Floresta Tropical. Mas apenas 15% a 
17% delas têm o seu potencial terapêu­
tico estudado. (CF) 

FOTOS RENI JARDIM 
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Escola Técnica 
lança curso 
inédito de 
Metrologia 

O diretor de Metrologia Cientí­
fica e Industrial do Instituto 

Nacional de Metrologia Normaliza­
ção e Qualidade Industrial (lnmetro ), 
João Alziro Herz da Jornada, esteve 
em Porto Alegre para proferir a aula 
inaugural do Curso de Metrologia -
nível básico no dia 22 de março. Iné­
dito no pais, o curso da Escola Técni­
ca da UFRGS tem 30 alunos em sua 
primeira tuJ:Ipa-. A aula inaugural reu­
niu cerca <:le80 pessoas no auditório 
da Escola Têcnica, entre alunos, pro­
fessores e convidados. 

Ao longo de 360 horas/aula, sem­
pre às sextas e sábados, os alunos 
vão estudar fundamentos de metro­
logia; metrologia aplicada (relações 
comerciais, saúde, meio ambiente e 
segurança do cidadão); fundamentos 
de metrologia química; qualidade, tra-

• tamento e aquisição de dados; fun- · 
damentos de direito e legislação; ges­
tão integrada em saúde e segurança 
do trabalho. Especialistas do Inme­
tro serão responsáveis pelas aulas te­
óricas e práticas, viabilizadas graças 
a parcerias com os laboratórios de 
metrologia da Escola de Engenharia 
da UFRGS e do próprio Inmetro. 

Grande parte dos estudantes já IJa­
balham em alguma área relacionada 
à metrologia, buscando agora a espe­
cialização·que antes não era ofereci­
da. Mas há quem esteja fazendo o 
curso por ter planos de entrar neste 
mercado, que está se expandindo. As 
oportunidades de trabalho se encon­
tram tanto na iniciativa privada - in­
dústrias, laboratórios de qualidade, la­
bomtórios de análises clínicas - quanto 
em instituições públicas de saúde e 
segurança - com equipamentos para 
medir pressão arterial, temlÔmetros cü­
nicos, dispositivos de controle de ve­
locidade (pardais) e de medição de teor 
alooólico (os etilômetros, populannente 
conhecidos como bafômetros). 

Paralelamente ao curso, a Escola 
Têcnica e~tá lançando o Portal Me­
trologia ( www.nmead. ufrgs.br/me­
trologia), outra iniciativa inédita. A 
página reúne informações gerais so­
bre metrologia, acessíveis a qualquer 
pessoa, e conteúdos exclusivos para 
alunos, poc meio de senha. No por­
tal, os estudantes poderão encontrar 
não apenas. "os conteúdos abordados 
ao longo do curso, mas também in­
formações sobre eventos e material 
disponibilizado pelos professores. 

A primeira turma deve concluir as 
aulas entre agosto e setembro deste 
ano, e já há planos para um segundo 
grupo. "Os telefones não param de 
tocar", informa a diretora da Escola 
Técnica, Iara Richter, entusiasmada 
coma grande receptividade. Funda­
daernl909,aEscolaoferece 12cur­
sos de educação profissional, dirigi­
dos a alunos com o Ensino Médio 
concluído. (LC) 

'-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------__/ . 

Faça como dona Carmen: recorde 
os bons tempos contribuindo com 
os Prédios Históricos da UFRGS. 

l 

~ . 
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Dona Carmen Cauduro Oliveira , fiscal do INSS aposentada, contribui com os Prédios Históricos : 
' 

da UFRGS "em primeiro lugar, porque sou porto-alegrense; também, porque minha geração estudou e . i 
I 

se divertiu nos salões daqueles prédios; e , por fim , porque meu marido Álvaro formou-se em Direito na ; 
I 

UFRGS". 
I 

Se você, por algum motivo, também recorda os bons tempos olhando os Prédios Históricos da ! 
• 

UFRGS, peça seu carnê ou débito em conta à Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder . 

• .• 
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"Parecia que tinha uma 
sombra atrás de mim'' 

Conheça as experiências relatadas por 
quem sentiu na pele os efeitos de um trauma 

Em dezembro do ano passado, quando saiu para 
fazer compras na cidade da serra gaúcha onde 
mora, D.P., de 12 anos, foi seqüestrada pelo 

melhor amigo de seu pai, um homem de 32 anos que já 
vinha se aproximando com o pretexto de fazer amizade. 
A menina ficou um dia e meio presa em uma casa dis­
tante da sua, onde foi vítima de estupro e de ameaças. 
Cerca de duas semanas após o seqüestro, começou um 
tratamento para superar o trauma. Está bem melhor, mas 
ainda sente as marcas da violência. 

No início, D.P. não conseguia sair. "Parecia que tinha 
uma sombra atrás de mim", conta. "Um cachorro que 
latia do meu lado, uma janela que mexia, a cortina que 
balançava com o vento, qualquer barulho dentro de casa 
me assustava." Havia ainda os sonhos, nos quais voltava 
a experimentar a agressão sofrida. "Tinha pesadelos to­
das as noites, sempre a mesma coisa que havia aconte­
cido. Às vezes, pior." 

O tratamento começou em sua cidade, por recomen­
dação do médico que atendeu D.P. logo depois de ela 
ter sido resgatada pela polícia. Agora ela segue fazendo 
psicoterapia em Porto Alegre, no Hospital de Clínicas. 
"Queria continuar com a mesma médica, que foi para 
aí'', explica. Com a terapia e remédios, os pesadelos 
pararam, e D.P. se animou a sair de casa. 

A etapa seguinte foi enfrentar a reação dos colegas. 
"Eu tinha medo que me julgassem, que achassem que 
eu era culpada." Num primeiro momento, esses temo­
res pareciam se confirmar. "Em fevereiro, quando co­
meçaram as aulas, minhas colegas não falavam comi­
go, não me cumprimentavam, ficavam me olhando e 
cochichando umas com as outras. Não dava mais von­
tade de ir ao colégio." Sua mãe precisou conversar com 
a direção para que as coisas melhorassem. "Quando me 
deram uma oportunidade de contar tudo, elas conse­
guiram entender." 

Inicialmente bastante preocupados, os pais de D.P 
já percebem os sinais de melhora da filha, mas seguem 
tão revoltados quanto ela e querem justiça. O que ain­
da não houve. O autor da violência está respondendo 
ao processo em liberdade e trabalha na mesma empre­
sa .de ,çoJJ.striJ,Ç~o,~rn quÇ Q,p~id~ m~n;na ~ 'p~dreiro. 
"Acho muito injusto", desabafa D.P, que levou u'm tapa 
no rosto do agressor e foi ameaçada de vingança, caso 
contasse à polícia. Nem por isso ela se intimidou. De­
nunciou o crime, apesar de sofrer pressões de polici­
ais para que defendesse o seqüestrador. As razões dis­
so ela não sabe explicar. 

D.P. vai continuar com a psicoterapia. "Está me fa­
zendo bem; a família está me achando muito melhor." 
Mesmo com os progressos, ainda há problemas a serem 
superados. Ela tem dificuldades para urinar e teve muito 
medo quando sua menstruação atrasou, apesar de os exa­
mes não indicarem gravidez. "Sempre que falam no as­
sunto eu fico muito revoltada, me tranco no quarto e 
derrubo tudo." 

"O TRATAMENTO FOI MINHA SALVAÇÃO" 
Vítima de assalto, a advogada cível e trabalhista S.M., 

de 33 anos, vai levar para sempre a lembrança de um 
revólver encostado em sua cabeça. E de uma tentativa 
de estupro. O crime ocorreu em janeiro de 2001, quan­
do um homem que se identificou como Paulo marcou 
hora para ser atendido no escritório da advogada, loca­
lizado na avenida Benjamin Constant. Logo ao abrir a 
porta, S.M. reconheceu o assaltante, por um retrato 
falado distribuído pelos edifícios do baino. Mas já era 
tarde. Ele percebeu que tinha sido reconhecido e sa­
cou a arma em seguida. Manteve S.M. sob sua mira 
durante cerca de 40 minutos, que resultaram em mais 
de meio ano de sofrimento intenso. Um período em 
que S.M. parou com tudo. 

"Hoje me considero curada, mas é um trauma que eu 
nunca vou esquecer." O assalto foi no final da tarde, 
quando a advogada estava sozinha no escritório- o só­
cio trabalhava em outro horário e a secretária costu­
mava sair para realizar tarefas no Fórum. Depois de se 
apropriar dos R$ 250,00 que ela tinha em dinheiro, 
"Paulo" pediu seus cartões de crédito e do banco, con­
ferindo a senha e o saldo pelo telefone. "Ele me man­
dou deitar no chão, tentou me violentar, mas não dei­
xei. Tive medo, mas mesmo assim reagi. Disse que ele 
teria de me matar." 

S.M. diz que teve sorte, pois o criminoso já vinha 
agindo nos bairros Bom Fim e Moinhos de Vento, as­
saltando e estuprando advogadas e .dentistas, sempre 
com hora marcada. "Sou uma mulher grande, tenho 
l ,73m, isso contribuiu para ele não continuar naquela 
tentativa de violência." "Paulo" desistiu e trancou S.M. 
no banheiro, ordenando que ela ficasse mais 40 minu­
tos em silêncio. Cinco minutos depois de deixar o lo­
cal, ele já havia sac[\do os R$ 3 mil da sua conta em um 
caixa eletrônico da Azenha. 

Com o susto, S.M. perdeu momentaneamente a voz. 
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Precisou quebrar o vidro da janela com o cabo de uma 
vassoura para que os vizinhos ouvissem e chamassem a 
Brigada Militar. Durante uma semana, S.M. não conse­
guiu dormir. "Fiquei em hipervigilância, não conseguia 
nem fechar o olho. Quando fechava, abria em seguida 
num sobressalto." Sair também era impossível: "Foram 

uns 15 dias só em casa, nem na janela eu conseguia ir." 
As primeiras saídas foram acompanhadas pela irmã, que 
levou S.M. até o escritório- hoje fechado. 

O tratamento começou em março de 200 L, no 
Serviço de Psiquiatria do Hospital de Clínicas, e inclui 
remédios e psicoterapia. "Durante uns seis meses, eu 
só dormia com tranqüilizantes. E tinha pesadelos dire­
to. Acordava, voltava a dormir e tinha pesadelos de novo, 
mesmo quando deitava à tarde." S.M. sofreu ainda mo­
mentos de pânico: não andava de ônibus nem de lotação, 
evitando ainda elevadores e outros ambientes fechados. 
"Me dava até ânsia de vômito nos ônibus. Ninguém po­
dia me olhar. Se olhassem, eu saía na conida." 

Outra dificuldade eram as chamadas da polícia para 
reconhecer o assaltante. "Eu estava em tratamento, so­
frendo um monte, e tive de ir quatro vezes na delegacia, 
mas nunca era ele. Era muito difícil, pedi para não me 
chamarem mais." Até hoje o homem continua solto, e 
sua identidade, desconhecida. 

A família também foi afetada: o filho adolescente 
não podia contar com a atenção da mãe e o marido pas­
sou a sustentar sozinho a casa. "No início não tinha 
clima para namorar, mas, graças a Deus, ele é uma pes­
soa compreensiva, e acabou voltando tudo ao normal." 
Sem disposição para trabalhar sozinha, S.M. empregou­
se, em setembro do ano passado, em um grande escri­
tório de advocacia, onde já é chefe do departamento 
jurídico. "O tratamento foi minha salvação. Sem ele, 
até hoje eu estaria confinada em casa." Desde janeiro, 
ela está tomando a dose mínima do remédio, que deve 
ser abandonado neste mês. "O ideal seria que todos 
procurassem ajuda", conclui S.M., lamentando que al­
gumas pessoas não consigam se tratar por falta de con­
dições ou preconceitos. 

Questão social preocupa 
Ern uma sociedade voltada para o consumo e com grandes 

níveis de exclusão, na qual se mata para roubar um tênis, 
é impossível falar em trauma sem considerar os fatores sociais. 
Seria o transtorno do estresse pós-traumático um problema mais 
grave para as nações pobres, onde as populações estão mais 
expostas a situações estressantes devido aos altos índices de vi­
olência e à miséria? Estaríamos vi vendo tempos mais trauma ti­
•zantes?·"É verdade que a violência ur~ana é um fenômeno que 
se consolidou no Brasil", responde o psiquiatra Aávio Kapczinski. 
Ele considera preocupante a crescente urbanização, a migração 
do campo para as grandes cidades, que aponta corno uma das 
causas da violência. 

Os fatores estressantes, contudo, sempre existiram em to­
das as sociedades e épocas, em maior ou menor grau. O 
homem das cavernas não sofria com seqüestros-relâmpago, 
mas havia as feras. "Diferentes momentos da história foram 
marcados por diferentes tipos de violência", concorda Kap­
czinski. Corno exemplos, ele cita ainda a escravidão e are­
pressão dos períodos ditatoriais. 

A pesquisadora norte-americana Rachei Yehuda, uma das con­
vidadas da XXI Jornada Sul-rio-grandense de Psiquiatria Dinâ­
mica, também não está indiferente ao problema. Em entrevista 
concedida a Kapczinski, ela lembra que em muitas sociedades o 
trauma é parte da vida cotidiana, e a idéia de alguém se submeter 
a tratamento para isso "parece muito esquisita e até mesmo um 
luxo". Há, entretanto, culturas que percebem a experiência do 
trauma como algo que requer tratamento. Nas situações em que 
as experiências traumáticas fazem parte do dia-a-dia, Rachei 
defende esforços direcionados à prevenção do trauma. Mas ela 
sabe que isso nem sempre é possível, restando a alternativa de 
tratar o TEPT de acordo com as prioridades de cada país. 

Viver em um pais desenvolvido, de qualquer forma, não livra 
ninguém do trauma. Os atentados de 11 de setembro às torres 
gêmeas do World Trade Center são uma prova recente. Rachei 
acredita que, depois disso, mudou a noção sobre TEPT nos Es­
tados Unidos, embora ainda não se saiba exatamente como. 
Ela percebe que as pessoas parecem mais abertas a falar so­
bre os efeitos do trauma. Ao mesmo tempo, observa urna mai­
or solidariedade e empatia com as vítimas, já que tantos norte- . 
americanos sofreram de diferentes modos com a exposição ao 
evento traumático. 

Nos Estados Unidos, os atentados ao WTC criaram a expec­
tativa de um aumento na prevalência do TEPT. Isso se deve, em 
pa~te, ao fato de que os profissionais da área de saúde mental 
têm cogitado o diagnóstico com mais flexibilidade. Mas também 
ocorre porque de fato aumentou a periculosidade e a inseguran­
ça de quem vi v e em grandes centros. Estudos psiquiátricos, es­
pecialmente dirigidos à questão tenmista, têm demonstrado que 
suas vítimas apresentam o dobro de risco que as demais pessoas 
de padecer algum transtorno mental. 

GUERRA 
Os estudos mais importantes sobre o trauma começaram jus­

tamente em função de problemas que atingiam a humanidade 
em grande escala: o trauma de guena foi o primeiro a ser estu­
dado de forma sistemática. Embora o transtorno do estresse 
pós-traumático seja um diagnóstico relativamente novo, defini­
do pela primeira vez na terceira edição do Manual Diagnóstico 
e Estatístico da Associação Psiquiátrica Americana, em 1980, 
trabalhos significativos começaram a ser realizados durante a I 
Guerra Mundial . · 

Foi o conflito de 1914-191 R que levou Freud a retomar o tema, 
que já havia abordado em seus estudos sobre a histeria, ressal­
tando a importância da imensidade dos estressares e da ausência 
de descargas aprop1iadas. Ainda durante a I Guerra, Freud inte­
grou as dimensões psíquica e ambiental, concluindo que tanto a 

Ansiedade, de Edvard Munch 

constituição do indivíduo quanto as experiências estão relaciona­
das com o trauma. A II Guerra Mundial motivou novos esn1dos, 
assim como os problemas enfrentados por prisioneiros de cam­
pos de concentração e por veteranos da Guerra do Vietnã. O 
crescimento no interesse pelos traurnas causados por desastres 
naturais, violência ou acidentes graves é bem mais recente. 

Quanto à repercussão de um trauma em pessoas que não en­
frentaram diretamente o problema, ainda há incertezas. "Sem 
dúvida, o estresse tem urna propagação social. O quanto isso 
pode levar a um quadro de TEPT, não se sabe", diz Kapczinski. 
Mas já foi comprovado, acrescenta, que vítirnas de violência gra­
ve às vezes passam vivências ou mesmo sintomas para os fami­
li ares. Um exemplo disso é o caso de filhos de pessoas que esti­
verarn em campos de concentração. Muitos deles sonham e so­
fremjlashbacks apenas pela força das expc!iências que os pais 
relataram. 

O psiquiatra cita ainda os estudos de Rachei Ychuda sobre a 
forma como o trauma é transmitido através de gerações. Todas as 
pessoas são afetada~ na convivência com vítimas de experiências 
traumáticas, diz a pesquisadora, de forma comparável ao tabagis­
mo passivo. A resposta do indivíduo exposto ao traurna afeta a 
todos os membros da família, ptincipalrnente as crianças. Ela exem­
plifica: se alguém foi torturado por uma figura de autoridade, corno 
os SS na Alemanha, não seria surpreendente se seus filhos nOite­
americanos se tomassem mais desconfiados da polícia. Em artigo 
sobre o tema, o psiquiatra Geraldo José Ballone afirma que as 
vítimas diretas ou indiretas (familiares, testemunhas) da violência 
correm um risco de desenvolver algum transtorno emocional em 
tomo de 60%, enquanto a porcentagem da população geral tem 
este mesmo risco reduzido a 20%. 
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Programa Petrobras Artes Visuais 
premia projeto do IA 

~ eSONIA TORRES 
Jornalista 

O projeto apresenta como 

I proposta o levantamento, 
· catalogação e sistematização da 

obra e dos documentos deixados 
pelo artista plástico Iberê 
Camargo. Paralelamente, o 
incentivo de R$ 500 mil 
permitirá a organização de sua 
obra e a criação do museu 

~ M ônica Zielinsky, professora e especia­l lista em Teoria, Crítica e Cataloga-
ção da Obra de Iberê Camargo, do 

Departamento de A1tes Visuais do Instituto de 
Artes da UFRGS, recebeu o prêmio de incenti­
vo do Programa Petrobras de Artes Visuais des­
tinado a projetos selecionados para o ano de 2002. 
Intitulado A Genealogia da Obra de Iberê Ca­
margo: documentos, pesquisa e arte, o projeto 
é coordenado por Mônica e propõe a elabora­
ção de inventário, identificação. documentação, 
informatização, conservação e armazenamen­
to de obras e documentos do artista, falecido 
em 1994. Esse empreendimento recebe o res­
paldo de um convênio firmado entre a UFRGS 
e a Fundação Iberê Camargo. 

O projeto também pretende realizar uma pes­
quisa sistematizada para a reconstrução da pro­
posta artística de Iberê Camargo, além da !"oi~ 
mação de recursos humanos para atuar em dife­
rentes áreas a serem implementadas no Museu 
Iberê Camargo. O resultado dessa pesquisa 
constará de um CD-ROM e de uma exposição 
com o acervo do attista. Em sua segunda sele­
ção, o Programa Petrobrás Artes Visuais atua no 
círculo da arte contemporânea brasileira, contem­
plando sua produção, reflexão, distribuição e as­
similação no Brasil e no exte1ior. Até outubro de 
2001, foram cadastrados 536 projetos, sendo li 
selecionados. 

Mônica também é orientadora de Alexandre 
DemétJio, vencedor do prêmio Jovem Pesquisa­
dor, do Salão de Iniciação Científica e Feira de 
Iniciação Científica, com a pesquisa realizada no 
Centro de Documentação do Pós-graduação em 
Artes Visuais da UFRGS. O trabalho intitula-se 
Produção Artística Contemporânea Investigan­
do Centros de Informação emAne no Brasil. e 
revela um levantamento de vários centros de do­
cumentação no Rio Grande do Sul. que trabalham 
com a produção contemporânea. "Foi um projeto 
sobre documentação de Arte Contemporânea que 
tem algumas ligações com o projeto Iberê. mas é 
um pouco diferente. Esse trabalho iniciou com a 
comparação das áreas de documentação, com a 
arte contemporânea. Como documentar uma arte 
que é efêmera, desmaterializada e extremamente 
diversificada em suas propostas? Não tem parâ­
metros para se classificar. É um desafio, impossí­
vel de cercar da maneim tradicional." 

DESEJO DO ARTISTA 
Através de convênio fi1mado entre a UFRGS 

e a Fundação Iberê Camargo, desde outubro de 
2000, a pesquisadora Mônica Zielinsky faz a ca­
talogação de documentos e obras de Iberê Ca­
margo. "Foi a única maneira que encontrei para 
poder conciliar a Universidade, que adoro e que 
é a minha casa, com a Fundação. É bom para a 
comunidade, é bom para a Fundação e é impor­
tante para a UFRGS. É o trabalho da Universi­
dade que dá o suporte teórico e conceitual que 
eu posso levar para a comunidade. além dos mu­
ros da Universidade." 

Com o objetivo de preservar o patrimônio ar­
tístico deixado por Iberê, a Fundação Iberê Ca­
margo foi fundada em 1995, exatamente um ano 
após a morte do artista. De acordo com Môni­
ca, "ele sempre manifestou vontade de que 
aquelas obras fossem preservadas de alguma 
forma". Com suporte da Fundação, será inau­
gurado o Museu Iberê Camargo, que dentro 
de aproximadamente dois anos estará funcio­
nando, como um dos maiores centros cultu­
rais da América Latina, como um museu mo­
no gráfico (em homenagem a um artista só), 
mas que trabalha com obras de outros artis­
tas contemporâneos e que tenham afinidade 
com o artista principal. Como em um centro 
cultural de grande porte, haverá sete grandes sa-

Obra de Iberê Camargo terá museu próprio 

las de exposição, que abrigarão exposições inter­
nacionais e nacionais, restaurantes, biblioteca, 
centro de pesquisa e projetos culturais de teatro e 
cmema. 

"Tudo começou quando fui convidada, em 
abril de 2000, para fazer uma exposição na Fun­
dação, que se chamou Caminhos de uma Poé­
tica", conta Mônica. Nessa exposição, a pes­
quisadora procurou mostrar todo o processo 
criativo do artista. "Houve muita aceitação da 
própria Fundação e do público. E. em seguida, 
recebi convite para fazer o catalogue raisofmé 
da obra completa do Iberê Camargo, que é um 
empreendimento muito grande, que vai tomar, 
penso, quase os anos da minha vida. A Petro­
brás foi algo que aconteceu nesse percurso por­
que, com a catalogação, começamos a ver que 
esse trabalho era suporte para várias atividades 
que o futuro Museu vai precisar." 

Segundo Mônica, a pesquisa proporá caminhos 
para ações educativas do futuro museu, para a 
formação do centro de documentação e pesqui­
sa, para a aquisição de acervo de biblioteca, além 
de ações curatoriais. "Minha equipe e eu fize­
mos o projeto visando essas ações futuras. Mas, 
ao mesmo tempo, ele dá subsídios para o pró­
prio trabalho de catalogação. Fazemos um tra­
balho pensado e não meramente técnico. Esse é 
o ponto principal do projeto: vincular um traba­
lho que seria somente técnico a um pensamento 
que acontece sistematicamente. Por exemplo, 
nós trabalhamos fotos do Iberê, mas pensa­
mos como o fotógrafo pensou a questão de 
fotografar a obra e por que fotografar aquela 
obra, qual o Iberê daquele ângulo, qual o signi­
ficado simbólico de cada documento, o que é 
notícia de jornal comparada com os escritos 
que ele manifestou sobre as suas obras e os 
resultados são comparados com as obras." 

Pa1te dessa documentação está exposta na 
Fundação, com esboços, desenhos e escritos do 
attista que, segundo Mônica Zielinsky, é apenas 

uma pequena mostra de materiais que ele utili­
zou, além dos muitos cadernos de anotações, diá­
rios, charges, bilhetes. "Descobrimos um mundo 
de objetos fechados em caixas de sapato empo­
eiradas. Dentro de uma das caixas, encontramos 
uma proposta dele, de palavras cruzadas utilizan­
do os nomes de Vasco Prado e Xico Stockinger. 
São dados curiosos que, juntos, vão reconstituin­
do todo um pensamento." A pesquisadora conta 
que examinares guardados do artista possibilita o 
conhecimento da maneira de pensar de Iberê. Mas 
esses documentos somente têm sentido se vincu­
lados à sua produção. "Nós calculamos a exis­
tência aproximada de 7 mil obras, no mínimo." 
Somente no acervo da Fundação existem 224 óle­
os, 3 mil desenhos e guaches, 354 gravtwas. além 
de desenhos de cenários, fantasias, desenhos so­
bre seda e pintura sobre outros suportes, como 
folhas de bananeira. "Há coisas incríveis, como 
tapeçarias, cerâmicas e outdoors que ele fez." 

TRABALHO DIFÍCIL 
Mônica considera que a parte mais difícil desse 

trabalho é a catalogação das obras do artista que 
estão espalhados por galerias, museus e colecio­
nadores. "Existe um legado imenso do ll~erê, por­
que ele produziu arte durante 55 anos. As vezes 
ele criava mais de uma obra em um só dia. Há 
uma vasta produção espalhada pelo Brasil, princi­
palmente no Rio de Janeiro, mas também no exte­
rior." Mônica Zielinsky costuma chamar seu tra­
balho de rastreamento: "É um trabalho quase de 
detetive mesmo". Isso porque o processo de cata­
logação inicia pela procura das obras, partindo de 
colecionadores, verificação de endereços e entre­
vistas com os proprietários para saber se estão dis­
poníveis para que sejam catalogadas. "Um coleci­
onador indica outro e então nós vamos rastreando 
essa teia enorme, que vai pelo Brasil todo. Onde 
eu vou, vejo obras do Iberê, nas casas das pesso­
as. Estamos rastreando por todos os lados." 

Muitos dos registros são fornecidos pela viúva 

de Iberê, "que é uma colaboradora inestimável". 
De acordo com a pesquisadora, "o problema é 
que ela tem os registros dos primeiros comprado­
res e, para catalogar, temos que buscar o históri­
co de todas essas obras. Aí está a dificuldade, 
pois precisamos pmcurar várias pessoas que nem 
sempre detêm todas as informações, para que as 
coleções sejam encontradas". 

PROCESSO DELICADO 
A catalogação inicia com a identificação da 

obra, momento em que lhe é dado um número de 
tombo, determinado pelo tipo de obm. Por exem­
plo, gravuras são identificadas como "ogr", da­
tadas e numeradas. Depois são preenchidos à 
mão dados como: título, dimensões, data, local, 
assinatura, inscrições na frente ou no verso, que, 
em seguida são fotografados. Também são exa­
minadas as condições de conservação e a ne­
cessidade de restauro. "Em equipe, fazemos a 
reflexão daquele meio, ou seja, se for gravura. 
nós pensamos a gravura e no que ela é hoje e no 
sentido que a gravura teve para o Iberê." 

Depois de preenchida completamente, a fi­
cha é posta de lado para que no final a pesqui­
sadora faça a descrição. Conforme Zielinsky, 
esse é o trabalho mais difícil e penoso. "Tem 
que ser feito por uma só pessoa, envolve com­
parações entre as obras, exige muitos cuida­
dos e um vocabulário controlado, pois estará 
disponível na Internet." Já foi catalogada parte 
das obras de pintura, e o trabalho com a gravu­
ra já está quase terminando. Na parte da pintu­
ra foi realizada unia exposição completa, há pou­
co, na Galeria Bolsa de Artes de São Paulo, 
com algumas das 75 melhores obras de Iberê. 

Para a pesquisadora, o cerne do projeto apre­
sentado para a Petrobrás estava em demonstrar 
como pode ser feito um trabalho técnico com 
pesquisa. Na sua opinião, esse é o ponto que foi 
valorizado pela comissão -e "foi por isso que 
ganhamos o prêmio. Normalmente, as pessoas 
fazem uma coisa ou outra. Nossa proposta uniu 
as duas coisas. Então, vamos fazer com isso 
um CD-ROM e uma grande exposição que será, 
talvez, a da abertura do museu, com várias leitu­
ras. Tem uma proposta simultânea; integraremos 
os documentos às obras e mostraremos o acer­
vo de uma f01ma orgànizada, incluindo um catá­
logo. O prêmio privilegiou a exposição e o CD­
ROM, mas nós faremos um catálogo", avisa. 

INCENTIVO 
O valor é um incentivo de, aproximadamente, 

R$ 500 mil. Basicamente será usado para a ma­
nutenção da equipe, parte da montagem de ex­
posição, suporte bibliográfico, viagens de entre­
vistas, aprimoramentos de formação de toda a 
equipe, no Brasil e onde houver centro e grupos 
importantes, além de catalogar fora do Estado. 
Quanto às obras que estão fora do Brasil. Môni­
ca diz que ainda existem registros que ficarão 
para uma segunda etapa, apesar de já existirem 
estratégias para o trabalho. A equipe é compos­
ta por formandos da UFRGS e por mestrandos. 
Na fase inicial do trabalho atuavam três alunos, 
Luciano Zanetti e Lisiane Cardoso, do Instituto 
de Artes, e um bolsista de Iniciação Científica, 
Alexandre Demétrio. Mais duas pessoas, fize­
ram trabalho voluntário, na época: Gilca Vargas 
e Roseli Tesche. 

Mônica considera que esse trabalho é impor­
tante para a cultura do país, pois é a arte como 
questão da cultura, uma vez que cerca uma pro­
dução que precisa ser conhecida e que é extre­
mamente expressiva e arrojada da arte brasileira, 
constituindo-se em fonte para outras pesquisas. 
"Certamente estimulará novas teses e disserta­
ções sobre Iberê, permitindo aos pesquisadores o 
estudo de períodos impoltantes da arte brasileira 
que ele atravessou, como por exemplo: figura­
ção e não-figuração; os anos 50 e 60; seus mo­
mentos de ruptura com o próprio trabalho. 
Construir a concepção de que a arte não é um 
objeto de decoração, mas que tem uma função 
social e que deve ser levada a público, estudada 
e aprofundada, são coisas importantes para o 
conhecimento da arte. E quem melhor do que a 
UFRGS para estimular esse tipo de trabalho?" 

A razão da pesquisa reside também na certifi­
cação da autenticidade das obras. Os coleciona­
dores terão certeza de que o que eles têm em 
casa é Iberê Camargo, obras que no mercado al­
cançaram valores muito altos, principalmente após 
a morte do artista. 

CAI\i1PUS 

Abralic tein núcleo de 
Docuinentação ~ Meinória 
~
O núcleo, criado na UFRGS, vai 
recuperar e preservar a história dessa 
entidade itinerante 

Associação Brasilei ra de Literatura Com­
arada (Abralic) fundaga na Universidade 
ederal do Rio Grflllde do Sul em setem­

bro de 1986, nasceu com a proposta de ser itine­
rante. Ao longo dos seus 16 anos, percorreu várias 
capitais, atraiu professores, pesquisadores e alunos. 
Promoveu congressos, debates e encontros regio­
nais. Mas as constantes tran~ferências de diretoria 
para os diversos estados do país acabaram provo­
cando perdas da documentação da entidade. Para 
recuperar e preservar sua hi stória, fo i criado na 
UFRGS. em agosto de 200 1, um núcleo de Docu­
mentação e Memória da Abralic. 

O núcleo assegurará estabilidade física à docu­
mentação existente e fará os trabalhos bibliográfi­
co e de arquivo adequados para disponibil izá-la aos 
estudiosos, inclusive via Internet. O acervo ficará 
reunido junto à Biblioteca Setorial de Ciências So­
ciais e Humanidades, no Campus do Vale, e terá a 
coordenação da direção do Instituto de Letras e da 
direção da Biblioteca Central. 

A equipe responsável pelo trabalho é formada 
por Sara Viola Rodrigues, diretora do Instituto de 
Letras; Tania Carvalhal, professora de PPG Letras, 
área de Literatura Comparada, vice-presidente da 
Associação Internacional de Literatura Comparada 
e primeira presidente da Abralic; Rejane Raffo Kla­
es, diretora da B iblioteca Central da UFRGS; Patrí­
cia Lessa Flores da C unha, coordenadora da área de 
Literatura Comparada do Progarama de pós-gradua­
ção do curso de Letras, Vera M aria de Araújo, bibli­
otecária-chefe da Biblioteca Setorial de Ciências 
Sociais e Humanidades e Marco Aurélio Benites, 
coordenador do Núcleo de Informática da Bibliote­
ca Central. 

Hoje, a sede da Abralic fica na Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). De lá. pattiu a 
idéia de se constituir um acervo, central izando em 
um só local os anais, correspondências, revistas, 
cartazes, fôlderes, folhetins, pnblicações, estatutos 
e documentos administrativos. Coube ao presiden­
te atual, professor Reinaldo Marques, promover 
uma reunião,. em agosto do ano passado, em Belo 
1'1élri2ó'n'te i lt'dn'v&aín1d'B'repré§'~h!'ál'ite~ . da1 entidade 
p~nl U~l1rWf't'.1riA'SeUI6'pfrrã'ine"n\.õrta dáÀ'sso2iâção. '' 
A p'tofessora' Tânia esteve' presente no encontro e 
revelou o interesse da Universidade em abrigar o 
acervo. Um-ofício foi entregue à UFMG mostran­
do o interesse da UFRGS em candidatar-se e im­
plementar. um projeto. A proposta fo i aceita. 

Segundo Sara, as boas condições da Universida­
de ajudaram a soniar pontos na hora da escolha. A 
UFRGS tem uma área fís ica consolidada, cursos de 
mestrado e doutorado, linhas de pesquisa e profes­
sores trabalhando em literatura comparada. "Além 
destes fatores, houve um resgate sentim,ental e afe­
tivo, porque a Abralic foi fundada aqui. E uma espé­
cie de retorno às origens. A lém de preservado, este 
acervo será difundido"', diz Sara. "Já havia um en­
tendimento prévio de que a UFRGS poderia arcar 
com esta responsabilidade. Temos um grupo gran­
de de professores trabalhando e isto nos den con­
dições de pleitear a guarda do acervo. Também te­
mos uma biblioteca bem-estruturada que nos dá 
suporte técnico e acadêmico. Isto w ntou pontos a 
nosso favor", avalia Patrícia. 

Depois de muitas reuniões entre os profes-

sares, começou o trabalho de coleta dos dados, em 
novembro de 2001. O grupo está fazendo contatos 
com todos os ex-presidentes da associação, em 
diferentes regiões do Brasil. A cada dois anos, uma 
nova diretoria é formada em uma universidade, as­
segurando o caráter itinerante da entidade. "A mu­
dança de dois em dois anos tem o objetivo de que a 
associação ganhe uma representatividade nacional, 
favorecendo o rodízio e incrementando o número 
de associados'", diz Tania. A estratégia deu certo. 
"A Abralic é hoje o maior encontro de literatura do 
país", comemora Patrícia. 

IDÉIA VEM DE PARIS 
A Associação tem cerca de 1000 associados e 

reúne pesquis·adores de outros países, como Fran­
ça, Estados Unidos, Japão, Canadá, Argentina, Ho­
landa, Uruguai e Chile. O intercâmbio com outras 
culturas se dá pelo vínculo que tem com a Associ­
ação Internacional de Literatura Comparada, com 
sede em Paris. 

Foi num dos encontros promovidos pela Asso­
ciação Internacional, na capital francesa, em agos­
to de I985, que quatro professores decidiram cri­
ar uma associação no Brasil. O XI Congresso da 
Associação Internacional de Literatura Comparada 
se realizou nas salas da antiga Sorbonne e reuniu 
um grande número de especialistas de todo o mun­
do. Entre os brasileiros, estavam Eduardo Couti­
nho, da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ); Neide de Faria da Universidade de Brasí­
lia (UNB); Idelette Muzart dos Santos, da Univer­
sidade Federal da Paraíba (UFPb) e Tania Carva­
lhal, da UFRGS. Juntos, acharam que chegara a hora 
de incrementar os encontros de literatura no país. 

A idéia se concretizou um ano depois, durante o 
I Seminário Latino-americano de Literatura Com­
parada. realizado no mês de setembro, na UFRGS, 
com a participação de comparatistas europeus e 
latino-americanos. "A meta da associação é forta­
lecer linhas de pesquisa, possibilitar uma mobili­
zação nacional e institucionalizar aquilo que era 
feito de forma espontânea pelos pesquisadores. Na 
prática, isso incide também na criação de discipli­
nas nos currículos acadêmicos", conta Patrícia. Ela 
lembra que até a criação da associação os profes­
sores trabalhavam de forma isolada. Os profissio­
nais iam iJ;ldi vidualmente aos congressos para apre­
sentar seus trab.alhos e papers. "Isto mudou. O tra­
balho passou a ser institucionalizado. Passamos a 
ter uma linha de pesquisa com representantes, seg­
mentos e de alcance nacional", explica. 

A Biblioteca Setorial de Ciências e Humanidades 
já tem uma grande quantidade de documentos da Abra­
lic que será anexada aos novos, à medida que forem 
chegando. A partir de junho, será colocada na Inter­
net contendo parte deste acervo e disponibilizando 
o material a todos os interessados. A data foi esco­
lhida a dedo. Um grande número de pesquisadores 
estará participando de um encontro da Associação 
Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Lingüís­
tica e Letras (Anpoll), em Gramado. "Achamos que 
este é um excelente momento para a divulgação do 
nosso trabalho", avalia Tânia. 

Além da guarda do acervo, <r equipe também pre­
tende promover eventos. O primeiro já tem data 
marcada. O seminário se realizará no primeiro se­
mestre I e ti v o de 2002 e terá a presença da profes­
sora do Instituto de Estudos Brasileiros da Univer­
sidade de São Paulo (USP/IEB) Heloisa Belotto, 
como palestrante. (CF) 

Gaúcho vence concurso de música nos Estados Unidos 
O violinista gaúcho Cármelo de los Santos, 25 anos, formado em Música pelo Instituto de Artes da UFRGS, com 
mestrado na Manhattan School, de Nova York, e doutorado na Universidade da Geórgia (EUA), venceu no dia 18 

de março o concurso promovido pela Associação Norte-americanA de Professores de Música, em Cincinatti, 
Ohio. Cármelo foi o primeiro entre centenas de músicos concorrentes após participar de semifinais por regiões. 
É o primeirq brasileiro a conquistar esse prêmio, que lhe renderá também uma quantia em dinheiro, a gravação 

de um CD e contratos para turnês pelos Estados Unidos, acompanhado por orquestra . 
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Livros que já fazem parte do acervo do Núcleo 

Alunos do Direito são 
afegãos em evento q ue 

simula ser a ONU 

OBrasil foi escolhido para sediar, 
pela primeira vez, um evento que 

atrai estudantes de todas as partes do mun­
do. A ll ' edição do World Modcl Uniled 
,Nations (WorldMun)- uma c'?Ínpetição 
i;Jlícsimula a Organização dn~j\fªi)õês Uni­
d~~i(ÇJNU)- se realizou entre os dias 23 e 
28'tle março, em Belo Horizonte. 

A Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) foi selecionada parare­
presentar o Afeganistão e fo.i a única uni­
versidade gaúcha a fazer parte da com­
petição. Sete alunos do curso_ de Direito 
entre o 4D e o 8!! semestres, fizcmm parte 
1la delegação. Estiveram presentes mais 
ac 800 delegados de cerca_ de _60 países 
de 5 continentes envolvidoS:'~~~, 

encontro é promovido anualmente 
Harvard University, dos Estados 

uumc». Este ano, a Pontifícia Universi­
dade Católica de Minas Gerais foi sele-
cionada para ser a anfitriã do encontro. 
Durante quatro dias, foram real.izados 
debates e discussões em vários comitês 
e agências da ONU, incluindo a Corte 
Internacional de Justiça. a Assembléia 
Geral das Nações Unidas e o Conselho 
Eéonômico e Social. ~ 

Ao todo, foram 14 comitês e 28 temas 
'tlborda:dos, como: crise· da Chechênia, 
globalização de desenvol v.imento. racis­
mo e formas de discriminação, genocídi­
os, intervenções militares para defesa de 
direitos humanos, questão da tuberculo­
se, testes científicos e médicos em co· 
baias humanas. A língua oficial da com-

f'""petiç:ão foi o inglês. Houve prêmios para 
melhores delegações e paradelegados. 
É a primeira vez que essa competição 

fora da Europa. As duas últimas 
litliÇiíesse reallzaram · ~r;n lstam~ul, na 
.Turquia, e em Atenas, ila Grécia. A mu­
dança de roteiro para a América Latina 
·serviu para proporcionar a participação 
dos paises latino-amedcanos· e africa­
nos, antes sem nenhuma representati­
vidade. Vários eram os entraves~ como 
distância e os custos cnm passagem, 
es.tadia e alimentação. 
,iHhA UFRGS foi representada pelos es­
@']ruitcs Maitê de Souza SchimitZ, Ra­

. ffi~i Barreto Garcia, Ricardo Medeiros de 
Castro, Tâmara Joana Biolo Soares, Ta­
tiana de Campos Aranovlch,. Thales Gon­
çalves Dclia Giustina e ThomaZ..Francis­
M Silveira de Araujo Santos. 

BRASILEIROS-AFEGÃOS 
O gn1po foi formado em novembro 

do ano passado e a partir daí começou a 

fazer reuniões semanais para estudar e 
analisar o t.:enário político do país esco­
lhido. "Os atenfados terroristas de ll de 
setembro nos Estados Unidos foram o 
motivo principal para nossa escolha'\ 
conta Maitê. Uma das preocupações do 
grupo foi deixar;de lado a visão ocide!l.­
tal. Maitê esplicã: "Passan10s a olhar o 
mundo, na medida do possível, com 
olhos afegãos'', diz Rafael. Os estudan­
tes sabiam que as atençõês de todos os 
países estaliam vo1tadas para eles. "As 
pessoas queriam saber o que o Afega­
nistão tinha a dizer até porque se trata de 
um governo novo, interino. Fomos um 
prato cheio", conta Tales. As reuniões 
também serviram para dar uma unidade 
de posição ao grupo. "Assumimos a po­
sição da soberania do povo do Afeganis­
tão, que é representado pela administra­
ção interina. aprovada e implementada 
pelas próprias Nações Unidas. Além dis­
so, fomos contrários ao regime Taleban", 
conta Thomaz. 

Segundo ele, dois. fatores motivaram 
a UFRGS a participar do encontro. O 
primeiro foi o fato da competição se re­
alizar no Brasil. O interesse e a paixão 
dos componentes j)Of relações ,interna­
cionais [oi um _motivo a mais. Tanto que 
seis deles, com exceção de Tâmara, fa­
zem parte de um grupo de pesquisa 
CNPq-Mercosul e Direito do Consumi­
dor, coordenado·pela professora de Di­
reito Claudia Lima Marques." 

Para Rafael, participar de um evento 
como esse 6 um ótimo exercício. "A 
competição estimula a pesquisa e per­
mite a argumentação das idéias", diz , 
O intercâmbio éultural entre as cente­
nas de jovens das mais diversas nacio­
nalidades também foi positivo. "I' oi im­
pressionante a riqueza deste encontro, 
que reuniu pessoas com visões de mun­
do e real idades diferentes, discutindo 
temas que dizem respeito a todos nós, 
como os direitos humanos", diz Tâma­
ra. "Estiveram presentes centenas de 
acadêmicos. Isso possibilitou o forrien­
to e a troca de- idéias", avalia Thales. 

A Universidade já participara de um 
evento similar ao WorldMun. Em julho 
de 2001. duas (jelegações com 12 inte­
grantes, representando o Canadá e a Ar­
gentina, estiveram no America's Model 
United Nations (Amun), em Brasília. 
Nele estiverarnpresentes Maitê e Tho­
maz, que acabou ganhando o prêmio de 
melhor delegado na comissão de Direi­
tos Humanos. (CF) 

... 
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Esef tem uma proposta 
para sedentários e obesos 

Crianças e adolescentes de Porto Alegre estão 
cada vez mais obesos por causa da alimentação 
inadequada e da falta de exercícios físicos. 
É o que mostra uma pesquisa realizada pela 
equipe do Projeto Esporte Brasil, desenvolvido 
pela Escola de Educação Física da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

OProjeto Esporte Brasil, desenvolvido na Esco­
la de Educação Física (Esef), faz parte do Cen­
tro UFRGS de Excelência Esportiva. Esse tra-

balho levou dois anos para ser concluído e fez um mapea­
mento do comportamento de 2.000 crianças e adolescen­
tes com idades entre 7 e 16 anos. 

Segundo Adroaldo Gaya, coordenador do Projeto, algu­
mas informações levantadas durante a pesquisa são preocu­
pantes, porque revelam novas tendências e comportamentos 
da vida moderna. O estudo indica que 15,8% dos meninos e 
26% das meninas estão com sobrepeso ou obesidade, oca­
sionados por alimentação incorreta e falta de atividade físi­
ca. Na periferia, 81,9% dos meninos e 92,4% das meninas 
não têm acesso à prática esportiva. O problema também atinge 
a classe média alta: 35% dos meninos e 46,7% das meninas 
não praticam esportes. Jogar uma pelada com os amigos, 
soltar pipa ou andar de bicicleta são atividades que compe­
tem com os produtos eletrônicos, cada vez mais modernos e 
fascinantes. 

A violência nos grandes centros urbanos também con­
tribui para essas estatísticas, fazendo com que as brin­
cadeiras em casa sejam mais seguras. O estudo aponta, 
por exemplo, que 84,% dos meninos e 81% da meni­
nas passam, em média, quatro horas por dia na frente 
da televisão. 

Para o professor Gaya, os dados devem ser olhados 
com atenção, pois sugerem que, no futuro, haverá um 
grande número de adultos obesos, sedentários e porta­
dores de doenças hipocinéticas - provocadas por falta 
de movimento. "É preciso que a educação física aceite 
·o desafio de mudar este quadro, não só aumentando a 
intensidade de exercícios durante as aulas mas, princi­
palmente, incentivando alunos a terem hábitos de vida 
mais ativos", diz. 

O Projeto Esporte Brasil vem desenhando, desde 1999, 
o perfil de crianças e adolescentes de todo o país, bus­
cando indicadores de crescimento, desenvolvimento mo­
tor, aptidão física, perfil nutricional, hábitos de vida e de­
sempenho esportivo. "Este projeto permitirá detectar pro­
blemas, descobrir atletas em potencial e talentos até en­
tão escondidos", diz Gaya. 

O trabalho de avaliação é feito nas escolas, pelos pro­
fessores de Educação Física, treinados pela UFRGS. Os 
testes físicos são muito simples e medem a força, resis­
tência, agilidade e velocidade dos meninos. 

A meta é, até o final de 2003, cadastrar 36 mil jovens eln 
todo o país. No Rio Grande do Sul, já foram cadastradas 4 
mil crianças e adolescentes, nas cidades de Porto Alegre, 
Esteio, Santa Cruz do Sul, Parobé, Arroio dos Ratos e Pas­
so Fundo. O perfil apurado nos testes começou a ser feito, 
há cerca de três meses, em um banco de dados nacional 
elaborado pela UFRGS, facilitando a comunicação entre a 
rede Cenesp, as escolas de professores de Educação Física 
e os professores. Os dados serão encaminhados ao Minis­
tério do Esporte e Turismo. "O governo poderá aproveitar 
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O atleta Fabrício Cadore 
utiliza equipamentos do Cenesp 

essas informações para a implementação de políticas públi­
cas", observa Gaya. Para ele, uma das medidas que deveriam 
ser adotadas pelos governos é a criação de locais para práti­
ca de a ti v idade física de lazer, como praças e parques. Além 
disso, aposta em programas esportivos que envolvam crian­
ças e jovens. "É preciso democratizar as práticas esportivas 
de lazer". 

AVALIAÇÃO 
Inaugurado em 1997, o Centro UFRGS de Excelência 

Esportiva é resultado de uma parceria com a Secretaria Na­
cional de Esporte do Ministério do Esporte e Turismo e 
tem como meta apoiar o esporte nacional. O trabalho de­
senvolvido pelo Centro envolve avaliação de atletas, des­
coberta de talentos esportivos, elaboração de pesquisa ci-

localizado em um prédio de 1.200 metros quadrados, dis­
põe de vários setores'"e equipamentos de última geração. 
Recebeu investimento de R$ !milhão e 500 mil. 

O Cenesp da UFRGS faz parte de uma rede nacional 
ligada pela Secretaria Nacional de Esporte a outras oito 
universidades brasileiras: Universidade Federal de Minas 
gerais (UFMG), Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), Universidade Estadual de Santa Catarina (Udesc), 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), Universidade 
de São Paulo (USP), Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), Universidade Estadual de Pernambuco (UP) e 
Universidade de Brasília (UnB). 

Na UFRGS, o quadro de profissionais é formado por 
62 pessoas, entre professores de educação física, enge­
nheiros, fisioterapeutas, médicos, psicólogos e alunos de 
graduação e pós-graduação, envolvendo mestrado douto­
rado e especialização. A equipe está apta a atender atletas 
de diferentes modalidade.s, como vela, judô, ginástica 
olímpica e rítmica, trampolim acrobático, remo, canoa­
gem, handebol , squash e pentabol- modalidade em que o 
atleta corre, nada, pratica hipismo e tiro. 

Todos os meses, são avaliados cerca de 60 pessoas, 
mas este número tende a subir. Segundo Antônio Carlos 
Guimarães, diretor de pesquisa de exercício e diretor do 
Centro de Excelência, o número de profissionais envol­
vidos ainda é limitado, mas será incrementado nos próxi­
mos meses com a chegada de alunos bolsistas. "A nossa 
estrutura física é fantástica, mas a parte de recursos hu­
manos ainda é limitada", avalia Guimarães. 

Os atletas chegam ao Centro encaminhados por clubes 
ou confederações, para serem avaliados nas suas condi­
ções psicológicas, físicas e técnicas. Dependendo da mo­
dalidade, são testadas força, resistência e flexibilidade, 
num trabalho que leva, em média, dois dias e envolve vári­
os setores. Na área de fisiologia, é testada a capacidade 
física da pessoa, que passa por uma bateria de testes em 
diversos aparelhos, como esteira rolante, bicicleta ergo­
métrica ou máquina de remo. Na área de biomecânica, são 
avaliadas as técnicas do movimento. Lá, estão disponíveis 
aparelhos de última geração para testes de dinamometria, 
que avaliam a força do atleta, e eletromiografia, que exa­
mina a_ !!t~yi_c.lade! elé_tric_àrf!os,P?-'•í.sç,';l)ó,~ e a fa~iga muscu-

1 lar. Ail).qa ~p,,as áreas de çjpeantr<;>pmp.~tri,a (trabalho com 
as formas e as medidas morfológicas), fisioterapia, peda­
gogia e psicologia. 

O Centro também passou a contar com uma câmara 
ambiental, instalada há pouco mais de um mês. "Só exis­
tem duas câmaras dessas em toda a América Latina", diz 
Guimarães. A aquisição representa um ganho para a avali­
ação dos atletas, porque permite simular a capacidade de 
resistência em diferentes temperaturas. Assim, um atleta 
que for competir em outro estado ou país terá condições 
de adequar o tipo de treinamento e se preparar fisicamen­
te para as competições. 

Além do trabalho de avaliação, são desenvolvidos no 
Centro trabalhos de pesquisa pelos alunos da UFRGS. 
Hoje, todos os projetos de pesquisa relacionados ao es­
porte estão ligados ao Centro. Alguns deles já renderam 
prêmios no Salão de Iniciação Científica da UFRGS e ser­
vem como ponte para o mercado de trabalho. "Existe um 
reconhecimento da pesquisa desenvolvida pelos alunos 
daqui. As empresas absorvem rapidamente estes estudan­
tes", assegura Guimarães.(CF) 

11111111 

Gaya, coordenador do Projeto Esporte Brasil, e Guimarães, diretor do Centro de Excelência 

Abri I de 2002 - 7 
ATUALIDADE 

PROFESSOR FERNANDO ANDACHT: 

"Big Brother é um marco mundial 
na programação de TV" 

_., eADEMARVARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

~ 

C Todo mundo malha os reality 
: shows. O professor e pesquisador 

uruguaio Fernando Andacht 
não. O papel do pesquisador 
não é julgar e sim compreender 
os fenômenos que estuda. Para 
ele, o Big Brother é uma 
tentativa de, olhando o outro, 
entender-se a si próprio. E, por 
isso mesmo, é um marco na 

, programação da televisão 
~ mundial, que a partir de agora 
~ se dividirá em dois períodos: I antes e depois de Big Brother 

~o professor Fernando Andacht, 48 anos, está 
, em Pmto Alegre desde fevereiro e vai fi-
. car um ano, pesquisando o fenômeno Big 

Brother no Brasil, promovendo seminários, lecionan­
do no Programa de Pós-graduação em Comunica­
ção, da Fabico, e escrevendo um livro sobre os reali­
ly shows. No dia 26 de março ele deu a aula inaugural 
do programa, com o tema Entre o real e o vimwl, o 
sonho da comunicação, no auditório da Escola Téc­
nica de Comércio da UFRGS. Dias antes, concedeu 
entrevista ao Jornal da Universidade. 

A pesquisa sobre a nova mania mundial de 
espiar a vida dos outros através do vídeo, co­
meçou em Montevidéu, com a programação que 
a TV uruguaia importa da TV argentina. Pros­
segui u com o que captou via cabo na versão 
dos reality shows apresentados em países euro­
peus. E agora chegou às versões brasileiras apre­
sentadas pela Globo e pelo SBT, em especial o 
Big Brother. "Pesquiso e ensino sobre o impac­
to do reality show no mundo inteiro. Me inte­
ressa muito a região e como isso vai ter impac­
to na vida cotidiana, na cultura de todos os dias. 
Quero fazer analogias e diferenças entre as di­
versas versões." 

Falando um portunhol desenvolvido durante anos 
de escuta de música brasileira, o professor uruguaio 
começa por refutar a idéia de que a mídia é inimiga da 
cultura. Ele acha que, pelo contrário, a mídia é parte 
dinâmica da cultura. E que, mesmo considerf!11dO que 
há interesses comerciais. antes de relacionar télevisão 
com dominação devemos relacioná-la com interação, 
porque os tema' que a TV apresenta são justamente 
aqueles pelos quais o telespectador já demonstrou in­
teresse, já escolheu. 

Ele diz que é impossível compreender a soci­
edade moderna sem prestar muita atenção na mí­
dia. E que não se pode mais virar a cara para a 
televisão, como faziam os intelectuais. "E pre­
c iso compreender que a mídia faz parte do nos­
so cotidiano: vai tomar outras formas, vai se es­
tender para a Internet, para o celular, mas vai 
ficar." Portanto, em vez de falar sobre domina­
ção ou lavagem cerebral, é mais próprio falar de 
interação, embora exista uma guerra de interes­
ses comerciais por temas que dão mais ibope, 
mais dinheiro. 

E, para exemplificar, usa uma expressão riopla­
tense: "A mídia de hoje é como um cambalache, um 
desses brigues onde se vende de tudo, da Bíblia ao 
aquecedor. Daí podem sair maravilhas, como as 
grandes obras da modernidade, mas também desas­
tres , alienação. Esse é o desafio dos pesquisadores 
da comunicação: compreender, não tanto julgar e con­
denar, como faziam os padres da Idade Média." 

MACDONALDIZAÇÃO 
Andacht diz que no ano passado se produziu 

uma "pequena revolução" com o surgimento do 
programa Gran Hermano, versão argentina do Big 
Brother. " O nome está em castelhano, mas é exa­
tamente a mesma criação da De Moi Products, 
do holandês John De Moi , esse franchising, esse 
sistema de vender uma idéia ou produto comer­
cial como se vende hambúrgueres, uma espécie 
de macdonaldização do mundo." 

No primeiro semestre de 2001 , o programa 
aparecia na TV uruguaia em segmentos de meia 
hora, três vezes ao dia, de segunda a sexta-feira. 
O bombardeio foi tão intenso que um colega li­
gou para Andacht, à meia-noite, para dizer que 
estava desesperado: a cada vez que ligava a tele­
visão, dava de cara com o Gran Hermano. "Nes­
se momento, eu próprio estava assistindo ao pro­
grama. Então pensei: preciso pesquisar isso." 

Ele vê grandes diferenças entre o fenômeno 
ocorrido na Argentina (com enorme repercussão 
no Uruguai) e o que está vendo no Brasil. "O 
Gran Hermano está para o Big Brother Brasil mais 
ou menos como o tango está para a MPB. Na 
Argentina é muito mais lacrimoso, um melodra­
ma, no sentido vulgar. Aqui é mais dentro do es­
tereótipo que nós , dos países do Prata, fazemos 
do povo brasileiro: mais alegre, mais físico." 

Mas melodrama também existe no programa bra­
sileiro. "Ontem foi a primeira vez que pude obser­
var uma cena de catarse coletiva dentro da casa, 
quando eles mesmo indicaram Estela para ser eli­
minada. É engraçado, aqui se fala em indicar, mas 
na Argentina se diz nominar, o que é· paradoxal: 
nominar é o ato de apresentar os candidatos ao 
Oscar do c inema americano, mas neste caso quer 
dizer excluir." 

Para dar uma idéia da popularidade que o Gran 
Herman o alcançou no Uruguai, o professor conta 
que, quando os participantes visitaram Monte­
vidéu, sofreram um assédio tão grande que fo­
ram obrigados a sair pela porta dos fundos de 
um restaurante. "Todo mundo queria tocar nes­
ses heróis do nada, nesses heróis efêmeros, como 
definiu o jornalista francês Ignácio Ramonet, de 
Le Monde Diplomatique." 

Essa gente que vem do nada voltará ao nada de­
pois de algum tempo, com algumas exceções. "Acho 
que, do ponto de vista cultural, etnográftco, algo está 
acontecendo que vai ter toda uma série de desenvolvi­
mento no futuro: qualquer um hoje pode ser famoso, 
pode ficar no centro da telinha e ser modelo de algu­
ma coisa." 

O PRIVADO JÁ MORREU 
Andacht considera que os intelectuais, inclusive 

professores de comunicação, podem achar total­
mente grotesca essa idéia de exibicionismo, de vo­
yeurismo, de estar espiando. "Pedro Bial, o apre­
sentador do Big Brother, diz 'Vamos dar uma espi­
adinha' , fazendo piada com a idéia, normalmente 
terrível, de olhar a vida íntima dos outros." 

Esse é, justamente, o segundo tema da pesquisa 
do professor uruguaio: a barreira entre o público e 
o privado está mudando rapidamente. "Essa idéia 
de que o que acontece na casa de alguém é privado 
já morreu. Agora temos essa nova possibilidade de 
ver pessoas que se desesperam para ser olhadas , 
para ser fiscalizadas , espiadas. Então, eu não com­
pactuo com essa idéia de que estamos diante de um 
ato de voyeurismo ou de exibicionismo." 

Ele considera que os tipos são escolhidos previ­
amente. "Pode-se descrever o Big Brother como 
uma espécie de gigantesco casting, que agora se 
tornou mais explícito, com outros programas do 
gênero, como Popstar e Operación Triunfo, exibi­
dos na Espanha, e que servem para selecionar can­
tores. "Mas, quando a produção seleciona os inte­
grantes, vai dar preferência àquilo que a sociedade 
já escolheu como interessante. É como o telejor­
nal. Por que mostra pouca ciência e muito escân­
dalo sexual ou político, como foi o caso da Rosca­
na Sarney? E se juntar o escândalo político com o 
escândalo sexual, como o caso Bill Clinton!Mônica 
Lewinski, melhor ainda." 

Mas ele adverte: não se deve demonizar a mídia 
por esse motivo. "Antes da mídia moderna, eletrô­
nica, a sociedade já selecionava, por exemplo, o 
homem forte , o Hércules, que, sozinho, era capaz 
de realizar as maiores tarefas. Então, de um deter­
minado ponto de vista, nada mudou sob o sol." 

Andacht destaca outro ponto que está mostrando 
pelo elenco dos reality 'hows, mais no Big Brother 
Brasil que na Casa dos Artistas, onde há gente famo­
sa, como a Tiazinha e a Joana Prado. "Acontece que 
as pessoas já se graduaram na televisão. Citando seu 
colega, o pesquisador de comunicação José Luiz Bra­
ga, da Unisinos, Andacht diz que existe uma oposi­
ção bem fotte entre .educação (que é uma coisa for­
mal, como aqui na Universidade) e aprendizagem (que 
acontece o tempo todo, na rua ou diante da TV). 

Para o pesquisador, esses jovens são os gra­
du ados, gente que passou toda a sua vida na 
frente da televisão e agora está devolvendo tudo 
o que a televisão lhe deu. E não apenas fisica­
mente: tem o gesto, a expressão, a linguagem, a 
forma de agir. "Quer dizer, antes, o estúdio de 
televisão era o lugar fixo, fechado, onde esta­
vam os profissionais. E o público, imenso, a 
famosa maioria si len ciosa, estava fora, olhan­
do, passivamente. Hoje, o que faz a televisão? 
Chama, faz um apelo a essa gente que já escu­
tou bastante, já olhou bastante para ter assimi­
lado totalmente esse roteiro." 

PURA TELEVISÃO 
Andacht acha que já se pode dizer que moramos 

numa telesfera, num globo cheio de aparelhos de 
televisão por toda parte, nos aeroportos, residênci­
as, bares, banheiros. E o que era a Bíblia oral na 
Idade Média, o que era a catedral, é hoje esse con­
tínuo !luxo de imagens e sons, como descreve o 
pesquisador Raymond Williams. "A televisão não 
tem programas, tem programação. Quer dizer, é 
um !luxo conHnuo: séries, entretenimento, Progra­
ma do Ratinho. E a própria publicidade já faz parte 
do todo, não se pode separar mais. Acho que, pela 
primeira vez, estamos assis tindo à televisão pura." 

Para o professor, o Big Brother e programas se­
melhantes oferecem é o sonho da televisão: falar só 
da televisão. "O telejornal ainda nos dá a idéia de 
que a televisão sai pelo mundo, vai longe, vai ao 
Afeganistão, vai ao Fórum Social Mundial em Por­
to Alegre falar da antiglobalização. Mas o Big Bro­
ther é o velho sonho da televisão, como as primei­
ras telenovelas, que eram produzidas no ambiente 
fechado dos estúdios. Agora temos também um 
mundo totalmente fechado: a televisão falando da 
tel evisão através desta geração televisiva. É um 
mundo perfeitamente circular e ideal. Porque cada 
minuto de Big Brotper é uma publicidade quase per­
feita da televisão. E algo que é produzido pela tele­
visão e para a televisão." 

Segundo Andacht acabou a ficção de mostrar o mun­
do lá fora. E, para exemplificar, cita a publicidade que a 
Phillips fazia de seus aparelhos de TV 30 anos atrás, 
dizendo que emm uma janela para o mundo. "Agora a 
televisão está olhando para dentro, a piscina, a delícia. 
Como pergtmtava o Silvio Santos para um dos partici­
pantes da Ca.'ia dos Artistas: 'Por que quer sair se aí você 
tem tudo?' Num artigo que estou escrevendo agora, 
comparo a casa com uma espécie de éden, o paraíso 
judaico-cristão, o kindergarten, porque é mn lugar de 
inocência. No momento em que Adão e Eva comem o 
fiuto da árvore do conhecimento do bem e do mal, per­
dem a inocência e têm que ir embora." 

Andacht (acima) e os finalistas do BBB: 
Kléber (o vencedor), André e Vanessa. 

THE TRUMAN SHOW 
A Casa dos Altistas e a casa do Big Brother são 

uma espécie de paraíso, compara Andacht. "Isto foi 
fantasticamente mostrado no filme The Truman Show. 
Foi como uma profecia, pois o filme foi feito antes 
que Big Brother virasse programa. Tnunan quer dizer 
"homem verdadeiro", e o lugar onde ele vive se cha­
ma Seahaven, quer dizer, refúgio marinho, ou seja, é 
o útero, lugar líquido, perfeito. Truman quer fugir, 
mas lhe dizem que não tem ponte, não tem comunica­
ção com o exterior, só pode ficar aí." Mas, o profes­
sor faz uma ressalva: " Isto que estou falando não é 
necessariamente uma crítica ou condenação contra o 
último engano, o ópio do povo, como se falava antes. 
Eu acredito que isso é a nova televisão." 

Andacht ilustra essa nova TV com um exemplo 
vindo da Espanha, onde o Big Brother teve um su­
cesso estrondoso, só superado por Operación Tri­
unfo. "Meio brincando. um colunista do jornal El 
País, de Madri , se perguntava por que o povo es­
panhol tinha tanto mau gosto, e fazia comparações 
com a televisão inglesa ou francesa, onde ainda se 
pode ver- como aqui, na TV Educativa- uma mesa 
de entrevista com intelectuais. 

Em seguida, ele mesmo respondia: 'É que isto é 
democracia: as pessoas estão totalmente condena­
das a sua liberdade. Na Inglaterra ainda existe uma 
aristocracia, e· a França tem uma elite ainda presti­
giosa, mas na Espanha isso já sumiu, c agora pode­
mos escolher nossas próprias cadeias." 

Mas, afinal, o que procuram os telespectado­
res ao assistir ao Big Brother? "1\í está o título da 
minha aula: entre o real c o virtual , o sonho da 
comunicação. Mas, o que é o sonho? Sonho é a 
imaginação de alguém , como John De Mal , que 
pega uma figura terrível e controladora, como o 
Big Brother do livro 1984, de George Orwell, ins­
pirada no autoritarismo nazis ta e estalinista, e a 
transforma num paraíso, um kindergarten, onde 
todo mundo é como crjança e não tem nada pra 
fazer. O que é o real? E isso que as pessoas pro­
curam como le,temunho último, que o coração 
bata mais rápido. Um exemplo é o Kléber, choran­
do como um menino porque a concorrente foi eli­
minada (com a ajuda dele), ou, mais uma vez cho­
rando, porque perdeu sua boneca." 

Andacht diz que, mais que espiar, o reality show é 
um modo de buscar a certeza de si mesmo, num 
mundo tão complexo, onde a economia parece ser a 
rainha, e os presidentes são como bonecos. "Ao olhar 
este elenco, que é um pouco a Comédia Humana, de 
Balzac, acho que a motivação básica é: olhando o 
outro, poder me compreender. Poder fazer sentido 
num mundo que cada vez flca mais complexo, mais 
cheio de tecnocracia. Então, o que era a Bíblia, o 
que era a religião forte, da Idade Média e da Idade 
Clássica, é hoje a tc.lcvisão, e mais concretamente o 
reality show, uma procura da certeza de si mesmo. E 
mais que olhar artistas, agora estamos olhando pes­
soas comuns, como nós, que agem sem ter certeza 
de que estão sendo olhados naquele momento. Qual 
é o rosto último? Como é a última máscara?" 

O professor Fernando Andacht considera que 
esse é o motor que John De Moi teve o gênio de 
capturar com sua imaginação para criar isto que, 
ele acredita, vai continuar a se desenvolver muito 
nos próximos anos. "O reality show não vai sumir, 
vai tomar outras mecânicas, mas sempre à procura 
da realidade, justamente no momento em que é mais 
difícil conhecer o real. Afinal, o que está aconte­
cendo hoje no mundo? O que era amigo dos Esta­
dos Unidos agora é inimigo mortal. Os grandes de­
sastres, como o de 11 de setembro, desaiiam a nossa 
compreensão, enquanto os habitantes deste peque­
no paraíso do reality show representam uma tenta­
tiva de compreender o que está acontecendo comi­
go, que vivo, como eles , a vida de todos os dias. 
Por isso, para mim, a programação de TV se divide 
em antes e depois do Big Brother." 
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CARLOS ROBERTO ANTUNES DOS SANTOS 

"A universidade precisa ser vista co"!~ patrimônio sociar~ 
A poucos dias de terminar seus mandatos de reitor da Universidade Federal do Paraná 
e de presidente da Associação Nacional de Dirigentes das Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), o professor Carlos Roberto Antunes dos Santos esteve na UFRGS 
proferindo palestra sobre "Sistema Federal de Ensino Superior- Perspectivas". Do seu 
programa na cidade fez parte um encontro com Arlete R. de Oliveira Kempf, Clovis Ott 
e Ida Stigger, do Jornal da Universidade, para uma entrevista onde fez avaliações do presente 
e do passado e sugeriu alternativas para o futuro. Disse que a última greve tornou a Andifes mais 
forte e mais unida, declarou-se favorável "por princípio" ao ensino público 
gratuito, confia que, pelo menos proximamente, não haverá alteração neste sistema e alerta 
para o papel estratégico da universidade pública 

J ornal da Universidade- Como o senhor avalia 
a evolução das universidades federais brasilei­
ras na decada de 1990? 

Santos - Não dá para especificar a década de 90 sem 
falar nas de 70 e 80, porque o grande salto que as uni ver­
sidades públicas federais deram foi a partir da reforma 
de 1968-70, que instituiu, dentre outros, dois elementos 
fundamentais, a dedicação exclusiva e a pós-graduação. 
As universidades passaram a se preocupar mais com a pes­
quisa, com a produção do conhecimento, com à pós-gra­
duação e qualificação. Hoje, nas universidades públicas 
federais, o número de doutores aumentou consideravel­
mente, e não apenas entre docentes, mas também entre 
servidores técnico-administrativos. Aumentou a titulação 
de mestres , doutores, e isso fez com que a universidade 
pública entrasse os anos 90 como uma universidade de 
muita qualidade. Nesses anos, a universidade se defron­
tou, e tem se defrontado, com o que nós chamamos de 
"modernização do país" e, portanto, a "modernização da 
universidade", com a disseminação, por exemplo, da in­
formática. 

JU - Atualmente, quais são os maiores entraves ao 
desenvolvimento da universidade pública brasileira? 

Santos - O primeiro deles é a falta de autonomia. A uni­
versidade sem autonomia é lenta, pesada, não pode plane­
jar, não tem como buscar, como se flexibilizar, fica bastan­
te limitada. A gestão pública da universidade sem autono­
mia faz com que a instituição tenha enormes dificuldades 
nas mais diversas áreas. É o primeiro problema. O segundo 
é a falta de recursos orçamentários. Avançamos. Estamos 
em 2002, trabalhando com 500 milhões de custeio, fato 
inédito na história da universidade mas, em compensação, 
isso não é suficiente. Queiramos ou não, a universidade 
tem suas contas de água, luz, telefone, serviços terceiriza­
dos etc. , que aumentam constantemente e para os quais os 
recursos não vêm na mesma proporção. Então a questão é 
crônica. A falta de recursos é uma crise secular da univer­
sidade. E o terceiro entrave, que hoje está quase se toman­
do o primeiro, é a falta de reposição de quadros. Muita 
gente se aposentou e está se aposentando dentro da uni­
versidade. Estão saindo, tanto professores como técnico­
administrativos e não temos condições de abrir concursos 
para reposição de quadros. Esses três pontos são funda­
mentais e diria que são os obstáculos que impedem que a 

universidade possa se tome mais ágil, 

"A universidade sem 
autonomia é lenta, pesada, 

não pode planejar, não 
tem como buscar, 

como se flexibilizar, fica 
bastante limitada" 

mais flexível, para que possa atingir 
seus objetivos mais rapidamente. 

JU - Neste começo de século, e 
neste cenário globalizado, qual (ou 
quais) os maiores compromissos e 
as maiores tarefas das universidades 
públicas brasileiras? 

JU- O que isso trouxe de importante para a uni­
versidade? 

Santos - Foi fundamental. Hoje, com o laboratório de 
informática na graduação e na pós-graduação, polarizados 
dentro da universidade, foi possível que as instituições es­
tabelecessem uma rede interna e se comunicassem com as 
outras universidades. Permitiu ainda que passassem a ter uma 
intervenção social mais forte, com o ensino à distância, que 
para nós é fundamental. A nossa universidade é pioneira na 
educação à distância para a graduação com a formação de 
professores. Hoje, temos no país 600 mil professores lei­
gos (só no Paraná são 30 mil). Portanto, há necessidade de 
qualificar esse corpo docente, e nisso a educação à distân­
cia tem sido fundamental. A informatização facilitou as pes­
quisas iterdisciplinares, naquilo que chamo "a sociedade do 
conhecimento". O conhecimento é a chave para abrir qual­
quer porta para a vida profissional. Tem, portanto, uma de­
manda muito forte em direção às universidades, não só para 
o acesso através do vestibular, mas também para a terceira 
idade, que busca a universidade agora para se qualificar cada 
vez mais. Então a universidade está sendo chamada e, hoje, 
representa um papel estratégico. O país que quer investir no 
seu futuro tem que investir na educação, principalmente no 
ensino superior. Esse quadro que se construiu ao longo dos 
anos 90, coloca uma série de desafios para a universidade. 

Santos- Em uma"sociedade do co­
nhecimento", e se chama hoje "sociedade do bem-estar ati­
vo", onde o trabalho produtivo é a variável essencial, a uni­
versidade tem um papel estratégico até mesmo ao produzir 
conhecimento científico e tecnológico. Permite que a pro­
dução nacional avance, nos mais diversos 
aspectos, e isso faz com que o país não te­
nha só que importar tecnologia. Hoje, esse 
papel estratégico da universidade signifi­
ca uma fonna de manter a soberania do 
país. Investir em educação, em produção 
de conhecimento científico, significa se 
preocupar com a soberania do país. Atual­
mente, este é o papel fundamental das uni­
versidades. E no Brasil, nas universidades 
públicas, não significa que as universida­
des sejam todas iguais. São heterogêneas. 
Têm as suas diferenças, mas é fundamen­
tal que seja mantido o que é chamado de 
sistema federal no ensino superior. É isso 
que dá identidade às universidades. As uni­
versidades são heterogêneas? Sim, mas têm 
identidade, são públicas, são gratuitas, são 
de qualidade, se inserem cada vez mais 
numa comunidade. O papel da universida­
de é o de responder às demandas da socie­
dade. Por exemplo: permitir cursos mais 
adequados às necessidade do momento, 
novos cursos de graduação, pós-graduação, 
em função da própria transformação da so­
ciedade, demanda de mercado etc. Esta é 
uma resposta que a universidade deve dar. 
É um desafio proposto à universidade pe­
rante a sociedade. E a universidade preci­
sa ser vista pela sociedade como patrimô­
nio seu, como patrimônio social. A uni­
versidade não pode se afastar da comuni­
dade porque é o apoio que a comunidade 
lhe dá que permite a melhora contínua. 

JU - Em entrevista ao jornal Folha 
de São Paulo, no dia 21 de outubro do 
ano passado, o ministro Paulo Renato 
disse que o atual sistema de financia­
mento das Instituições Federais de En­
sino Superior (IFES) "se esgotaria em 
5 ou 6 anos", dando a entender que o 
projeto do governo é introduzir a co­
brança no ensino no sistema público ou 
privatizá-lo completamente, se reelei­
to for. Mencionou até a possibilidade de 
um modelo, em que os alunos pagari­
am por seu nível de renda. A cobrança 
do ensino resolverá o problema do fi­
nanciamento das universidades públi­
cas? Permitirá que os pobres entrem 

ensino superior, significa investimento na universidade, 
vagas para docentes e servidores técnico-administrativos 

--------~--------.... e expansão do sistema. 

"Há um reconhecimento 
do Parlamento sobre 

o papel da universidade 
pública. Acho que não 
estamos sabendo usar 

a força que temos" 

deste país? 

JU - Por que a defesa do siste­
ma de ensino superior público fe­
deral é tão débil no cenário polí­
tico, econômico e social, se é ma­
joritariamente nele que se forma­
ram os líderes, governantes, em­
presários, políticos e profissio­
nais que vêm decidindo a vida 

Santos- Nós temos no Parlamento um comitê de apoio 
e solidariedade à universidade pública. São deputados e 
senadores que compõem esse comitê, e ele é muito im­
portante. Há um reconhecimento do Parlamento sobre o 
papel da universidade pública. Acho que não estamos sa­
bendo usar a força que temos. Durante a greve foi feita 
uma mobilização e conseguimos o apoio do Parlamento 
para que as reivindicações fossem atendidas. Talvez a uni­
versidade não tenha valorizado essa potencialidade que 
tem, como instituição que produz conhecimento de qua­
lidade. Isso é um trabalho que precisa ser feito:· mostrar, 
principalmente à sociedade civil organizada, que a uni­
versidade é um patrimônio social. Acredito que não te­
nhamos investido na potencialidade que temos e não es­
tamos sabendo usar. 

JU - O fato mais importante, ultimamente, foi a gre­
ve. Como a Andifes está se estruturando para os próxi­
mos movimentos que, fatalmente, virão? 

há uma postura muito imediatista. Não existe o futuro. Exis­
te o presente do presente. Futuro e passado não interes­
sam. Existe uma postura cada vez menos coletiva. Isso é 
fruto da sociedade em que vi vemos, onde as respostas de­
vem ser imediatas e sem muita reflexão. Eu diria que é o 
"não-futuro". 

JU- E onde a universidade fica nisso? 
Santos- O "não-futuro" significa o quê? Abandonar 

o passado. Quer dizer, os exemplos do passado não são 
muito considerados. Hoje o passado está cada vez mais 
descolado do presente e sem a perspectiva do futuro . 
Por que? Porque o futuro é ameaçador, as pessoas não 
vêem perspectivas. Então, é tentar resolver o presente 
pelo presente. 

JU - E o que significa, para a universidade, não 
.ver perspectiva no futuro? 

Santos- Para as pessoas um pouco mais maduras, olhar 
o futuro com tanta insegurança significa voltar ao passa­
do, ver as experiências de então. Aprender com essas 
experiências é como uma espécie de lenitivo quando se 
trabalha com o futuro. Aí é que está o papel da universi-

na univ.ersid;ul.e't- .... ~ ... .- . 
J "Santps,-vA.UJii.v.er.aid*{lJililW.a· ó ,é,de-qualidade por­
que se mantém o preceito c:ia gratuidade. isso não quer di­
zer que não tenha que captar recursos. Tem e deve. É uma 
obrigação social fazer isso. Porque se ela não fizer, outras 
farão. A universidade precisa captar recursos, se inserir 
cada vez na comunidade, com a sociedade produtiva, seja 
patronal, seja de trabalhadores. A universidade tem que es-

tar na frente, prevendo o futuro, dando dimensões. E isso 
não implica comprometel"<•a.uatuidade .• Eu, não vej0 capta­
ção de recursos como oposição à gratuidade. A universi­
dade tem que ter controle social sobre isso. Por outro lado, 
ao fazer essas observações, o ministro considera que a uni­
versidade vai ter que enfrentar, mais adiante, a discussão 
sobre a gratuidade. Não adianta vulgarizar a questão da gra­
tuidade no sentido de defender a universidade, simplesmen­
te por defender. A gratuidade está vinculada à questão da 
qualidade. O que transparece é, exatamente, a obrigação 
do estado em manter a universidade, entendendo que in-

Santos- A greve, por mais dificuldades que tenha trazi­
do para as universidades, para a sociedade, foi um aprendi­
zado para a Andifes. Até porque a Andifes é uma entidade 
que alberga reitores e dirigentes com visões diferenciadas 
de sociedade, mas todos interessados em melhorar as suas 
instituições. O saldo da greve, para nós, foi bastante posi­
tivo. A avaliação que se tem hoje é de que a participação da 
Andifes foi importante nesse processo. Saímos de uma pos­
tura de moderação e fomos para uma postura propositiva. 
Fizemos uma proposta, o que obrigou a Andes a rever a sua 
posição e avançar na direção de uma outra, mais flexível. A 
Anúifes saimf<lrté ealnrda.·Os"rei"' J i 

"As universidades 
públicasnão têm 

condições d' abrir vagas 
para vestbular, até 

porque aunentam cada 
vez mais asdemissões 
dos docen~s e não há 
reposição Q! quadros" 

vestir em educação é algo fundamen­
tal. Por princípio, sou contra o ensi­
no pago. Mesmo que houvesse um en­
sino pago, nas condições em que a 
nossa população está, não poderia pa­
gar uma mensalidade muito elevada. 
Isso não significaria nada em relação 
ao que nós precisamos. Chegaríamos 
aos 10% do custo da universidade e 
isso não seria nada. Não vale a pena 
todo um esforço em privatizar, im­
plantar um ensino pago na universi­

dade se isso traz problemas quanto à qualidade. Portanto, é 
uma questão de princípio. Sob um ponto de vista bem prá­
tico, não traz recursos necessários para a manutenção da 
'universidade. Hoje, nas universidades privadas, a inadim­
plência é muito grande. Chega a 30, 40%. A população não 
tem condições de pagar. Por exemplo: 30% das vagas dos 
vestibulares das universidades privadas não foram preen­
lchidas. E é plano do governo, dentro de 10 anos, colocar 
!30% da população de 18 a 24 anos na universidade, seja 
pública ou não. O Brasil é "lanterninha" na América Latina 
quanto à população de 18 a 24 anos no ensino superior. 
'Nós temos apenas 12% dessa população nas universidades 

úblicas e privadas. · 

JU - Como ilustração, compare a outros países ... 
Santos - ... 22% da Bolívia, 24% do Chile, o Canadá 

com 40% ... 

I JU - Como o governo poderia colocar esses jovens 
entre 18 a 24 anos na universidade? 

Santos- Não poderia, agora. As universidades públi­
'cas não têm condições de abrir vagas para vestibular, até 
porque aumentam cada vez mais as demissões dos do­
centes e não há reposição de quadros. As condições de 
trabalho são bastante difíceis. E nas universidades pri­
vadas, onde a população tem que pagar, há essa enorme 
:inadimplência. 

• JU- Qual é a saída? 
, Santos - A saída é expandir o ensino superior público, 
permitindo que mais vagas sejam oferecidas à população. 

JU - Mais vagas implicam mais financiamento ... 
Santos - O compromisso do governo é o de melhorar a 

Universidade. Esse plano não será atingido nem em 20 anos , 
diante da atual situação. Então, levar a sério o futuro do 

tores e os diri'gerrt~liltr~tíntiramif ---------
responsáveis pelo processo em si "O Brasil é 'lanterninha' ( 
e pelo seu resultado. A Andifes fi- na América Latina quanto 
cou forte, assumida, portanto, em à população de 18 a 24 
condições e com poder para en- anos na universidade" 
frentar novos desafios. 

JU - Mas os problemas estruturais da universidade 
continuam ... 

Santos - Continuam. Mas mudou a forma da Andifes 
ajudar a resolver esses problemas. Disse que está forte e 
unida. Uma Andifes dividida cria problemas. Estamos en­
tregando a cada candidato a presidência da República um 
projeto universitário e queremos discutir com eles o que 
pensam , como eles vêem a universidade, se vão manter a 
universidade pública e gratuita, se vão investir mais etc .. É 
uma função clara da Andifes para poder discutir o futuro da 
universidade pois, afinal de contas, um dos atuais presi­
denciáveis vai ser o presidente da República, portanto, ad­
ministrará esse país e terá um projeto de educação para a 
universidade. 

JU - Em caso de vitória do candidato oficial, qual 
será a estratégia da universidade pública em defesa da 
autonomia? 

Santos- Já vi o ex-ministro da Saúde, José Serra, fazer 
a defesa da universidade pública. Ele está identificado com 
o atual presidente. Este, disse que não haveria ensino pago. 
Está terminando o seu mandato e, realmente, nas universi­
dades não foi implantado o ensino pago. Mas permanece­
mos com enormes dificuldades quanto aos recursos. 

JU - Instalariam o ensino pago mas as verbas conti­
nuariam curtas? 

Santos - Exatamente. Por isso é fundamental tentar re­
solver três grandes problemas: a questão da autonomia, os 
recursos para universidade e a reposição dos quadros. A 
universidade não pode e não enfrentará com força o seu 
futuro se essas questões prévias não forem resolvidas. 

JU - Uma pesquisa recente sobre o interesse dos 
jovens brasileiros de 18 a 25 anos mostra que eles 
têm alto interesse de consumo, mas pouco quer saber 
de política. Têm muita preocupação com o futuro pro­
fissional, usam a TV como principal meio de infor­
mação e têm pouco gosto pela leitura (Pesquisa do 
Instituto Akatu e Indicador Opinião Pública, de São 
Paulo, em 9 regiões metropolitanas do País - Gazeta 
Mercantil, 15/03). Uma das conclusões da pesquisa 
é: os jovens são individualistas e não se percebem 
como parte de um todo no mundo. A universidade, 
como imenso complexo de formação científica e cul­
tural de profissionais, pode ter alguma atuação mais 
específica no sentido de enriquecer a percepção dos 
milhares de jovens que recebe? 

Santos- Não é que o jovem seja individualista. A socie­
dade que está posta é que o leva a ser individualista. Hoje 

dade. O seu cotidiano é um espaço de formação da cida­
dania. Mas de uma cidadania que reconheça a tradição 
como importante, que mostre os problemas futuros aos 
jovens e que também os ensine a enfrentá-los. É impor­
tante não só a formação em sala de aula, mas a formação 
extra-classe, com atividades, as mais diversas possíveis, 
para que o jovem possa ter uma formação mais cidadã. A 
universidade resolve os problemas constituídos num es­
paço de formação de cidadania. 

JU - Qual tem sido a contribuição das universida­
des federais brasileiras na construção de uma comu­
nidade universitária latino-americana? 

Santos -Esta é uma questão de identidade, isto é, de 
discutir as identidades latino-americanas. Mas esta dis­
cussão tem que perpassar a questão das nacionalidades . 
Não dá para entrar numa discussão sobre latinidade sem 
uma discussão sobre questões étnicas, religiosas e de 
nacionalidades, senão não se avança na busca de uma 
identidade latino-americana. Deve ser pensado algo mai­
or que é a identidade da América Latina. Por exemplo, 
no caso das universidades, o exemplo da universidade 
pública brasileira é muito in1portante. O exemplo de um 
professor com dedicação exclusiva, o exemplo da avali­
ação da pós-graduação, que a maioria dos países latino­
americanos não tem. Vejam o caso da Argentina: neste 
país estava se construindo um processo de vinculação 
do docente com a universidade através da dedicação ex­
clusiva mas, com a crise que irrompeu, isso acabou. Nós 
sabemos a importância da dedicação exclusiva, erri ter­
mos de universidades latino-americanas, na manutenção 
da universidade pública. 

JU - Quais são as ações prioritárias a serem desen­
volvidas pelas universidades públicas brasileiras que 
podem contribuir para a integração e do desenvolvi­
mento da América Latina? 

Santos - Nós temos uma série de associações como a 
Associação das Universidades Grupo Montevidéu, da qual 
a UFRGS e a Federal do Paraná fazem parte. Uma das ações 
é fazer com que os intelectuais participem mais das dis­
cussões sobre as questões e problemas ligados à América 
Latina. Além disso, apoiar cada vez mais os encontros e 
incrementar convênios de intercâmbio entre as universi­
dades públicas e as universidades da América Latina. Apro­
ximá-las cada vez mais. Enfim, são ações perfeitamente 
plausíveis e que devem ser desenvolvidas. 
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Esef tem uma proposta 
para sedentários e obesos 

Crianças e adolescentes de Porto Alegre estão 
cada vez mais obesos por causa da alimentação 
inadequada e da falta de exercícios físicos. 
É o que mostra uma pesquisa realizada pela 
equipe do Projeto Esporte Brasil, desenvolvido 
pela Escola de Educação Física da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

OProjeto Esporte Brasil, desenvolvido na Esco­
la de Educação Física (Esef), faz parte do Cen­
tro UFRGS de Excelência Esportiva. Esse tra-

balho levou dois anos para ser concluído e fez um mapea­
mento do comportamento de 2.000 crianças e adolescen­
tes com idades entre 7 e 16 anos. 

Segundo Adroaldo Gaya, coordenador do Projeto, algu­
mas informações levantadas durante a pesquisa são preocu­
pantes, porque revelam novas tendências e comportamentos 
da vida moderna. O estudo indica que 15,8% dos meninos e 
26% das meninas estão com sobrepeso ou obesidade, oca­
sionados por alimentação incorreta e falta de atividade físi­
ca. Na periferia, 81,9% dos meninos e 92,4% das meninas 
não têm acesso à prática esportiva. O problema também atinge 
a classe média alta: 35% dos meninos e 46,7% das meninas 
não praticam esportes. Jogar uma pelada com os amigos, 
soltar pipa ou andar de bicicleta são atividades que compe­
tem com os produtos eletrônicos, cada vez mais modernos e 
fascinantes. 

A violência nos grandes centros urbanos também con­
tribui para essas estatísticas, fazendo com que as brin­
cadeiras em casa sejam mais seguras. O estudo aponta, 
por exemplo, que 84,% dos meninos e 81% da meni­
nas passam, em média, quatro horas por dia na frente 
da televisão. 

Para o professor Gaya, os dados devem ser olhados 
com atenção, pois sugerem que, no futuro, haverá um 
grande número de adultos obesos, sedentários e porta­
dores de doenças hipocinéticas - provocadas por falta 
de movimento. "É preciso que a educação física aceite 
·o desafio de mudar este quadro, não só aumentando a 
intensidade de exercícios durante as aulas mas, princi­
palmente, incentivando alunos a terem hábitos de vida 
mais ativos", diz. 

O Projeto Esporte Brasil vem desenhando, desde 1999, 
o perfil de crianças e adolescentes de todo o país, bus­
cando indicadores de crescimento, desenvolvimento mo­
tor, aptidão física, perfil nutricional, hábitos de vida e de­
sempenho esportivo. "Este projeto permitirá detectar pro­
blemas, descobrir atletas em potencial e talentos até en­
tão escondidos", diz Gaya. 

O trabalho de avaliação é feito nas escolas, pelos pro­
fessores de Educação Física, treinados pela UFRGS. Os 
testes físicos são muito simples e medem a força, resis­
tência, agilidade e velocidade dos meninos. 

A meta é, até o final de 2003, cadastrar 36 mil jovens eln 
todo o país. No Rio Grande do Sul, já foram cadastradas 4 
mil crianças e adolescentes, nas cidades de Porto Alegre, 
Esteio, Santa Cruz do Sul, Parobé, Arroio dos Ratos e Pas­
so Fundo. O perfil apurado nos testes começou a ser feito, 
há cerca de três meses, em um banco de dados nacional 
elaborado pela UFRGS, facilitando a comunicação entre a 
rede Cenesp, as escolas de professores de Educação Física 
e os professores. Os dados serão encaminhados ao Minis­
tério do Esporte e Turismo. "O governo poderá aproveitar 
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O atleta Fabrício Cadore 
utiliza equipamentos do Cenesp 

essas informações para a implementação de políticas públi­
cas", observa Gaya. Para ele, uma das medidas que deveriam 
ser adotadas pelos governos é a criação de locais para práti­
ca de a ti v idade física de lazer, como praças e parques. Além 
disso, aposta em programas esportivos que envolvam crian­
ças e jovens. "É preciso democratizar as práticas esportivas 
de lazer". 

AVALIAÇÃO 
Inaugurado em 1997, o Centro UFRGS de Excelência 

Esportiva é resultado de uma parceria com a Secretaria Na­
cional de Esporte do Ministério do Esporte e Turismo e 
tem como meta apoiar o esporte nacional. O trabalho de­
senvolvido pelo Centro envolve avaliação de atletas, des­
coberta de talentos esportivos, elaboração de pesquisa ci-

localizado em um prédio de 1.200 metros quadrados, dis­
põe de vários setores'"e equipamentos de última geração. 
Recebeu investimento de R$ !milhão e 500 mil. 

O Cenesp da UFRGS faz parte de uma rede nacional 
ligada pela Secretaria Nacional de Esporte a outras oito 
universidades brasileiras: Universidade Federal de Minas 
gerais (UFMG), Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), Universidade Estadual de Santa Catarina (Udesc), 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), Universidade 
de São Paulo (USP), Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), Universidade Estadual de Pernambuco (UP) e 
Universidade de Brasília (UnB). 

Na UFRGS, o quadro de profissionais é formado por 
62 pessoas, entre professores de educação física, enge­
nheiros, fisioterapeutas, médicos, psicólogos e alunos de 
graduação e pós-graduação, envolvendo mestrado douto­
rado e especialização. A equipe está apta a atender atletas 
de diferentes modalidade.s, como vela, judô, ginástica 
olímpica e rítmica, trampolim acrobático, remo, canoa­
gem, handebol , squash e pentabol- modalidade em que o 
atleta corre, nada, pratica hipismo e tiro. 

Todos os meses, são avaliados cerca de 60 pessoas, 
mas este número tende a subir. Segundo Antônio Carlos 
Guimarães, diretor de pesquisa de exercício e diretor do 
Centro de Excelência, o número de profissionais envol­
vidos ainda é limitado, mas será incrementado nos próxi­
mos meses com a chegada de alunos bolsistas. "A nossa 
estrutura física é fantástica, mas a parte de recursos hu­
manos ainda é limitada", avalia Guimarães. 

Os atletas chegam ao Centro encaminhados por clubes 
ou confederações, para serem avaliados nas suas condi­
ções psicológicas, físicas e técnicas. Dependendo da mo­
dalidade, são testadas força, resistência e flexibilidade, 
num trabalho que leva, em média, dois dias e envolve vári­
os setores. Na área de fisiologia, é testada a capacidade 
física da pessoa, que passa por uma bateria de testes em 
diversos aparelhos, como esteira rolante, bicicleta ergo­
métrica ou máquina de remo. Na área de biomecânica, são 
avaliadas as técnicas do movimento. Lá, estão disponíveis 
aparelhos de última geração para testes de dinamometria, 
que avaliam a força do atleta, e eletromiografia, que exa­
mina a_ !!t~yi_c.lade! elé_tric_àrf!os,P?-'•í.sç,';l)ó,~ e a fa~iga muscu-

1 lar. Ail).qa ~p,,as áreas de çjpeantr<;>pmp.~tri,a (trabalho com 
as formas e as medidas morfológicas), fisioterapia, peda­
gogia e psicologia. 

O Centro também passou a contar com uma câmara 
ambiental, instalada há pouco mais de um mês. "Só exis­
tem duas câmaras dessas em toda a América Latina", diz 
Guimarães. A aquisição representa um ganho para a avali­
ação dos atletas, porque permite simular a capacidade de 
resistência em diferentes temperaturas. Assim, um atleta 
que for competir em outro estado ou país terá condições 
de adequar o tipo de treinamento e se preparar fisicamen­
te para as competições. 

Além do trabalho de avaliação, são desenvolvidos no 
Centro trabalhos de pesquisa pelos alunos da UFRGS. 
Hoje, todos os projetos de pesquisa relacionados ao es­
porte estão ligados ao Centro. Alguns deles já renderam 
prêmios no Salão de Iniciação Científica da UFRGS e ser­
vem como ponte para o mercado de trabalho. "Existe um 
reconhecimento da pesquisa desenvolvida pelos alunos 
daqui. As empresas absorvem rapidamente estes estudan­
tes", assegura Guimarães.(CF) 
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PROFESSOR FERNANDO ANDACHT: 

"Big Brother é um marco mundial 
na programação de TV" 

_., eADEMARVARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

~ 

C Todo mundo malha os reality 
: shows. O professor e pesquisador 

uruguaio Fernando Andacht 
não. O papel do pesquisador 
não é julgar e sim compreender 
os fenômenos que estuda. Para 
ele, o Big Brother é uma 
tentativa de, olhando o outro, 
entender-se a si próprio. E, por 
isso mesmo, é um marco na 

, programação da televisão 
~ mundial, que a partir de agora 
~ se dividirá em dois períodos: I antes e depois de Big Brother 

~o professor Fernando Andacht, 48 anos, está 
, em Pmto Alegre desde fevereiro e vai fi-
. car um ano, pesquisando o fenômeno Big 

Brother no Brasil, promovendo seminários, lecionan­
do no Programa de Pós-graduação em Comunica­
ção, da Fabico, e escrevendo um livro sobre os reali­
ly shows. No dia 26 de março ele deu a aula inaugural 
do programa, com o tema Entre o real e o vimwl, o 
sonho da comunicação, no auditório da Escola Téc­
nica de Comércio da UFRGS. Dias antes, concedeu 
entrevista ao Jornal da Universidade. 

A pesquisa sobre a nova mania mundial de 
espiar a vida dos outros através do vídeo, co­
meçou em Montevidéu, com a programação que 
a TV uruguaia importa da TV argentina. Pros­
segui u com o que captou via cabo na versão 
dos reality shows apresentados em países euro­
peus. E agora chegou às versões brasileiras apre­
sentadas pela Globo e pelo SBT, em especial o 
Big Brother. "Pesquiso e ensino sobre o impac­
to do reality show no mundo inteiro. Me inte­
ressa muito a região e como isso vai ter impac­
to na vida cotidiana, na cultura de todos os dias. 
Quero fazer analogias e diferenças entre as di­
versas versões." 

Falando um portunhol desenvolvido durante anos 
de escuta de música brasileira, o professor uruguaio 
começa por refutar a idéia de que a mídia é inimiga da 
cultura. Ele acha que, pelo contrário, a mídia é parte 
dinâmica da cultura. E que, mesmo considerf!11dO que 
há interesses comerciais. antes de relacionar télevisão 
com dominação devemos relacioná-la com interação, 
porque os tema' que a TV apresenta são justamente 
aqueles pelos quais o telespectador já demonstrou in­
teresse, já escolheu. 

Ele diz que é impossível compreender a soci­
edade moderna sem prestar muita atenção na mí­
dia. E que não se pode mais virar a cara para a 
televisão, como faziam os intelectuais. "E pre­
c iso compreender que a mídia faz parte do nos­
so cotidiano: vai tomar outras formas, vai se es­
tender para a Internet, para o celular, mas vai 
ficar." Portanto, em vez de falar sobre domina­
ção ou lavagem cerebral, é mais próprio falar de 
interação, embora exista uma guerra de interes­
ses comerciais por temas que dão mais ibope, 
mais dinheiro. 

E, para exemplificar, usa uma expressão riopla­
tense: "A mídia de hoje é como um cambalache, um 
desses brigues onde se vende de tudo, da Bíblia ao 
aquecedor. Daí podem sair maravilhas, como as 
grandes obras da modernidade, mas também desas­
tres , alienação. Esse é o desafio dos pesquisadores 
da comunicação: compreender, não tanto julgar e con­
denar, como faziam os padres da Idade Média." 

MACDONALDIZAÇÃO 
Andacht diz que no ano passado se produziu 

uma "pequena revolução" com o surgimento do 
programa Gran Hermano, versão argentina do Big 
Brother. " O nome está em castelhano, mas é exa­
tamente a mesma criação da De Moi Products, 
do holandês John De Moi , esse franchising, esse 
sistema de vender uma idéia ou produto comer­
cial como se vende hambúrgueres, uma espécie 
de macdonaldização do mundo." 

No primeiro semestre de 2001 , o programa 
aparecia na TV uruguaia em segmentos de meia 
hora, três vezes ao dia, de segunda a sexta-feira. 
O bombardeio foi tão intenso que um colega li­
gou para Andacht, à meia-noite, para dizer que 
estava desesperado: a cada vez que ligava a tele­
visão, dava de cara com o Gran Hermano. "Nes­
se momento, eu próprio estava assistindo ao pro­
grama. Então pensei: preciso pesquisar isso." 

Ele vê grandes diferenças entre o fenômeno 
ocorrido na Argentina (com enorme repercussão 
no Uruguai) e o que está vendo no Brasil. "O 
Gran Hermano está para o Big Brother Brasil mais 
ou menos como o tango está para a MPB. Na 
Argentina é muito mais lacrimoso, um melodra­
ma, no sentido vulgar. Aqui é mais dentro do es­
tereótipo que nós , dos países do Prata, fazemos 
do povo brasileiro: mais alegre, mais físico." 

Mas melodrama também existe no programa bra­
sileiro. "Ontem foi a primeira vez que pude obser­
var uma cena de catarse coletiva dentro da casa, 
quando eles mesmo indicaram Estela para ser eli­
minada. É engraçado, aqui se fala em indicar, mas 
na Argentina se diz nominar, o que é· paradoxal: 
nominar é o ato de apresentar os candidatos ao 
Oscar do c inema americano, mas neste caso quer 
dizer excluir." 

Para dar uma idéia da popularidade que o Gran 
Herman o alcançou no Uruguai, o professor conta 
que, quando os participantes visitaram Monte­
vidéu, sofreram um assédio tão grande que fo­
ram obrigados a sair pela porta dos fundos de 
um restaurante. "Todo mundo queria tocar nes­
ses heróis do nada, nesses heróis efêmeros, como 
definiu o jornalista francês Ignácio Ramonet, de 
Le Monde Diplomatique." 

Essa gente que vem do nada voltará ao nada de­
pois de algum tempo, com algumas exceções. "Acho 
que, do ponto de vista cultural, etnográftco, algo está 
acontecendo que vai ter toda uma série de desenvolvi­
mento no futuro: qualquer um hoje pode ser famoso, 
pode ficar no centro da telinha e ser modelo de algu­
ma coisa." 

O PRIVADO JÁ MORREU 
Andacht considera que os intelectuais, inclusive 

professores de comunicação, podem achar total­
mente grotesca essa idéia de exibicionismo, de vo­
yeurismo, de estar espiando. "Pedro Bial, o apre­
sentador do Big Brother, diz 'Vamos dar uma espi­
adinha' , fazendo piada com a idéia, normalmente 
terrível, de olhar a vida íntima dos outros." 

Esse é, justamente, o segundo tema da pesquisa 
do professor uruguaio: a barreira entre o público e 
o privado está mudando rapidamente. "Essa idéia 
de que o que acontece na casa de alguém é privado 
já morreu. Agora temos essa nova possibilidade de 
ver pessoas que se desesperam para ser olhadas , 
para ser fiscalizadas , espiadas. Então, eu não com­
pactuo com essa idéia de que estamos diante de um 
ato de voyeurismo ou de exibicionismo." 

Ele considera que os tipos são escolhidos previ­
amente. "Pode-se descrever o Big Brother como 
uma espécie de gigantesco casting, que agora se 
tornou mais explícito, com outros programas do 
gênero, como Popstar e Operación Triunfo, exibi­
dos na Espanha, e que servem para selecionar can­
tores. "Mas, quando a produção seleciona os inte­
grantes, vai dar preferência àquilo que a sociedade 
já escolheu como interessante. É como o telejor­
nal. Por que mostra pouca ciência e muito escân­
dalo sexual ou político, como foi o caso da Rosca­
na Sarney? E se juntar o escândalo político com o 
escândalo sexual, como o caso Bill Clinton!Mônica 
Lewinski, melhor ainda." 

Mas ele adverte: não se deve demonizar a mídia 
por esse motivo. "Antes da mídia moderna, eletrô­
nica, a sociedade já selecionava, por exemplo, o 
homem forte , o Hércules, que, sozinho, era capaz 
de realizar as maiores tarefas. Então, de um deter­
minado ponto de vista, nada mudou sob o sol." 

Andacht destaca outro ponto que está mostrando 
pelo elenco dos reality 'hows, mais no Big Brother 
Brasil que na Casa dos Artistas, onde há gente famo­
sa, como a Tiazinha e a Joana Prado. "Acontece que 
as pessoas já se graduaram na televisão. Citando seu 
colega, o pesquisador de comunicação José Luiz Bra­
ga, da Unisinos, Andacht diz que existe uma oposi­
ção bem fotte entre .educação (que é uma coisa for­
mal, como aqui na Universidade) e aprendizagem (que 
acontece o tempo todo, na rua ou diante da TV). 

Para o pesquisador, esses jovens são os gra­
du ados, gente que passou toda a sua vida na 
frente da televisão e agora está devolvendo tudo 
o que a televisão lhe deu. E não apenas fisica­
mente: tem o gesto, a expressão, a linguagem, a 
forma de agir. "Quer dizer, antes, o estúdio de 
televisão era o lugar fixo, fechado, onde esta­
vam os profissionais. E o público, imenso, a 
famosa maioria si len ciosa, estava fora, olhan­
do, passivamente. Hoje, o que faz a televisão? 
Chama, faz um apelo a essa gente que já escu­
tou bastante, já olhou bastante para ter assimi­
lado totalmente esse roteiro." 

PURA TELEVISÃO 
Andacht acha que já se pode dizer que moramos 

numa telesfera, num globo cheio de aparelhos de 
televisão por toda parte, nos aeroportos, residênci­
as, bares, banheiros. E o que era a Bíblia oral na 
Idade Média, o que era a catedral, é hoje esse con­
tínuo !luxo de imagens e sons, como descreve o 
pesquisador Raymond Williams. "A televisão não 
tem programas, tem programação. Quer dizer, é 
um !luxo conHnuo: séries, entretenimento, Progra­
ma do Ratinho. E a própria publicidade já faz parte 
do todo, não se pode separar mais. Acho que, pela 
primeira vez, estamos assis tindo à televisão pura." 

Para o professor, o Big Brother e programas se­
melhantes oferecem é o sonho da televisão: falar só 
da televisão. "O telejornal ainda nos dá a idéia de 
que a televisão sai pelo mundo, vai longe, vai ao 
Afeganistão, vai ao Fórum Social Mundial em Por­
to Alegre falar da antiglobalização. Mas o Big Bro­
ther é o velho sonho da televisão, como as primei­
ras telenovelas, que eram produzidas no ambiente 
fechado dos estúdios. Agora temos também um 
mundo totalmente fechado: a televisão falando da 
tel evisão através desta geração televisiva. É um 
mundo perfeitamente circular e ideal. Porque cada 
minuto de Big Brotper é uma publicidade quase per­
feita da televisão. E algo que é produzido pela tele­
visão e para a televisão." 

Segundo Andacht acabou a ficção de mostrar o mun­
do lá fora. E, para exemplificar, cita a publicidade que a 
Phillips fazia de seus aparelhos de TV 30 anos atrás, 
dizendo que emm uma janela para o mundo. "Agora a 
televisão está olhando para dentro, a piscina, a delícia. 
Como pergtmtava o Silvio Santos para um dos partici­
pantes da Ca.'ia dos Artistas: 'Por que quer sair se aí você 
tem tudo?' Num artigo que estou escrevendo agora, 
comparo a casa com uma espécie de éden, o paraíso 
judaico-cristão, o kindergarten, porque é mn lugar de 
inocência. No momento em que Adão e Eva comem o 
fiuto da árvore do conhecimento do bem e do mal, per­
dem a inocência e têm que ir embora." 

Andacht (acima) e os finalistas do BBB: 
Kléber (o vencedor), André e Vanessa. 

THE TRUMAN SHOW 
A Casa dos Altistas e a casa do Big Brother são 

uma espécie de paraíso, compara Andacht. "Isto foi 
fantasticamente mostrado no filme The Truman Show. 
Foi como uma profecia, pois o filme foi feito antes 
que Big Brother virasse programa. Tnunan quer dizer 
"homem verdadeiro", e o lugar onde ele vive se cha­
ma Seahaven, quer dizer, refúgio marinho, ou seja, é 
o útero, lugar líquido, perfeito. Truman quer fugir, 
mas lhe dizem que não tem ponte, não tem comunica­
ção com o exterior, só pode ficar aí." Mas, o profes­
sor faz uma ressalva: " Isto que estou falando não é 
necessariamente uma crítica ou condenação contra o 
último engano, o ópio do povo, como se falava antes. 
Eu acredito que isso é a nova televisão." 

Andacht ilustra essa nova TV com um exemplo 
vindo da Espanha, onde o Big Brother teve um su­
cesso estrondoso, só superado por Operación Tri­
unfo. "Meio brincando. um colunista do jornal El 
País, de Madri , se perguntava por que o povo es­
panhol tinha tanto mau gosto, e fazia comparações 
com a televisão inglesa ou francesa, onde ainda se 
pode ver- como aqui, na TV Educativa- uma mesa 
de entrevista com intelectuais. 

Em seguida, ele mesmo respondia: 'É que isto é 
democracia: as pessoas estão totalmente condena­
das a sua liberdade. Na Inglaterra ainda existe uma 
aristocracia, e· a França tem uma elite ainda presti­
giosa, mas na Espanha isso já sumiu, c agora pode­
mos escolher nossas próprias cadeias." 

Mas, afinal, o que procuram os telespectado­
res ao assistir ao Big Brother? "1\í está o título da 
minha aula: entre o real c o virtual , o sonho da 
comunicação. Mas, o que é o sonho? Sonho é a 
imaginação de alguém , como John De Mal , que 
pega uma figura terrível e controladora, como o 
Big Brother do livro 1984, de George Orwell, ins­
pirada no autoritarismo nazis ta e estalinista, e a 
transforma num paraíso, um kindergarten, onde 
todo mundo é como crjança e não tem nada pra 
fazer. O que é o real? E isso que as pessoas pro­
curam como le,temunho último, que o coração 
bata mais rápido. Um exemplo é o Kléber, choran­
do como um menino porque a concorrente foi eli­
minada (com a ajuda dele), ou, mais uma vez cho­
rando, porque perdeu sua boneca." 

Andacht diz que, mais que espiar, o reality show é 
um modo de buscar a certeza de si mesmo, num 
mundo tão complexo, onde a economia parece ser a 
rainha, e os presidentes são como bonecos. "Ao olhar 
este elenco, que é um pouco a Comédia Humana, de 
Balzac, acho que a motivação básica é: olhando o 
outro, poder me compreender. Poder fazer sentido 
num mundo que cada vez flca mais complexo, mais 
cheio de tecnocracia. Então, o que era a Bíblia, o 
que era a religião forte, da Idade Média e da Idade 
Clássica, é hoje a tc.lcvisão, e mais concretamente o 
reality show, uma procura da certeza de si mesmo. E 
mais que olhar artistas, agora estamos olhando pes­
soas comuns, como nós, que agem sem ter certeza 
de que estão sendo olhados naquele momento. Qual 
é o rosto último? Como é a última máscara?" 

O professor Fernando Andacht considera que 
esse é o motor que John De Moi teve o gênio de 
capturar com sua imaginação para criar isto que, 
ele acredita, vai continuar a se desenvolver muito 
nos próximos anos. "O reality show não vai sumir, 
vai tomar outras mecânicas, mas sempre à procura 
da realidade, justamente no momento em que é mais 
difícil conhecer o real. Afinal, o que está aconte­
cendo hoje no mundo? O que era amigo dos Esta­
dos Unidos agora é inimigo mortal. Os grandes de­
sastres, como o de 11 de setembro, desaiiam a nossa 
compreensão, enquanto os habitantes deste peque­
no paraíso do reality show representam uma tenta­
tiva de compreender o que está acontecendo comi­
go, que vivo, como eles , a vida de todos os dias. 
Por isso, para mim, a programação de TV se divide 
em antes e depois do Big Brother." 
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Programa Petrobras Artes Visuais 
premia projeto do IA 

~ eSONIA TORRES 
Jornalista 

O projeto apresenta como 

I proposta o levantamento, 
· catalogação e sistematização da 

obra e dos documentos deixados 
pelo artista plástico Iberê 
Camargo. Paralelamente, o 
incentivo de R$ 500 mil 
permitirá a organização de sua 
obra e a criação do museu 

~ M ônica Zielinsky, professora e especia­l lista em Teoria, Crítica e Cataloga-
ção da Obra de Iberê Camargo, do 

Departamento de A1tes Visuais do Instituto de 
Artes da UFRGS, recebeu o prêmio de incenti­
vo do Programa Petrobras de Artes Visuais des­
tinado a projetos selecionados para o ano de 2002. 
Intitulado A Genealogia da Obra de Iberê Ca­
margo: documentos, pesquisa e arte, o projeto 
é coordenado por Mônica e propõe a elabora­
ção de inventário, identificação. documentação, 
informatização, conservação e armazenamen­
to de obras e documentos do artista, falecido 
em 1994. Esse empreendimento recebe o res­
paldo de um convênio firmado entre a UFRGS 
e a Fundação Iberê Camargo. 

O projeto também pretende realizar uma pes­
quisa sistematizada para a reconstrução da pro­
posta artística de Iberê Camargo, além da !"oi~ 
mação de recursos humanos para atuar em dife­
rentes áreas a serem implementadas no Museu 
Iberê Camargo. O resultado dessa pesquisa 
constará de um CD-ROM e de uma exposição 
com o acervo do attista. Em sua segunda sele­
ção, o Programa Petrobrás Artes Visuais atua no 
círculo da arte contemporânea brasileira, contem­
plando sua produção, reflexão, distribuição e as­
similação no Brasil e no exte1ior. Até outubro de 
2001, foram cadastrados 536 projetos, sendo li 
selecionados. 

Mônica também é orientadora de Alexandre 
DemétJio, vencedor do prêmio Jovem Pesquisa­
dor, do Salão de Iniciação Científica e Feira de 
Iniciação Científica, com a pesquisa realizada no 
Centro de Documentação do Pós-graduação em 
Artes Visuais da UFRGS. O trabalho intitula-se 
Produção Artística Contemporânea Investigan­
do Centros de Informação emAne no Brasil. e 
revela um levantamento de vários centros de do­
cumentação no Rio Grande do Sul. que trabalham 
com a produção contemporânea. "Foi um projeto 
sobre documentação de Arte Contemporânea que 
tem algumas ligações com o projeto Iberê. mas é 
um pouco diferente. Esse trabalho iniciou com a 
comparação das áreas de documentação, com a 
arte contemporânea. Como documentar uma arte 
que é efêmera, desmaterializada e extremamente 
diversificada em suas propostas? Não tem parâ­
metros para se classificar. É um desafio, impossí­
vel de cercar da maneim tradicional." 

DESEJO DO ARTISTA 
Através de convênio fi1mado entre a UFRGS 

e a Fundação Iberê Camargo, desde outubro de 
2000, a pesquisadora Mônica Zielinsky faz a ca­
talogação de documentos e obras de Iberê Ca­
margo. "Foi a única maneira que encontrei para 
poder conciliar a Universidade, que adoro e que 
é a minha casa, com a Fundação. É bom para a 
comunidade, é bom para a Fundação e é impor­
tante para a UFRGS. É o trabalho da Universi­
dade que dá o suporte teórico e conceitual que 
eu posso levar para a comunidade. além dos mu­
ros da Universidade." 

Com o objetivo de preservar o patrimônio ar­
tístico deixado por Iberê, a Fundação Iberê Ca­
margo foi fundada em 1995, exatamente um ano 
após a morte do artista. De acordo com Môni­
ca, "ele sempre manifestou vontade de que 
aquelas obras fossem preservadas de alguma 
forma". Com suporte da Fundação, será inau­
gurado o Museu Iberê Camargo, que dentro 
de aproximadamente dois anos estará funcio­
nando, como um dos maiores centros cultu­
rais da América Latina, como um museu mo­
no gráfico (em homenagem a um artista só), 
mas que trabalha com obras de outros artis­
tas contemporâneos e que tenham afinidade 
com o artista principal. Como em um centro 
cultural de grande porte, haverá sete grandes sa-

Obra de Iberê Camargo terá museu próprio 

las de exposição, que abrigarão exposições inter­
nacionais e nacionais, restaurantes, biblioteca, 
centro de pesquisa e projetos culturais de teatro e 
cmema. 

"Tudo começou quando fui convidada, em 
abril de 2000, para fazer uma exposição na Fun­
dação, que se chamou Caminhos de uma Poé­
tica", conta Mônica. Nessa exposição, a pes­
quisadora procurou mostrar todo o processo 
criativo do artista. "Houve muita aceitação da 
própria Fundação e do público. E. em seguida, 
recebi convite para fazer o catalogue raisofmé 
da obra completa do Iberê Camargo, que é um 
empreendimento muito grande, que vai tomar, 
penso, quase os anos da minha vida. A Petro­
brás foi algo que aconteceu nesse percurso por­
que, com a catalogação, começamos a ver que 
esse trabalho era suporte para várias atividades 
que o futuro Museu vai precisar." 

Segundo Mônica, a pesquisa proporá caminhos 
para ações educativas do futuro museu, para a 
formação do centro de documentação e pesqui­
sa, para a aquisição de acervo de biblioteca, além 
de ações curatoriais. "Minha equipe e eu fize­
mos o projeto visando essas ações futuras. Mas, 
ao mesmo tempo, ele dá subsídios para o pró­
prio trabalho de catalogação. Fazemos um tra­
balho pensado e não meramente técnico. Esse é 
o ponto principal do projeto: vincular um traba­
lho que seria somente técnico a um pensamento 
que acontece sistematicamente. Por exemplo, 
nós trabalhamos fotos do Iberê, mas pensa­
mos como o fotógrafo pensou a questão de 
fotografar a obra e por que fotografar aquela 
obra, qual o Iberê daquele ângulo, qual o signi­
ficado simbólico de cada documento, o que é 
notícia de jornal comparada com os escritos 
que ele manifestou sobre as suas obras e os 
resultados são comparados com as obras." 

Pa1te dessa documentação está exposta na 
Fundação, com esboços, desenhos e escritos do 
attista que, segundo Mônica Zielinsky, é apenas 

uma pequena mostra de materiais que ele utili­
zou, além dos muitos cadernos de anotações, diá­
rios, charges, bilhetes. "Descobrimos um mundo 
de objetos fechados em caixas de sapato empo­
eiradas. Dentro de uma das caixas, encontramos 
uma proposta dele, de palavras cruzadas utilizan­
do os nomes de Vasco Prado e Xico Stockinger. 
São dados curiosos que, juntos, vão reconstituin­
do todo um pensamento." A pesquisadora conta 
que examinares guardados do artista possibilita o 
conhecimento da maneira de pensar de Iberê. Mas 
esses documentos somente têm sentido se vincu­
lados à sua produção. "Nós calculamos a exis­
tência aproximada de 7 mil obras, no mínimo." 
Somente no acervo da Fundação existem 224 óle­
os, 3 mil desenhos e guaches, 354 gravtwas. além 
de desenhos de cenários, fantasias, desenhos so­
bre seda e pintura sobre outros suportes, como 
folhas de bananeira. "Há coisas incríveis, como 
tapeçarias, cerâmicas e outdoors que ele fez." 

TRABALHO DIFÍCIL 
Mônica considera que a parte mais difícil desse 

trabalho é a catalogação das obras do artista que 
estão espalhados por galerias, museus e colecio­
nadores. "Existe um legado imenso do ll~erê, por­
que ele produziu arte durante 55 anos. As vezes 
ele criava mais de uma obra em um só dia. Há 
uma vasta produção espalhada pelo Brasil, princi­
palmente no Rio de Janeiro, mas também no exte­
rior." Mônica Zielinsky costuma chamar seu tra­
balho de rastreamento: "É um trabalho quase de 
detetive mesmo". Isso porque o processo de cata­
logação inicia pela procura das obras, partindo de 
colecionadores, verificação de endereços e entre­
vistas com os proprietários para saber se estão dis­
poníveis para que sejam catalogadas. "Um coleci­
onador indica outro e então nós vamos rastreando 
essa teia enorme, que vai pelo Brasil todo. Onde 
eu vou, vejo obras do Iberê, nas casas das pesso­
as. Estamos rastreando por todos os lados." 

Muitos dos registros são fornecidos pela viúva 

de Iberê, "que é uma colaboradora inestimável". 
De acordo com a pesquisadora, "o problema é 
que ela tem os registros dos primeiros comprado­
res e, para catalogar, temos que buscar o históri­
co de todas essas obras. Aí está a dificuldade, 
pois precisamos pmcurar várias pessoas que nem 
sempre detêm todas as informações, para que as 
coleções sejam encontradas". 

PROCESSO DELICADO 
A catalogação inicia com a identificação da 

obra, momento em que lhe é dado um número de 
tombo, determinado pelo tipo de obm. Por exem­
plo, gravuras são identificadas como "ogr", da­
tadas e numeradas. Depois são preenchidos à 
mão dados como: título, dimensões, data, local, 
assinatura, inscrições na frente ou no verso, que, 
em seguida são fotografados. Também são exa­
minadas as condições de conservação e a ne­
cessidade de restauro. "Em equipe, fazemos a 
reflexão daquele meio, ou seja, se for gravura. 
nós pensamos a gravura e no que ela é hoje e no 
sentido que a gravura teve para o Iberê." 

Depois de preenchida completamente, a fi­
cha é posta de lado para que no final a pesqui­
sadora faça a descrição. Conforme Zielinsky, 
esse é o trabalho mais difícil e penoso. "Tem 
que ser feito por uma só pessoa, envolve com­
parações entre as obras, exige muitos cuida­
dos e um vocabulário controlado, pois estará 
disponível na Internet." Já foi catalogada parte 
das obras de pintura, e o trabalho com a gravu­
ra já está quase terminando. Na parte da pintu­
ra foi realizada unia exposição completa, há pou­
co, na Galeria Bolsa de Artes de São Paulo, 
com algumas das 75 melhores obras de Iberê. 

Para a pesquisadora, o cerne do projeto apre­
sentado para a Petrobrás estava em demonstrar 
como pode ser feito um trabalho técnico com 
pesquisa. Na sua opinião, esse é o ponto que foi 
valorizado pela comissão -e "foi por isso que 
ganhamos o prêmio. Normalmente, as pessoas 
fazem uma coisa ou outra. Nossa proposta uniu 
as duas coisas. Então, vamos fazer com isso 
um CD-ROM e uma grande exposição que será, 
talvez, a da abertura do museu, com várias leitu­
ras. Tem uma proposta simultânea; integraremos 
os documentos às obras e mostraremos o acer­
vo de uma f01ma orgànizada, incluindo um catá­
logo. O prêmio privilegiou a exposição e o CD­
ROM, mas nós faremos um catálogo", avisa. 

INCENTIVO 
O valor é um incentivo de, aproximadamente, 

R$ 500 mil. Basicamente será usado para a ma­
nutenção da equipe, parte da montagem de ex­
posição, suporte bibliográfico, viagens de entre­
vistas, aprimoramentos de formação de toda a 
equipe, no Brasil e onde houver centro e grupos 
importantes, além de catalogar fora do Estado. 
Quanto às obras que estão fora do Brasil. Môni­
ca diz que ainda existem registros que ficarão 
para uma segunda etapa, apesar de já existirem 
estratégias para o trabalho. A equipe é compos­
ta por formandos da UFRGS e por mestrandos. 
Na fase inicial do trabalho atuavam três alunos, 
Luciano Zanetti e Lisiane Cardoso, do Instituto 
de Artes, e um bolsista de Iniciação Científica, 
Alexandre Demétrio. Mais duas pessoas, fize­
ram trabalho voluntário, na época: Gilca Vargas 
e Roseli Tesche. 

Mônica considera que esse trabalho é impor­
tante para a cultura do país, pois é a arte como 
questão da cultura, uma vez que cerca uma pro­
dução que precisa ser conhecida e que é extre­
mamente expressiva e arrojada da arte brasileira, 
constituindo-se em fonte para outras pesquisas. 
"Certamente estimulará novas teses e disserta­
ções sobre Iberê, permitindo aos pesquisadores o 
estudo de períodos impoltantes da arte brasileira 
que ele atravessou, como por exemplo: figura­
ção e não-figuração; os anos 50 e 60; seus mo­
mentos de ruptura com o próprio trabalho. 
Construir a concepção de que a arte não é um 
objeto de decoração, mas que tem uma função 
social e que deve ser levada a público, estudada 
e aprofundada, são coisas importantes para o 
conhecimento da arte. E quem melhor do que a 
UFRGS para estimular esse tipo de trabalho?" 

A razão da pesquisa reside também na certifi­
cação da autenticidade das obras. Os coleciona­
dores terão certeza de que o que eles têm em 
casa é Iberê Camargo, obras que no mercado al­
cançaram valores muito altos, principalmente após 
a morte do artista. 

CAI\i1PUS 

Abralic tein núcleo de 
Docuinentação ~ Meinória 
~
O núcleo, criado na UFRGS, vai 
recuperar e preservar a história dessa 
entidade itinerante 

Associação Brasilei ra de Literatura Com­
arada (Abralic) fundaga na Universidade 
ederal do Rio Grflllde do Sul em setem­

bro de 1986, nasceu com a proposta de ser itine­
rante. Ao longo dos seus 16 anos, percorreu várias 
capitais, atraiu professores, pesquisadores e alunos. 
Promoveu congressos, debates e encontros regio­
nais. Mas as constantes tran~ferências de diretoria 
para os diversos estados do país acabaram provo­
cando perdas da documentação da entidade. Para 
recuperar e preservar sua hi stória, fo i criado na 
UFRGS. em agosto de 200 1, um núcleo de Docu­
mentação e Memória da Abralic. 

O núcleo assegurará estabilidade física à docu­
mentação existente e fará os trabalhos bibliográfi­
co e de arquivo adequados para disponibil izá-la aos 
estudiosos, inclusive via Internet. O acervo ficará 
reunido junto à Biblioteca Setorial de Ciências So­
ciais e Humanidades, no Campus do Vale, e terá a 
coordenação da direção do Instituto de Letras e da 
direção da Biblioteca Central. 

A equipe responsável pelo trabalho é formada 
por Sara Viola Rodrigues, diretora do Instituto de 
Letras; Tania Carvalhal, professora de PPG Letras, 
área de Literatura Comparada, vice-presidente da 
Associação Internacional de Literatura Comparada 
e primeira presidente da Abralic; Rejane Raffo Kla­
es, diretora da B iblioteca Central da UFRGS; Patrí­
cia Lessa Flores da C unha, coordenadora da área de 
Literatura Comparada do Progarama de pós-gradua­
ção do curso de Letras, Vera M aria de Araújo, bibli­
otecária-chefe da Biblioteca Setorial de Ciências 
Sociais e Humanidades e Marco Aurélio Benites, 
coordenador do Núcleo de Informática da Bibliote­
ca Central. 

Hoje, a sede da Abralic fica na Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). De lá. pattiu a 
idéia de se constituir um acervo, central izando em 
um só local os anais, correspondências, revistas, 
cartazes, fôlderes, folhetins, pnblicações, estatutos 
e documentos administrativos. Coube ao presiden­
te atual, professor Reinaldo Marques, promover 
uma reunião,. em agosto do ano passado, em Belo 
1'1élri2ó'n'te i lt'dn'v&aín1d'B'repré§'~h!'ál'ite~ . da1 entidade 
p~nl U~l1rWf't'.1riA'SeUI6'pfrrã'ine"n\.õrta dáÀ'sso2iâção. '' 
A p'tofessora' Tânia esteve' presente no encontro e 
revelou o interesse da Universidade em abrigar o 
acervo. Um-ofício foi entregue à UFMG mostran­
do o interesse da UFRGS em candidatar-se e im­
plementar. um projeto. A proposta fo i aceita. 

Segundo Sara, as boas condições da Universida­
de ajudaram a soniar pontos na hora da escolha. A 
UFRGS tem uma área fís ica consolidada, cursos de 
mestrado e doutorado, linhas de pesquisa e profes­
sores trabalhando em literatura comparada. "Além 
destes fatores, houve um resgate sentim,ental e afe­
tivo, porque a Abralic foi fundada aqui. E uma espé­
cie de retorno às origens. A lém de preservado, este 
acervo será difundido"', diz Sara. "Já havia um en­
tendimento prévio de que a UFRGS poderia arcar 
com esta responsabilidade. Temos um grupo gran­
de de professores trabalhando e isto nos den con­
dições de pleitear a guarda do acervo. Também te­
mos uma biblioteca bem-estruturada que nos dá 
suporte técnico e acadêmico. Isto w ntou pontos a 
nosso favor", avalia Patrícia. 

Depois de muitas reuniões entre os profes-

sares, começou o trabalho de coleta dos dados, em 
novembro de 2001. O grupo está fazendo contatos 
com todos os ex-presidentes da associação, em 
diferentes regiões do Brasil. A cada dois anos, uma 
nova diretoria é formada em uma universidade, as­
segurando o caráter itinerante da entidade. "A mu­
dança de dois em dois anos tem o objetivo de que a 
associação ganhe uma representatividade nacional, 
favorecendo o rodízio e incrementando o número 
de associados'", diz Tania. A estratégia deu certo. 
"A Abralic é hoje o maior encontro de literatura do 
país", comemora Patrícia. 

IDÉIA VEM DE PARIS 
A Associação tem cerca de 1000 associados e 

reúne pesquis·adores de outros países, como Fran­
ça, Estados Unidos, Japão, Canadá, Argentina, Ho­
landa, Uruguai e Chile. O intercâmbio com outras 
culturas se dá pelo vínculo que tem com a Associ­
ação Internacional de Literatura Comparada, com 
sede em Paris. 

Foi num dos encontros promovidos pela Asso­
ciação Internacional, na capital francesa, em agos­
to de I985, que quatro professores decidiram cri­
ar uma associação no Brasil. O XI Congresso da 
Associação Internacional de Literatura Comparada 
se realizou nas salas da antiga Sorbonne e reuniu 
um grande número de especialistas de todo o mun­
do. Entre os brasileiros, estavam Eduardo Couti­
nho, da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ); Neide de Faria da Universidade de Brasí­
lia (UNB); Idelette Muzart dos Santos, da Univer­
sidade Federal da Paraíba (UFPb) e Tania Carva­
lhal, da UFRGS. Juntos, acharam que chegara a hora 
de incrementar os encontros de literatura no país. 

A idéia se concretizou um ano depois, durante o 
I Seminário Latino-americano de Literatura Com­
parada. realizado no mês de setembro, na UFRGS, 
com a participação de comparatistas europeus e 
latino-americanos. "A meta da associação é forta­
lecer linhas de pesquisa, possibilitar uma mobili­
zação nacional e institucionalizar aquilo que era 
feito de forma espontânea pelos pesquisadores. Na 
prática, isso incide também na criação de discipli­
nas nos currículos acadêmicos", conta Patrícia. Ela 
lembra que até a criação da associação os profes­
sores trabalhavam de forma isolada. Os profissio­
nais iam iJ;ldi vidualmente aos congressos para apre­
sentar seus trab.alhos e papers. "Isto mudou. O tra­
balho passou a ser institucionalizado. Passamos a 
ter uma linha de pesquisa com representantes, seg­
mentos e de alcance nacional", explica. 

A Biblioteca Setorial de Ciências e Humanidades 
já tem uma grande quantidade de documentos da Abra­
lic que será anexada aos novos, à medida que forem 
chegando. A partir de junho, será colocada na Inter­
net contendo parte deste acervo e disponibilizando 
o material a todos os interessados. A data foi esco­
lhida a dedo. Um grande número de pesquisadores 
estará participando de um encontro da Associação 
Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Lingüís­
tica e Letras (Anpoll), em Gramado. "Achamos que 
este é um excelente momento para a divulgação do 
nosso trabalho", avalia Tânia. 

Além da guarda do acervo, <r equipe também pre­
tende promover eventos. O primeiro já tem data 
marcada. O seminário se realizará no primeiro se­
mestre I e ti v o de 2002 e terá a presença da profes­
sora do Instituto de Estudos Brasileiros da Univer­
sidade de São Paulo (USP/IEB) Heloisa Belotto, 
como palestrante. (CF) 

Gaúcho vence concurso de música nos Estados Unidos 
O violinista gaúcho Cármelo de los Santos, 25 anos, formado em Música pelo Instituto de Artes da UFRGS, com 
mestrado na Manhattan School, de Nova York, e doutorado na Universidade da Geórgia (EUA), venceu no dia 18 

de março o concurso promovido pela Associação Norte-americanA de Professores de Música, em Cincinatti, 
Ohio. Cármelo foi o primeiro entre centenas de músicos concorrentes após participar de semifinais por regiões. 
É o primeirq brasileiro a conquistar esse prêmio, que lhe renderá também uma quantia em dinheiro, a gravação 

de um CD e contratos para turnês pelos Estados Unidos, acompanhado por orquestra . 
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Livros que já fazem parte do acervo do Núcleo 

Alunos do Direito são 
afegãos em evento q ue 

simula ser a ONU 

OBrasil foi escolhido para sediar, 
pela primeira vez, um evento que 

atrai estudantes de todas as partes do mun­
do. A ll ' edição do World Modcl Uniled 
,Nations (WorldMun)- uma c'?Ínpetição 
i;Jlícsimula a Organização dn~j\fªi)õês Uni­
d~~i(ÇJNU)- se realizou entre os dias 23 e 
28'tle março, em Belo Horizonte. 

A Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) foi selecionada parare­
presentar o Afeganistão e fo.i a única uni­
versidade gaúcha a fazer parte da com­
petição. Sete alunos do curso_ de Direito 
entre o 4D e o 8!! semestres, fizcmm parte 
1la delegação. Estiveram presentes mais 
ac 800 delegados de cerca_ de _60 países 
de 5 continentes envolvidoS:'~~~, 

encontro é promovido anualmente 
Harvard University, dos Estados 

uumc». Este ano, a Pontifícia Universi­
dade Católica de Minas Gerais foi sele-
cionada para ser a anfitriã do encontro. 
Durante quatro dias, foram real.izados 
debates e discussões em vários comitês 
e agências da ONU, incluindo a Corte 
Internacional de Justiça. a Assembléia 
Geral das Nações Unidas e o Conselho 
Eéonômico e Social. ~ 

Ao todo, foram 14 comitês e 28 temas 
'tlborda:dos, como: crise· da Chechênia, 
globalização de desenvol v.imento. racis­
mo e formas de discriminação, genocídi­
os, intervenções militares para defesa de 
direitos humanos, questão da tuberculo­
se, testes científicos e médicos em co· 
baias humanas. A língua oficial da com-

f'""petiç:ão foi o inglês. Houve prêmios para 
melhores delegações e paradelegados. 
É a primeira vez que essa competição 

fora da Europa. As duas últimas 
litliÇiíesse reallzaram · ~r;n lstam~ul, na 
.Turquia, e em Atenas, ila Grécia. A mu­
dança de roteiro para a América Latina 
·serviu para proporcionar a participação 
dos paises latino-amedcanos· e africa­
nos, antes sem nenhuma representati­
vidade. Vários eram os entraves~ como 
distância e os custos cnm passagem, 
es.tadia e alimentação. 
,iHhA UFRGS foi representada pelos es­
@']ruitcs Maitê de Souza SchimitZ, Ra­

. ffi~i Barreto Garcia, Ricardo Medeiros de 
Castro, Tâmara Joana Biolo Soares, Ta­
tiana de Campos Aranovlch,. Thales Gon­
çalves Dclia Giustina e ThomaZ..Francis­
M Silveira de Araujo Santos. 

BRASILEIROS-AFEGÃOS 
O gn1po foi formado em novembro 

do ano passado e a partir daí começou a 

fazer reuniões semanais para estudar e 
analisar o t.:enário político do país esco­
lhido. "Os atenfados terroristas de ll de 
setembro nos Estados Unidos foram o 
motivo principal para nossa escolha'\ 
conta Maitê. Uma das preocupações do 
grupo foi deixar;de lado a visão ocide!l.­
tal. Maitê esplicã: "Passan10s a olhar o 
mundo, na medida do possível, com 
olhos afegãos'', diz Rafael. Os estudan­
tes sabiam que as atençõês de todos os 
países estaliam vo1tadas para eles. "As 
pessoas queriam saber o que o Afega­
nistão tinha a dizer até porque se trata de 
um governo novo, interino. Fomos um 
prato cheio", conta Tales. As reuniões 
também serviram para dar uma unidade 
de posição ao grupo. "Assumimos a po­
sição da soberania do povo do Afeganis­
tão, que é representado pela administra­
ção interina. aprovada e implementada 
pelas próprias Nações Unidas. Além dis­
so, fomos contrários ao regime Taleban", 
conta Thomaz. 

Segundo ele, dois. fatores motivaram 
a UFRGS a participar do encontro. O 
primeiro foi o fato da competição se re­
alizar no Brasil. O interesse e a paixão 
dos componentes j)Of relações ,interna­
cionais [oi um _motivo a mais. Tanto que 
seis deles, com exceção de Tâmara, fa­
zem parte de um grupo de pesquisa 
CNPq-Mercosul e Direito do Consumi­
dor, coordenado·pela professora de Di­
reito Claudia Lima Marques." 

Para Rafael, participar de um evento 
como esse 6 um ótimo exercício. "A 
competição estimula a pesquisa e per­
mite a argumentação das idéias", diz , 
O intercâmbio éultural entre as cente­
nas de jovens das mais diversas nacio­
nalidades também foi positivo. "I' oi im­
pressionante a riqueza deste encontro, 
que reuniu pessoas com visões de mun­
do e real idades diferentes, discutindo 
temas que dizem respeito a todos nós, 
como os direitos humanos", diz Tâma­
ra. "Estiveram presentes centenas de 
acadêmicos. Isso possibilitou o forrien­
to e a troca de- idéias", avalia Thales. 

A Universidade já participara de um 
evento similar ao WorldMun. Em julho 
de 2001. duas (jelegações com 12 inte­
grantes, representando o Canadá e a Ar­
gentina, estiveram no America's Model 
United Nations (Amun), em Brasília. 
Nele estiverarnpresentes Maitê e Tho­
maz, que acabou ganhando o prêmio de 
melhor delegado na comissão de Direi­
tos Humanos. (CF) 

... 
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Farmácia está pronta para parcerias 
•CARLA FELTEN 
Jornalista " 

O potencial da Faculdade de Farmácia da UFRGS 
para a formação de parcerias com o setor produtivo 
e a transferência de tecnologia para o desenvolvimento 
do setor de medicamentos foram os principais focos 
de atenção do 2•. Seminário de Pesquisas da 
instituição, promovido dias 26 e 27 de março. 
Atualmente, 80% dos 40 professores da faculdade estão 
envolvidos com projetos de pesquisas. O mesmo aconte­
ce com I 88 alunos, de um total de 530 
.estudantes de Farmácia matriculados no primeiro 
semestre de 2002 - o que representa 33% 

A o reunir profissionais de den- Porto Alegre, cinco na Grande Porto 
tro e de fora da UFRGS para Alegre e as demais se distribuem pelo 
debater o que vem sendo fei- Estado. 

to no setorfarmacêutico, a Uni versi- Os dados levantados por Maria Apa­
dade buscou a aproximação com em- recida foram apresentados durante o 
presas, uma relação que ainda é bas- seminário pelo professor Pedro Ros 
tante tímida no Rio Grande do Sul, Petrovick, urn dos orientadores do tra­
como reconhece a diretora da Facul- balho, junto com o professor Paulo 
dade de Farmácia, Valquíria Linck Bas- Mayorga Borges. A pesquisa revela 
sani. "A missão da Universidade é di- que 53% das empresas farmacêuticas 
ferente da função da indústria farma- gaúchas produzem só medicamentos; 
cêutica, mas os caminhos de ambas 39%, além de medicamentos, fabricam 
podem se encontrar. A indústria seres- também alimentos; e 18% manipulam 
sente de inovações. E é nesta interfa- também cosméticos. Das 28 entrevis­
ce que se pode estabelecer uma par- tadas, 7,4% são consideradas micro­
ceria relevante no desenvolvimento de empresas, com faturamento de até R$ 
produtos." 0,12 milhões ao ano; 52% são peque-

O interesse das empresas- especi- nas empresas, que faturam anualmen­
almente erh São Paulo - pelos pesqui- te entre R$ O, 12 milhão e R$ I ,2 mi­
sadores universitários começou em !hão; e 42% são de médio porte, com 
1997, a pattir da criação da lei de pa- faturamento anual variando de R$1,2 
tentes. "A maioria das empresas são de milhão a R$ 15 milhões. 
pequeno e rnédio portes. Por isso, não Essas empresas empregam 1.231 
dispõem de recursos e precisam do pessoas, o que equivale a 2,4% da mão­
apoio das universidades", diz o profes- de-obra farmacêutica em atividade no 
sor Jorge Guimarães, do Instituto de Bi- Brasil. Segundo Petrovick, o nível de es­
otecnologia da UFRGS, que durante o colaridade desses trabalhadores vem 
seminário falou sobre o tema Interação aumentando. De 1992 para cá, o anal­
Unjve);sidf!d,e e Empresa na Área F ar- fabetismo entre eles caiu de 0,8% para 
rnacêutica- Oportunidades, Desafios e 0,4% e o índice dos que alcançaram o 
Perspectivas. Guimarães vê o setor in- nível médio aumentou de 26% para 
dustrial farmacêutico brasileiro como 46%. Em seu trabalho, Maria Apareci­
um mercado que oferece muitas opor- da apurou que 0,7% das pessoas que 
!unidades de trabalho, por ser grande e trabalham na indústria farmacêutica 
se tratar de uma indústria limpa, que não tem pós-graduação. "Este é um dado 
áítfi ~et'l '!ijei :ó'·ámbl'é~te:o Brasil' ~hóje totalmente novo, que demonstra uma 
õl;bltlfRíê\li!l\:l~~fhliHI:i\h't,;\:!1:\rrí'Pr(JCfU_.,u lrltlhória nos recursos humanos", ava­
çãb totalménte voltada ao mercado in- liaPetrovick. 
terno e, segundo ele, tem chances de O governo do Estado contribui com 
subir no ranking mundial. "O país pode as pesquisas na área farmacêutica ofe­
se tornar um dos maiores parques in- recendo bolsas para isso. Por meio da 
dustriais do mundo e um grande expor- Fapergs, vem patrocinando no rnomen­
tador de fitoterápicos [medicamentos to oito bolsas de iniciação científica 
produzidos a partir de plantas mediei- para alunos da Faculdade de Farmá­
nais]", aposta. cia da UFRGS. Ao todo, são mantidas 

Para chegar a isso, ele tem urna re­
ceita: forçar as multinacionais a pro­
moverem pesquisas feitas por pesqui­
sadores brasileiros. Além disso, susten­
ta que é preciso despertar o interesse 
das agências de fomento e da Anvisa, 
acordar as empresas nacionais para a 
importância de parcerias e criar, com 
o apoio do governo, projetos que obri­
guem as empresas a fazer contribui­
ções para um fundo que estimule a in­
teração universidade-empresa. Guima­
rães aposta também no melhor apro­
veitamento da biodiversidadé brasilei­
ra e na criação de programas de pós­
graduação em farmacologia básica, 
para qualificar recursos humanos. 

PERFIL 
No Rio Grande do Sul, atuam 29 

empresas de fabricação de medica­
mentos, das quais 28 estão envolvi­
das numa pesquisa feita pela estudan­
te Maria Aparecida Cunha Pereira, 
autora de um trabalho de mestrado 
em Ciências Farmacêuticas. Nesse 
estudo, ela traça um perfil da indús­
tria farmacêutica no Estado, o que até 
então não se tinha. Das 28 empresas 
pesquisadas, 20 estão localizadas em 

Abertura oficial do 2º Seminário de Pesquisa da Faculdade de Farmácia 

1.500 bolsas no Estado, em diferentes 
segmentos e instituições. Segundo o 
diretor científico da Fapergs, Dalcídio 
Moraes, que participou do seminátio, 
os investimentos do governo em pes­
quisa vêm crescendo nos últimos anos. 
Ern2000, foram aplicados R$ 12 mi­
lhões e ern2001, R$ 18 milhões. Para 
este ano, estão previstos R$ 20 mi­
lhões. "A tendência é que esses valo­
res aumentem", promete Moraes. 
"Eventos corno este seminário são im­
portantes porque mostram ao gover­
no o grande número de pessoas que 
podem se beneficiar." 

QUALIDADE 
É na área de controle de qualida­

de dos produtos farmacêuticos que 
tem se dado a interação entre empre­
sas e a faculdade. Um impulso impor­
tante será dado a partir do segundo 
semestre, quando começa a funcionar 
na UFRGS o Centro de Desenvolvi­
mento Tecnológico de Produtos Far­
macêuticos (CDTF). Apoiado pela Se­
cretaria de Desenvolvimento Tec­
nológico da Universidade, o Centro 
terá urna estrutura de incubação de 
projetos elaborados em conjunto com 
a indústria farmacêutica. Trabalhará 
também com o desenvolvimento de 
projetos pontuais. 
·· "Esse trabalho deverá 'reverter na 
melhoria das condições de ensino e 
de pesquisa da Faculdade de Farmá­
cia. É um passo importante para es­
tabelecer parcerias na área do medi­
camento, que faz parte do planeja­
mento da Universidade para intera­
ção com a sociedade para transfe­
rência de tecnologia", diz Valquíria, 

a diretora da faculdade. "Vamos dis­
ponibilizar essa estrutura para os la­
boratórios do Sul do país e possibili­
tar a competitividade através do lan­
çamento de novos produtos", acres­
centa Teresa Dalla Costa, coordena­
dora da Comissão de Pesquisa (Com­
pesq- Far). 

Outro avanço da Faculdade de Far­
mácia para uma aproximação mais 
estreita com a indústria farmacêuti­
ca é a criação do Núcleo de Investi­
gação Clínica de Medicamentos (Nu­
clirned). Formado pelo Centro Bioa­
nalítico de Medicamentos, sediado na 
Faculdade de Farmácia, e pelo Cen­
tro de Pesquisa Clínica, sediado no 
Hospital de Clínicas, o Nuclirned ini­
cia as atividades no segundo semes­
tre. Será o primeiro laboratório are­
alizar o estudo de bioequivalência de 
genéricos completo, incluindo estudos 
clínico, analítico e estatístico. "Unir o 
CDTF com o N uclimed possibilitará 
a disponibilização-de uma estrutura de 
pesquisa e desenvolvimento de medi­
camentos inédita no Brasil", comemo­
ra Teresa. 

Uma grande fonte de pesquisas está 
nas plantas medicinais, que dão origem 
aos medicamentos fitoterápicos. "São 
poucos os grupos que trabalham com 
este segmento no Brasil. Daí um dos 
méritos 'da UFRGS, que investiga o 
tema inserido no programa de pós-gra­
duação", diz Valquíria. Em toda a su­
petfície terrestre, existem cerca de 250 
mil a 350 mil espécies vegetais- e a 
maior biodiversidade é abrigada pela 
Floresta Tropical. Mas apenas 15% a 
17% delas têm o seu potencial terapêu­
tico estudado. (CF) 

FOTOS RENI JARDIM 
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Escola Técnica 
lança curso 
inédito de 
Metrologia 

O diretor de Metrologia Cientí­
fica e Industrial do Instituto 

Nacional de Metrologia Normaliza­
ção e Qualidade Industrial (lnmetro ), 
João Alziro Herz da Jornada, esteve 
em Porto Alegre para proferir a aula 
inaugural do Curso de Metrologia -
nível básico no dia 22 de março. Iné­
dito no pais, o curso da Escola Técni­
ca da UFRGS tem 30 alunos em sua 
primeira tuJ:Ipa-. A aula inaugural reu­
niu cerca <:le80 pessoas no auditório 
da Escola Têcnica, entre alunos, pro­
fessores e convidados. 

Ao longo de 360 horas/aula, sem­
pre às sextas e sábados, os alunos 
vão estudar fundamentos de metro­
logia; metrologia aplicada (relações 
comerciais, saúde, meio ambiente e 
segurança do cidadão); fundamentos 
de metrologia química; qualidade, tra-

• tamento e aquisição de dados; fun- · 
damentos de direito e legislação; ges­
tão integrada em saúde e segurança 
do trabalho. Especialistas do Inme­
tro serão responsáveis pelas aulas te­
óricas e práticas, viabilizadas graças 
a parcerias com os laboratórios de 
metrologia da Escola de Engenharia 
da UFRGS e do próprio Inmetro. 

Grande parte dos estudantes já IJa­
balham em alguma área relacionada 
à metrologia, buscando agora a espe­
cialização·que antes não era ofereci­
da. Mas há quem esteja fazendo o 
curso por ter planos de entrar neste 
mercado, que está se expandindo. As 
oportunidades de trabalho se encon­
tram tanto na iniciativa privada - in­
dústrias, laboratórios de qualidade, la­
bomtórios de análises clínicas - quanto 
em instituições públicas de saúde e 
segurança - com equipamentos para 
medir pressão arterial, temlÔmetros cü­
nicos, dispositivos de controle de ve­
locidade (pardais) e de medição de teor 
alooólico (os etilômetros, populannente 
conhecidos como bafômetros). 

Paralelamente ao curso, a Escola 
Têcnica e~tá lançando o Portal Me­
trologia ( www.nmead. ufrgs.br/me­
trologia), outra iniciativa inédita. A 
página reúne informações gerais so­
bre metrologia, acessíveis a qualquer 
pessoa, e conteúdos exclusivos para 
alunos, poc meio de senha. No por­
tal, os estudantes poderão encontrar 
não apenas. "os conteúdos abordados 
ao longo do curso, mas também in­
formações sobre eventos e material 
disponibilizado pelos professores. 

A primeira turma deve concluir as 
aulas entre agosto e setembro deste 
ano, e já há planos para um segundo 
grupo. "Os telefones não param de 
tocar", informa a diretora da Escola 
Técnica, Iara Richter, entusiasmada 
coma grande receptividade. Funda­
daernl909,aEscolaoferece 12cur­
sos de educação profissional, dirigi­
dos a alunos com o Ensino Médio 
concluído. (LC) 

'-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------__/ . 

Faça como dona Carmen: recorde 
os bons tempos contribuindo com 
os Prédios Históricos da UFRGS. 

l 

~ . 
UFTGS ~ 

. 
j 

Dona Carmen Cauduro Oliveira , fiscal do INSS aposentada, contribui com os Prédios Históricos : 
' 

da UFRGS "em primeiro lugar, porque sou porto-alegrense; também, porque minha geração estudou e . i 
I 

se divertiu nos salões daqueles prédios; e , por fim , porque meu marido Álvaro formou-se em Direito na ; 
I 

UFRGS". 
I 

Se você, por algum motivo, também recorda os bons tempos olhando os Prédios Históricos da ! 
• 

UFRGS, peça seu carnê ou débito em conta à Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder . 

• .• 
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ESPECIAL 

"Parecia que tinha uma 
sombra atrás de mim'' 

Conheça as experiências relatadas por 
quem sentiu na pele os efeitos de um trauma 

Em dezembro do ano passado, quando saiu para 
fazer compras na cidade da serra gaúcha onde 
mora, D.P., de 12 anos, foi seqüestrada pelo 

melhor amigo de seu pai, um homem de 32 anos que já 
vinha se aproximando com o pretexto de fazer amizade. 
A menina ficou um dia e meio presa em uma casa dis­
tante da sua, onde foi vítima de estupro e de ameaças. 
Cerca de duas semanas após o seqüestro, começou um 
tratamento para superar o trauma. Está bem melhor, mas 
ainda sente as marcas da violência. 

No início, D.P. não conseguia sair. "Parecia que tinha 
uma sombra atrás de mim", conta. "Um cachorro que 
latia do meu lado, uma janela que mexia, a cortina que 
balançava com o vento, qualquer barulho dentro de casa 
me assustava." Havia ainda os sonhos, nos quais voltava 
a experimentar a agressão sofrida. "Tinha pesadelos to­
das as noites, sempre a mesma coisa que havia aconte­
cido. Às vezes, pior." 

O tratamento começou em sua cidade, por recomen­
dação do médico que atendeu D.P. logo depois de ela 
ter sido resgatada pela polícia. Agora ela segue fazendo 
psicoterapia em Porto Alegre, no Hospital de Clínicas. 
"Queria continuar com a mesma médica, que foi para 
aí'', explica. Com a terapia e remédios, os pesadelos 
pararam, e D.P. se animou a sair de casa. 

A etapa seguinte foi enfrentar a reação dos colegas. 
"Eu tinha medo que me julgassem, que achassem que 
eu era culpada." Num primeiro momento, esses temo­
res pareciam se confirmar. "Em fevereiro, quando co­
meçaram as aulas, minhas colegas não falavam comi­
go, não me cumprimentavam, ficavam me olhando e 
cochichando umas com as outras. Não dava mais von­
tade de ir ao colégio." Sua mãe precisou conversar com 
a direção para que as coisas melhorassem. "Quando me 
deram uma oportunidade de contar tudo, elas conse­
guiram entender." 

Inicialmente bastante preocupados, os pais de D.P 
já percebem os sinais de melhora da filha, mas seguem 
tão revoltados quanto ela e querem justiça. O que ain­
da não houve. O autor da violência está respondendo 
ao processo em liberdade e trabalha na mesma empre­
sa .de ,çoJJ.striJ,Ç~o,~rn quÇ Q,p~id~ m~n;na ~ 'p~dreiro. 
"Acho muito injusto", desabafa D.P, que levou u'm tapa 
no rosto do agressor e foi ameaçada de vingança, caso 
contasse à polícia. Nem por isso ela se intimidou. De­
nunciou o crime, apesar de sofrer pressões de polici­
ais para que defendesse o seqüestrador. As razões dis­
so ela não sabe explicar. 

D.P. vai continuar com a psicoterapia. "Está me fa­
zendo bem; a família está me achando muito melhor." 
Mesmo com os progressos, ainda há problemas a serem 
superados. Ela tem dificuldades para urinar e teve muito 
medo quando sua menstruação atrasou, apesar de os exa­
mes não indicarem gravidez. "Sempre que falam no as­
sunto eu fico muito revoltada, me tranco no quarto e 
derrubo tudo." 

"O TRATAMENTO FOI MINHA SALVAÇÃO" 
Vítima de assalto, a advogada cível e trabalhista S.M., 

de 33 anos, vai levar para sempre a lembrança de um 
revólver encostado em sua cabeça. E de uma tentativa 
de estupro. O crime ocorreu em janeiro de 2001, quan­
do um homem que se identificou como Paulo marcou 
hora para ser atendido no escritório da advogada, loca­
lizado na avenida Benjamin Constant. Logo ao abrir a 
porta, S.M. reconheceu o assaltante, por um retrato 
falado distribuído pelos edifícios do baino. Mas já era 
tarde. Ele percebeu que tinha sido reconhecido e sa­
cou a arma em seguida. Manteve S.M. sob sua mira 
durante cerca de 40 minutos, que resultaram em mais 
de meio ano de sofrimento intenso. Um período em 
que S.M. parou com tudo. 

"Hoje me considero curada, mas é um trauma que eu 
nunca vou esquecer." O assalto foi no final da tarde, 
quando a advogada estava sozinha no escritório- o só­
cio trabalhava em outro horário e a secretária costu­
mava sair para realizar tarefas no Fórum. Depois de se 
apropriar dos R$ 250,00 que ela tinha em dinheiro, 
"Paulo" pediu seus cartões de crédito e do banco, con­
ferindo a senha e o saldo pelo telefone. "Ele me man­
dou deitar no chão, tentou me violentar, mas não dei­
xei. Tive medo, mas mesmo assim reagi. Disse que ele 
teria de me matar." 

S.M. diz que teve sorte, pois o criminoso já vinha 
agindo nos bairros Bom Fim e Moinhos de Vento, as­
saltando e estuprando advogadas e .dentistas, sempre 
com hora marcada. "Sou uma mulher grande, tenho 
l ,73m, isso contribuiu para ele não continuar naquela 
tentativa de violência." "Paulo" desistiu e trancou S.M. 
no banheiro, ordenando que ela ficasse mais 40 minu­
tos em silêncio. Cinco minutos depois de deixar o lo­
cal, ele já havia sac[\do os R$ 3 mil da sua conta em um 
caixa eletrônico da Azenha. 

Com o susto, S.M. perdeu momentaneamente a voz. 
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Precisou quebrar o vidro da janela com o cabo de uma 
vassoura para que os vizinhos ouvissem e chamassem a 
Brigada Militar. Durante uma semana, S.M. não conse­
guiu dormir. "Fiquei em hipervigilância, não conseguia 
nem fechar o olho. Quando fechava, abria em seguida 
num sobressalto." Sair também era impossível: "Foram 

uns 15 dias só em casa, nem na janela eu conseguia ir." 
As primeiras saídas foram acompanhadas pela irmã, que 
levou S.M. até o escritório- hoje fechado. 

O tratamento começou em março de 200 L, no 
Serviço de Psiquiatria do Hospital de Clínicas, e inclui 
remédios e psicoterapia. "Durante uns seis meses, eu 
só dormia com tranqüilizantes. E tinha pesadelos dire­
to. Acordava, voltava a dormir e tinha pesadelos de novo, 
mesmo quando deitava à tarde." S.M. sofreu ainda mo­
mentos de pânico: não andava de ônibus nem de lotação, 
evitando ainda elevadores e outros ambientes fechados. 
"Me dava até ânsia de vômito nos ônibus. Ninguém po­
dia me olhar. Se olhassem, eu saía na conida." 

Outra dificuldade eram as chamadas da polícia para 
reconhecer o assaltante. "Eu estava em tratamento, so­
frendo um monte, e tive de ir quatro vezes na delegacia, 
mas nunca era ele. Era muito difícil, pedi para não me 
chamarem mais." Até hoje o homem continua solto, e 
sua identidade, desconhecida. 

A família também foi afetada: o filho adolescente 
não podia contar com a atenção da mãe e o marido pas­
sou a sustentar sozinho a casa. "No início não tinha 
clima para namorar, mas, graças a Deus, ele é uma pes­
soa compreensiva, e acabou voltando tudo ao normal." 
Sem disposição para trabalhar sozinha, S.M. empregou­
se, em setembro do ano passado, em um grande escri­
tório de advocacia, onde já é chefe do departamento 
jurídico. "O tratamento foi minha salvação. Sem ele, 
até hoje eu estaria confinada em casa." Desde janeiro, 
ela está tomando a dose mínima do remédio, que deve 
ser abandonado neste mês. "O ideal seria que todos 
procurassem ajuda", conclui S.M., lamentando que al­
gumas pessoas não consigam se tratar por falta de con­
dições ou preconceitos. 

Questão social preocupa 
Ern uma sociedade voltada para o consumo e com grandes 

níveis de exclusão, na qual se mata para roubar um tênis, 
é impossível falar em trauma sem considerar os fatores sociais. 
Seria o transtorno do estresse pós-traumático um problema mais 
grave para as nações pobres, onde as populações estão mais 
expostas a situações estressantes devido aos altos índices de vi­
olência e à miséria? Estaríamos vi vendo tempos mais trauma ti­
•zantes?·"É verdade que a violência ur~ana é um fenômeno que 
se consolidou no Brasil", responde o psiquiatra Aávio Kapczinski. 
Ele considera preocupante a crescente urbanização, a migração 
do campo para as grandes cidades, que aponta corno uma das 
causas da violência. 

Os fatores estressantes, contudo, sempre existiram em to­
das as sociedades e épocas, em maior ou menor grau. O 
homem das cavernas não sofria com seqüestros-relâmpago, 
mas havia as feras. "Diferentes momentos da história foram 
marcados por diferentes tipos de violência", concorda Kap­
czinski. Corno exemplos, ele cita ainda a escravidão e are­
pressão dos períodos ditatoriais. 

A pesquisadora norte-americana Rachei Yehuda, uma das con­
vidadas da XXI Jornada Sul-rio-grandense de Psiquiatria Dinâ­
mica, também não está indiferente ao problema. Em entrevista 
concedida a Kapczinski, ela lembra que em muitas sociedades o 
trauma é parte da vida cotidiana, e a idéia de alguém se submeter 
a tratamento para isso "parece muito esquisita e até mesmo um 
luxo". Há, entretanto, culturas que percebem a experiência do 
trauma como algo que requer tratamento. Nas situações em que 
as experiências traumáticas fazem parte do dia-a-dia, Rachei 
defende esforços direcionados à prevenção do trauma. Mas ela 
sabe que isso nem sempre é possível, restando a alternativa de 
tratar o TEPT de acordo com as prioridades de cada país. 

Viver em um pais desenvolvido, de qualquer forma, não livra 
ninguém do trauma. Os atentados de 11 de setembro às torres 
gêmeas do World Trade Center são uma prova recente. Rachei 
acredita que, depois disso, mudou a noção sobre TEPT nos Es­
tados Unidos, embora ainda não se saiba exatamente como. 
Ela percebe que as pessoas parecem mais abertas a falar so­
bre os efeitos do trauma. Ao mesmo tempo, observa urna mai­
or solidariedade e empatia com as vítimas, já que tantos norte- . 
americanos sofreram de diferentes modos com a exposição ao 
evento traumático. 

Nos Estados Unidos, os atentados ao WTC criaram a expec­
tativa de um aumento na prevalência do TEPT. Isso se deve, em 
pa~te, ao fato de que os profissionais da área de saúde mental 
têm cogitado o diagnóstico com mais flexibilidade. Mas também 
ocorre porque de fato aumentou a periculosidade e a inseguran­
ça de quem vi v e em grandes centros. Estudos psiquiátricos, es­
pecialmente dirigidos à questão tenmista, têm demonstrado que 
suas vítimas apresentam o dobro de risco que as demais pessoas 
de padecer algum transtorno mental. 

GUERRA 
Os estudos mais importantes sobre o trauma começaram jus­

tamente em função de problemas que atingiam a humanidade 
em grande escala: o trauma de guena foi o primeiro a ser estu­
dado de forma sistemática. Embora o transtorno do estresse 
pós-traumático seja um diagnóstico relativamente novo, defini­
do pela primeira vez na terceira edição do Manual Diagnóstico 
e Estatístico da Associação Psiquiátrica Americana, em 1980, 
trabalhos significativos começaram a ser realizados durante a I 
Guerra Mundial . · 

Foi o conflito de 1914-191 R que levou Freud a retomar o tema, 
que já havia abordado em seus estudos sobre a histeria, ressal­
tando a importância da imensidade dos estressares e da ausência 
de descargas aprop1iadas. Ainda durante a I Guerra, Freud inte­
grou as dimensões psíquica e ambiental, concluindo que tanto a 

Ansiedade, de Edvard Munch 

constituição do indivíduo quanto as experiências estão relaciona­
das com o trauma. A II Guerra Mundial motivou novos esn1dos, 
assim como os problemas enfrentados por prisioneiros de cam­
pos de concentração e por veteranos da Guerra do Vietnã. O 
crescimento no interesse pelos traurnas causados por desastres 
naturais, violência ou acidentes graves é bem mais recente. 

Quanto à repercussão de um trauma em pessoas que não en­
frentaram diretamente o problema, ainda há incertezas. "Sem 
dúvida, o estresse tem urna propagação social. O quanto isso 
pode levar a um quadro de TEPT, não se sabe", diz Kapczinski. 
Mas já foi comprovado, acrescenta, que vítirnas de violência gra­
ve às vezes passam vivências ou mesmo sintomas para os fami­
li ares. Um exemplo disso é o caso de filhos de pessoas que esti­
verarn em campos de concentração. Muitos deles sonham e so­
fremjlashbacks apenas pela força das expc!iências que os pais 
relataram. 

O psiquiatra cita ainda os estudos de Rachei Ychuda sobre a 
forma como o trauma é transmitido através de gerações. Todas as 
pessoas são afetada~ na convivência com vítimas de experiências 
traumáticas, diz a pesquisadora, de forma comparável ao tabagis­
mo passivo. A resposta do indivíduo exposto ao traurna afeta a 
todos os membros da família, ptincipalrnente as crianças. Ela exem­
plifica: se alguém foi torturado por uma figura de autoridade, corno 
os SS na Alemanha, não seria surpreendente se seus filhos nOite­
americanos se tomassem mais desconfiados da polícia. Em artigo 
sobre o tema, o psiquiatra Geraldo José Ballone afirma que as 
vítimas diretas ou indiretas (familiares, testemunhas) da violência 
correm um risco de desenvolver algum transtorno emocional em 
tomo de 60%, enquanto a porcentagem da população geral tem 
este mesmo risco reduzido a 20%. 
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SPECIA 

O sofrimento em Dashhack 
•LAÍS CHAFFE 
Jornalista 

Todos enfrentam, em maior ou 
menor grau, experiências 
traumáticas ao longo da vida. O 

, problema é quando o trauma 

I desencadeia uma doença: o 
transtorno do estresse 

~pós-traumátic~ (TEPT) 

l.J· u ma série de sintomas se mani-
l festa por tempo prolongado 
" nas pessoas com TEPT, de-

monstrando que a experiência traumática 
não foi superada. É a relação entre a in­
tensidade do evento e a res istência indi­
vidual que vai determinar se a pessoa ado­
ece ou não. Assim, quando alguém en­
frenta a morte de perto, seja por guerra, 
tortura, violência urbana, acidentes, ca­
tástrofes naturais, o resultado pode ser 
o TEPT. O mesmo vale para violência se­
xual, doenças graves, morte de pessoas 
próximas. Mas não se pode caracterizar 
a doença levando em conta apenas a in­
tensidade dos eventos, até porque ne­
nhum deles é necessariamente trauma­
tizante. Há quem pa~se até mesmo por uma 
guerra sem adoecer. 

O principal sintoma de quem sofre de 
TEIT é a rememoração constante do trau­
ma, por meio de imagens, pensamentos 
e/ou percepções. As imagens costumam 
aparecer como umflashback de cinema, 
descrevem as vítimas. Essas recordações 
aflitivas são acompanhadas por sensações 
de estresse como sudorese, taquicardia, 
tremores e grande sofrimento psicológi­
co. Nem na hora de dormir é possível es­
capar: sonhos recorrentes com a experi­
ência traumática perturbam o sono. 

Outro indício de TEIT é a fuga de even­
tos ou estímulos associados com o trau­
ma. Alguém que foi seqüestrado enquanto 
estava no trânsito, por exemplo, pode dei­
xar de dirigir. Quem foi vítima de assalto 
em uma lotação, pode deixar de usar o 
transporte coletivo. Paralelamente, apare­
cem sintomas persistentes de aumento da 
excitabilidade. A pessoa tem dificuldade 
de se concentrar, se irrita mais facilmente 
e chega a ter surtos de raiva. Hipervígil, 
apresenta respostas exageradas de sobres­
salto: o simples aparecimento inesperado 
de alguém pode resultar num susto. Man-

ter o sono fica difícil. Além disso, é bas­
tante comum o aparecimento de sentimen­
tos de culpa, rejeição e humilhação. 

É natural que as vítimas de traumas 
muito fortes apresentem esses sintomas 
no período imediatamente posterior ao 
evento, explica o psiquiatra e professor 
do Departamento de Psiquiatria da Facul­
dade de Medicina da UFRGS Flávio Kap­
czinski. O caso torna-se patológico quan­
do eles se prolongam por mais de um 
mês. Se não for tratado, o TEPT tende a 
se manter por longos períodos, que vari­
am de três a dez anos. Em alguns casos, 
pode durar uma vida inteira, mas isso é 
raro quando a pessoa busca tratamento. 

DEFESA 
No Brasil, não há dados epidemiológi­

cos sobre o TEPT. Pesquisas realizadas 
nos Estados Unidos indicam que 8% a 
12% da população já desenvolveram ou 
vão desenvolver os sintomas de forma pa­
tológica. Entre as•p.es s0as qll~ .sobrevi­
veram a al J um trauma:sêvéhr; ·IOo/Aa: SO% 
adoecem. À s rnulheress'a6 niais vulnerá-• 
veis: cerca de 18% delas desenvolvem 
TEIT em algum momento de suas vidas, 
enquanto entre os homens o índice é de 
9%, informa a pesquisadora Rachei Yehu­
da, uma das convidadas da XXI Jornada 
Sul-rio-grandense de Psiquiatria Dinâip..i­
ca (ver matéria nesta página), em Biolo-

O que acontece no cérebro 

O tratamento para o transtomo de es­
tresse pós-traumático (TEPT) pode ser feito 
com psicoterapia, medicamentos ou com os 
dois. Somente após avaliação do paciente é pos­
sível determinar o procedimento adequado , in­
forma o psiquiatra Flávio Kapczinski. Quando o 
caso é para remédios, eles geralmente são ad­
miuisttados por um período de um ano. O tempo 
de psicoterapia é variável. 

Em situações de perigo, normalmente o or­
ganismo passa por uma série de alterações que 
têm o obje!i v o de preparar para a fuga ou o ata­
que (entre elas taquicardia, tensão muscular, 
pervigilância). O problema do TEPT é que o or­
ganismo fica r uncionando pe~manentemente 
como se estivesse estressado. E como uma ar­
madilha da natureza: para se "proteger", o indi­
víduo perpetua o estresse, prejudicando suas 
funções vitais. 

Kapczinski explica que o estresse é regulado 
por· um conjunto de estruturas chamadas de eixo 
hipotálamo-hipófise-adrenal. Após a exposição 
ao estresse, o hipotálamo libera o CRF (hormô­
nio liberador da corticotropina). O CRF, por sua 
vez, promove a secreção do hormônio adreno­
corticotrofina (ACTH) na glândula hipófise. O 

ACTH age na gl ândula supra-renal estimulan­
do a produção de cortisol. Níveis elevados do 
cortisol podem reduzir o tamanho de estruturas 
cerebrais como o hipocampo, o centro regula­
dor da memória. Além disso, diminuem as defe­
sas do organismo. 

Para interromper esse processo, são utiliza­
dos medicamentos antidepressivos que agem 
modulando a ação da serotonina, um neurotrans­
missor que atua no hipotálamo. O remédio au­
menta os níveis de serotonina, que por sua vez 
restaura o funcionamento do hipotálamo. 

gical psychiatry (1998). Crianças e ido­
sos também são mais atingidos. 

A maior fragilidade emocional decor­
rente do TEPT deixa a pessoa mais pro­
pensa a apresentar outros distúrbios emo­
cionais, como depressão, pânico, fobias. 
Entre os indivíduos com o transtorno, 
80% desenvolvem algumaco-morbidade. 
A mais freqüente é a depressão. Sabe-se 
que o transtorno bipolar, assim corno os 
quadros depressivos, são comuns em pes­
soas que sofreram traumas na infância. 

Embora rara, a persistência dos sinto­
mas por toda a vida pode ocorrer em ca­
sos de co-morbidade, de vulnerabilidade 
muito grande ou motivados por um fator 
desencadeante extremamente intenso. 
"Os piores deflagradores são aqueles em 
que a pessoa perde totalmente o controle 
da situação e , sobretudo, quando o trau­
ma é n ;petitivo, além de intenso", afirma · 
Kapczinski . Há vítimas de tortura e de 
campos de concentração que permanece­
ram com TEPíP.pclOJti6Sto da yida. Devi- , -
do à sua maio r vtitn.'eràbí'lidad'é,:. :cdãn~a-Js · ' 

j.)(" I l •\ l 

vítimas de violência, violêncta sexual ou 
que perderam os pais podem levar mar­
cas para sempre. Isso porque a pessoa é 
atingida quando o sistema nervoso está em 
fase de desenvolvimento, explica o psi­
quiatra. A maior Vlllnerabilidade dos ido­
sos se deve aos seus mecanismos mais 
rígidos de enfrentamento, à menor capa­
cidade de lidarem com os efeitos do trau­
ma de forma mais flexível. 

Não se sabe ao certo o que determina a 
resiliência do indivíduo - o quanto ele tem 
de defesa psicológica para se recuperar 
das agressões do ambiente - , mas acre­
dita-se que ela esteja relacionada a fato­
res genéticos. A visão psicanalítica é de 
que o trauma reativaria um conflito psi­
cológico já existente, mas não resolvido. 
A revivência de um trauma de infância, por 
exemplo, resultaria em regressão e no 
uso de mecanismos de defesa como re­
pressão e negação. 

De qualquer modo, é possível apontar 
algumas características ambientais que 
tornam a pessoa mais resistente. "Uma · 
infância tranqüila, em um ambiente fami­
liar estável , compreensivo, afetuoso e es­
timulante pode deixar o indivíduo mais 
estruturado" , diz Kapczinski. Entre os 
adultos, um ambiente tranqüilo também 
conta. " Ligações emocionais estáveis, 
suporte familiar e social são bons pro­
tetores" , acrescenta o professor da 
UFRGS. Ele destaca que pessoas soli­
tárias ficam mais expostas , bem como 
aquelas que se encontram longe de casa. 

Quando o assunto é TEPT, não costu­
ma ser válido o dito de que aquilo que não 
nos mata nos faz mais fortes . "O que sa­
bemos é que um trauma intenso muito 
mais freqüentemente desestrutura do que 
ajuda", afirma Kapczinski. Ele destaca a 
importância de se buscar tratamento o 
quanto antes em caso de problemas. "Pa­
rece que a vida do indivíduo se desorga­
niza toda depois de um evento forte. " Por 
isso, é fundamental que a pessoa tenha 
apoio logo após o trauma, sendo ofereci­
da a oportunidade de falar, organizando 
vivências muito dolorosas. A possibilida­
de de dividir experiências com pessoas 
que passaram por situações semelhantes 
beneficia muito as vítimas da doença. 

Jornada de Psiquiatriâ 
discute o trauma 

De 19 a 22 de junho, psiquiatras;'.psicólogos, es: 
tudantes e profissi()!lais de \lreas .Ums se reú­

nem no Centro. dt;;Eveq+ps do Hotel Plaza São Rafael 
para discutir o trauma psíquico, tem;~ da XXI Jornada · 
·sul-rio-grandense de Psiquiattia Dinâmica .. Cerca de 
800 pessoas devem participar do encontro. promovido 
pelo Centr<Fde Estud?S Lui~(J~e~e~(CELG), Depare 
tamento de Psiquiatria e Médiciníl Légal da UFRGS, 
Serviço de Psiquiatria e Serviço de Psiquiatria da ln" 
iância e'Adolescência do Hospital de Clín,icas dePorto 
Alegre. Nesté ano, á jornada contará coni quatio con­
vidados internacion'lis: os IJWI~-am~icanos Rachei 
Yehuda e John Sargent e os argentihos Norberto Car­
lus Marucco e Luis Kancyper. RacheLe SargenLvãu 
compartilhar experiências sobre p l!:Jlla a partir de suas 
áreas específicas de pesquisa, que incluem componen­
tes biológicos e abordagem da infância, adolescência e 
família. Marucco e ](ancyner são destacados psicana­
listas que vão abordar p trauma sob esse enfoque. 

Uma das maiorcs'au(()ridadcsmnndiais em transtor­
no de estresse pós-traumático, Rachei é autora de mais 
de 150 publicações. Apesquisadora fundou c dirige 
organizações de tratamento de familiares e sobreviven­
tes do holocausto e de veteranos de guerra~ Estuda o~ 
componentes biológicos do trauma psíqui()O, tambéJI1 
desenvolvendo trabalhos na área de repercussão de 
eventos traumá!icos em famílias. É consultora cien!Í­
fiJ;a deorganiz~ões como à~ati.onalÀ.liJ\.Íéty Founda­
tion e a Anx iety Disorder Association of America. 

Psiquiatra de crianças .e a.dol.escentes e pediatra, 
John Sargent vem estudando o trauma c a vi()lência 
nas famHias e comunidades. Uma de suas idéia.~ a se" 
rem discutidas durante a XXI Jornada é a de que uma 
nan·ativa coerente dos eventos traumáticos pode ser 
cicatrizante-em si. Sargent deve abordar a fonna como 
a terapia pode ajudar na criação dessa narra!iva coe- . 
rente por crianças, adolescentes e famílias_ E profes­
sor da Universidade de Baylor e diretor dó Serviço de 
Psiquiatria para Crianças e Adolescentes 'do Ben Tomb 
Hospital, de Houston, Texas . 

CELG 
Fundado em 1959, o CELG é uma associação sem 

fins lucrativos que congrega psíqnj;itras, professores, 
alnnus e ex-alunos do curso de especialização em Psi­
quiatria da UFRGS, ,da residência p1édica em Psiquia­
tria do Hospital de Clínicas de .. J>oqo Alegre e egressos 
dos cursos de extensão universitária em Psicoterapia. 
O objetivo <.lo centro é. estimular o aprimoramento de 
seus associados e da coinuriidade cientifica. ligada à 
saúde mental, pór meio de cursos e eventos . 

O CELG começou a funcionar nqJ;lospital Psiquiá, 
trico São Pedru, sendo transferidq para· o HCPA há 
cerca de 15 anos. Emjn.lhu do ano passado, um protol 
colo de intenções firmado com a Faculdade de MedlW 
na da UFRGS oficializou uma ligação já existente, pre1 
vendo a atuação conjunta em prôgramas de desenvol+ 
vimentó' cientifico envolvendo ensíilu, ·atendimento t: 
pe;;quisa na área psiquiátl:~ca. . : 

Uma bibliuteca .com acervo de mais. d~3 mil livros; 
230 fitas de vídeo e 77 títulos de periódieos está abertq 
ao público para consulta Iuca!, sendo que somente o~ 
sócios podem refuarpublicações e fitas . Qualquerpes~ 
soa pode .. se tomar ·Sóci? ·leitor. Já os sócios cfcuvos; 
com direito a voto e a serem eleitqs para a diretoria dq 
CELG, devem ser psiquiatraú:oni especialização pcl~ 
UPRGS ou pelo próprio centro. ' ;: 

O presidente do CELG, Flávio Kapczinski , afinnif 
que a XXIJornada Sul·rio-grand"nse de Psiquiatria Di~ 
nàmica vai permitir o desenvulvj.J:nepto de recursos huj 
manos para atender às pessoas com transtorno de es· 
tresse.pós-tranmático. "AJomada certamente vai pro~ 
duzir uma reflexão local . sobre o trauma e o TEPT, 
criando 11ma consciência de que essas pessoas desen~ 

-volvem doenças associadas ao trauma,que são tratá~ 
v eis." A id~ia de realizar esse.,encolttro em Porto Alt;;,"Í 
gre, quebrando uma lqnga trf\díção de jornadas ~m, qra~ 
mado, visa a possibili\1\( l!ma maior participação ~~.pl'Qj 
fissíonais-quc atuam na área de. saúde memal. ····· ·• l 

As inscrições já estão abertas·e podem ser feitas at~ 
o dia 14 de junho no CELG (!UJl Ramiro Barcelos, 2350; 
sala 2218- fone 51 3316.8416), na.Sociedade de Psi~ 
quiatria do Rio Grande do Sul (av. lpiranga, 5311 • 
fone 5J 3336.4846), na .Sociedade Psicanalítica de 
Porto Alegre (FuaAndrade Neves; 14, ~l!l 802 - funé 
51 3224.3340) e na Sociedade de Psicologia do Ri~ 
Grande do Sul (rua Felipe Neri, 414, 2° andar - fone 51 
33.31.8586). Após essa data, só serão aceitas inseri~ 
ções. nu local do evento. As. taxas variam de R$ lOO,Od 
a R$ 260,00, .confurme a categoria. Maiores informa~ 
çõcs no site do CELG·(www.n.frgs.br/psiq/celg.html); 
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Salão de Extensão ·supera 
expectativas na terceira edição 

.1c.: Podendo ser considerado com .. o uma vitrine,o Jll 

. Salão de Extensão da UFRGS foi sucesso de 
f público em todas as atividades. Em sua última 
; edição, de 17 a 20 de março, registrou um 
' recorde em participação, tanto da comunidade 
~ interna como do público em geral, conferindo 

em torno de. 2 mü certificados de participação, 
' emitidos pela Pró-reitoria 
!, 
~ 

~ 
li c orno arte de um projeto acadêmico que envolve Ensino, 
I · Pesquisa e Extensão, as ações da UFRGS refletidas 
i na sociedade já constituem um trabalho há muito con-

solidado e respeitado pelas comunidades interna e externa. A 
demonstração disso fica clara durante ós salões de Extensão, 
onde são apresentadas todas a.s atividades desenvolvidas pela 
Universidade, desde a primeira edição, ocorrida em 1999. O 3" 
Salão de Extensão, trouxe este ano o tema Identidade e Diver­
sidade, escolhido desde o início de seu planejamento, no come­
ço de 2001. O Salão teve o resultado esperado e superou as 
expectativas, tanto em número de trabalhos inscritos (178), quan­
to à presença de público. Muito positivo, de acordo com o pró­
reitor de Extensão e coordenador do evento, Fernando Meire­
lles, foi também o entendimento que a própria comunidade in­
terna da UFRGS demonstra em relação à atividade extensionis­
ta. "Vários diretores têm manifestado satisfação com as ati v ida­
des do Salão, com a qualidade das ações propostas e, princi­
palmente, com o seminário e suas palestras." 

Segundo o pró-reitor, nessa terceira edição foi discutido o 
item de uma seqüência que interessa espçcialmente para a ação 
extcnsionista. "O primeiro Salão explorou o tema Universi­
dade e Sociedade, o segundo tratou de Conhecimento e Mu­
dança Social, sendo que foi desenvolvido um foco especial 
por esse terceiro tema, porque foi discutido com a comunida­
de extensionista, através de Sl\a~ Comissões de Extensão (Co­
mex) e por todos os membros da comissão científica do salão, 
composta por Blanca Brites (Instituto de Artes), Cláudia Boe­
tcher (Departamento de Difusão Cultural/Prorext), Francisco 
Marshall (Museu Universitário!Prorext), Jane Tutikian (lnstitu­
.to de Letras), Lovois de Andrade e a arquiteta Maria da Con­
ceiçãQ :;cl!Ss~l,, am\:l.ps. c;lp _Ç~ntro de Estudos~ fe~quisas Eco-

, ·· .·.ri \ ." ~-· n·1 · , I ?r>h rr r1 c·" ,l,iol" 
-tnomic.as~ epe;; :J .. uH ~ •..J 1 . . """::1', , 

~· - .;. ,.._\JL JJ'fi.,t. :~~ •U.:~.;- I r• r ntt?"'' IHi '3Up, ,· · 

SEMINÁRIO 
Fernando Meirelles ressaltou a importancia das conferên-

cias, que atraíram um grande público, durante os três dias. No 
primeiro, a conferência Identidade e Diversidade proferida 
pelo antropólogo e professor do Departamento de Antropo­
logia do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), Gilberto Velho, lotou o Salão de Atos II . O 
antropólogo trouxe, de maneira acessível, reflexões sobre as 
identidades como estratégia para todas as áreas de Ciências 
Humanas , integrandopreocupações de ordem sociocultural 
com as de ordem mais individual, possibilitando e exigindo 
uma perspectiva interdisciplinar. 

Formação Interdisciplinar foi a segunda conferência, 
· apresentada pelo professor de Ética e Filosofia Política da 
USP, Renato Janine Ribeiro. Para esta conferência, realiza­
da no Salão de Atos II, foi instalado um telão no Salão de 
Atos I, em razão do número elevado de assistentes. J anine Ri­
beiro fez uma exposição do projeto de curso interdiscipli­
nar de graduação em Humanidades, que ele está organizan­
do da Universidade de São Paulo. Os painelistas foram Jor­
ge Ducatti , do Centro de Sensoriamento Remoto, Homero 
Dewes, do Centro de Estudos e Pesquisas em Agronegócio 
e Jorge Guimarães, do Centro de Biotecnologia, todos da 
UFRGS. 

No terceiro dia, o de encerramento, realizou-se a confe­
rência Universidade: ação cultural e social, com o diretor 
do Serviço Cultural do Museu do Louvre (Paris), Jean Gallard, 
no Salão de Atos I, novamente superlotado, Gallard falou so­
bre a existência de uma obrigação cultural do Estado com re­
lação à sociedade e manifestou sua surpresa quanto às iniciati­
vas culturais da Universidade, um caso raro em seu país. Fo­
ram painelistas os professores Celso Loureiro Chaves, do Ins­
tituto de Artes, Edson de Souza, do Instituto de Psicologia, 
ambos da UFRGS, e Francisco Antônio Zancan Paz, do Gru­
po Hospitalar Conceição. 

para o Salão, que começou às 9h, no Bri­
que da Redenção, no dia 17 de março. A 
Faculdade de Odontologia, atendeu 400 
pais ensinando a correta escovação e mos­
trando os cuidados odontológicos para cri­
anças desde os primeiros dentes, bem 
como a prevenção de cáries. A Escolinha 
de Artes da UFRGS participou com ativi­
dades para crianças, a Esef marcou pre­
sença com a cama elástica para despertar 
o interesse infantil pela ginástica, sempre 
orientados por estudantes, além da série de 
atividades aquáticas, como canoagem, raf­
tinge vela utilizando o lago do parque. Ca­
minhadas ecológicas para adultos e outras, 
mais divertidas para as crianças, também 
atraíram o público. Estiveram presentes o 
Observatório Astronômico Itinerante, que 
permitiu a observação da lua pela manhã e 

O Salão superou as expectativas em númerQ de trabalhos inscritos 

, o lnstjt,t~~o d~ JFp.ciê,I}~ia~ 1 co,m uma mos­
·' ,J ra dti ~vrigos~ agxMii!Hi.l ,Pü.f@aterial foto­

gráfico. As a ti v idades no Brique, segundo 
o pró-reitor, movimentaram cerca de mil 
participantes. 

MINI CURSOS 
A proposta de oficinas e minicursos foi a grande atração, che­

gando a contabilizar 74 inscrições. Seis dos minicursos ti v eram · 
superlotação. Foram abertas mais vagas, principalmente nas ati­
vidades que trabalhavam com qualidade de vida para idosos e 
com educação infantil, como os cursos Quem Quer Brincar? 
Jogos na Sala de Aula, com a professora Tânia Fortuna, da 
Faculdade de Educação e Produzir na Terceira Idade, do Co­
légio de Aplicação. "Esta última oficina oferecia 50 vagas e se 
conseguiu ampliar para 60, mas tinha 70 pessoas na sala de 
aula, sendo que mais pessoas fizeram uma lista de espera para 
uma nova edição", comemora o pró-reitor . 

Também tiveram grande procura as oficinas Produção de 
Papel Reciclado, uma proposta da Faculdade de Farmácia, 
que também lotou, com a professora Cynthia Ponte; Inicia­
ção e Interpretação Teatral, Corpo, Voz e Ação, com a 
atriz e professora Ciça Recziegel, do Instituto de Artes; Ava­
liação e Ação Psicopedagógica nas Dificuldades de Alfa­
betização, Ação Psicopedagógica nas Dificuldades de Lei­
tura no Pós-alfabetização, ambos com a professora Lucia­
na Yellinho Corso, da Faculdade de Educação; O Lúdico no 
Trabalho Ortográfico na Sala de Aula, com a professora 
I vany de Souza Á vila, também da Faced, e Capacitação em 
Segurança Alimentar, com o professor Miguel Medeiros 
Montana, do Instituto de Ciência e Tecnologia dos Alimen­
tos (ICTA). 

De acordo com Meirelles "as pessoas ficam muito admira­
das pelo fato de a Universidade ter pequenas palestras e ofici­
nas, pequenos cursos que melhoram sua qualidade de vida. 
Quando se diz que haverá uma palestra com um professor, 
muitas vezes doutor, com a participação gratuita de seus orien­
tados, há uma surpresa muito grande". Para ele, é intensa a 
busca de qualidade de vida e de qualidade de trabalho, princi­

palmente por parte de professo­
res das redes municipal e esta­
dual de ensino, que vêm buscar, 
na Universidade, soluções para o 
trabalho pedagógico. 

Segundo o pró-reitor, foram 
emitidos em torno de 2 mil cer­
tificados para minicursos . No 
caso do seminário, receberam o 
documento somente as pessoas 
que realmente assistiram a mais 
de uma palestra, e que precisa­
vam do registro. Além dessas, 
estavam presentes ainda, as que 
não se interessaram em se ins­
crever por não precisarem do re­
gistro, e que também participa­
ram dos eventos . 

DOMINGO NO BRIQUE 
O Domingo no Brique foi uma 

atividade prévia de chamamento 

CONCERTOS 
A parte artística do Salão constou de dois concertos. O de 

abertura do evento, com o violonista Yamandú Costa, jovem 
músico gaúcho de Passo Fundo, que está começando sua car­
reira internacional. 

·De acordo com Meirelles, "tivemos uma divulgação muito 
boa, uma vez que a mídia entendeu o peso do artista e o que ele 
representa hoje para a música popular, obtendo resposta na quan­
tidade de pessoas presentes que lotou o Salão de Atos para 
assisti-lo em um domingo à noite." Como declarou o pró-reitor, 
um número de espectadores correspondente a um Salão de Atos 
lotado ficou do lado de fora, obrigando a realização de uma 
segunda sessão. "Na primeira, além dos 1.350 lugares senta­
dos, os corredores e as escadarias também foram ocupados, 
totalizando 1.500 pessoas. Na segunda, mais 1.350, atingindo 
um público total de 2.850 pessoas para assistir ao Yamandú 
Costa", enfatiza . 

O segundo concerto, o de encerramento, na quarta-feira às 
12h30min, foi com o conceituado pianista Leandro Braga, que 
toca com grandes nomes da música popular, como Chico Eu­
arque, Emílio Santiago, Ivan Lins, Leila Pinheiro e outros. "Além 
disso, Leandro tem um projeto social que é o Toca o Bonde, 
que ensina música e piano para crianças e adultos do Morro 
Santa Teresa, demonstrando ser um artista preocupado com 
as questões culturais e sociais", diz. Leandro também realizou 
um workshop, na terça à noite para músicos da capital e alunos 
daUFRGS. 

VISITA GUIADA 
Os "bixos" foram recebidos com uma visita guiada para 250 

calouros que vieram conhecer o Campus Central da UFRGS e 
os prédios utilizados para as atividades de Extensão. Depois, 
foram até o Planetário, onde foi realizada uma sessão especial 
para eles, assistiram a um curta-metagem, no Cinema Universi­
tário, ti v eram contato com os dois departamentos da Pró-reito­
ria de Extensão (DEDS e Difusão Cultural), viram o material da 
Editora da Universidade e foram entrevistados pelo Departa­
mento de Jornalismo da Rádio da Universidade. 

MOSTRA VIRTUAL 
A primeira edição da Mostra Virtual apresentou os projetos 

de extensão registrados e inscritos em homepages, abrigadas 
no site da Prorext e que podia ser acessado de qualquer lugar 
ou nos computadores disponibilizados pelo Salão. Segundo Fer­
nando Meirelles, houve alguns problemas técnicos com a Mos­
tra VIrtual, mas seu formato foi considerado bom, já que possi­
bilitou economia de recursos e redução do espaço utilizado. A 
ilha virtual, com seis computadores, e mais um com projetor 
multimídia, permitiu ao aluno, dentro de seu plantão, apresentar 
seu trabalho. Na mostra convencional precisa haver o desloca­
mento físico do espectador e um grande espaço para abrigar os 
178 trabalhos inscritos. A Mostra Virtual foi um ganho, porque 
o Salão de Extensão fica eternizado, já que o público tem aces­
so aos trabalhos de salões anteriores, navegando pelas áreas 
temáticas. (ST) 
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CULTURA 
I 
I JORGE FURTADO 

''Cada vez me interesso menos 
pelo que chamam de cinema gaúcho" 

I eLAÍS CHAFFE 
Jornalista 

U m dos mais conhecidos e a ti vos nomes 
gaúchos do cinema bras ileiro, Jorge 
Furtado demorou mais de 15 anos para che-

gar ao longa-metragem. Em compensação, curiosamen­
te num ano marcado pelo duplo número dois, vem 
agora logo com dois, sendo o primeiro também marca­
do por esse número: Houve Uma Vez Do!s Verões, 
que estreou em abril, e O Homem que Copiava, com 
conclusão prevista setembro, ambos produzidos pela 
Casa de Cinema de Porto Alegre. 

A expectativa do público é grande, pois a grife 
Jorge Furtado está presente em curtas-metragens pre­
rrúados no Brasil e no exterior, como O Dia em que 
Do rival Encarou a Gunrda ( 1986), Barbosa ( 1988), o 
já clássico Ilha das Flores (1989), Esta Não é a Sua 
Vida (I 991 ), Ângelo Anda Sumido ( 1997) e O Sanduí­
che (2000). Para a TV Globo, foi um dos criadores das 
séries Comédias da Vida Privada e Os Normais, diri­
giu a minissérie Luna Caliente e tem escrito dezenas 
de roteiros, entre eles os de Agosto, Memorial de 
Maria Moura e A Invenção do Brasil . 

o cinema gaúcho urbano que surgiu a partir do come­
ço dos anos 80 fosse mais um ciclo. E não foi. O cine­
ma que co,meçou com o súper-8 conseguiu se manter. 
O Rio Grande do Sul é o terceiro pólo nacional de 
produção há bastante tempo, isso está consolidadC>. 
Muitos filmes estão sendo feitos, são 15 longas-me­
tragens em produção, muitos curtas. O cinema gaú­
cho vai continuar. Agora, cada vez me interesso me­
nos por essa coisa que chamam de 'o cinema gaú­
choi. A gente i1ão deve fazer o cinema assim. Nós 
moramos aqui, mas cada um que conte a sua história 
do jeito que quiser. Eu nunca subi num cavalo na mi­
nha vida, não tenho nada a ver com cultura regional, 
do interior, de bombacha .. . " 

PRÊMIO E INCENTIVOS 

Com um temperamento do tipo pacato, que não se 
estressa por qualquer cotsa e adora frear em casa len­
do ou vendo TV com a fanúlia, Furtado também é au­
tor do livro Um Astronauta no Chipre, lançado em 
I 992 e em que comparava fazer cinema no Brasil a ser 
violinista na Bolívia, dançarino no Paraguai ou astro­
nauta no Chipre. Diante de tudo o que tem realizado, e 
dos dois longas de agora, impõe-se a pergunta: o as­
tronauta estaria hoje mais perto de Cabo Canaveral? 
Ele sorri antes de responder com outra pergunta: "Pois 
é ... Ou foi o Chipre que mudou?". 

"Gosto de fazer televisão, pra mim nunca foi uma coisa menor, que faço só porque me sustenta" 

"O Prêmio RGE, do governo gaúcho, é a garantia 
de que, a cada dois ou três anos, três filmes vão ser 
feitos . A garantia de uma continuidade. E foi funda­
mental para viabilizar longas que estão aí. Mas al­
guns filmes são realizados sem concurso. Noite de 
São João , do Sérgio Silva, é sem concurso. Manhã 
Transfigurada, do Sérgio de Assis Brasil, baseado 
no livro do Luiz Antonio de Assis Brasil, também 
está sendo viabilizado sem o Prêrrúo RGE. Já aLei do 
Audiovisual, do Ministério da Cultura, que é a lei 
que capta a maior parte dos recursos para os filmes 
brasileiros, começou mal. Tinha gente captando para 
dez filmes ao mesmo tempo, para muita coisa que 
ficou incompleta. Até tinha fiscalização, mas talvez 
se pensasse o contrário. E o mercado se deu conta 
de que aquilo era um investimento sem retorno a 
curto prazo. Então a captação caiu. Não sei exata­
mente os números, mas foi tipo 80 rrúlhões no primei­
ro ano, 20 no segundo e dez no terceiro. Despencou. 
Vários projetos foram interrompidos. A fiscalização 
começou a ser discutida: as pessoas tinham que fa­
zer o filme, que devolver o dinheiro, prestar contas. 
O mercado se ressentiu da não-realização dos fil­
mes, mas o resultado foi que a coisa ficou mais de­
cente. Acho que a lei está funcionando. O volume 
de investimentos é que caiu muito, mas talvez esteja 
num patamar mais realista agora. Essas leis têm sen­
tido para alavancar a indústria, para depois ela andar 
por conta própria, mas essa tendência eu não estou .. 
sentindo. Os 22 filmes brasilt:iros do ano passado 
fizeram, em média, menos de 100 mil espectadores. 
Isso representa um prejuízo enorme, não chega nem 
perto de se pagar os investimentos. Se tiver cinco 
que se pagaram é muito." 

Em entrevista ao Jornal da Universidade, da qual fo­
ram selecionados os trechos que se seguem, Jorge Fur­
tado conta o processo de confecção dos dois filmes, 
comenta o Prêmio RGE/Govemo RS de Cinema e a Lei do 
Áudiovisual, fala sobre a Casa de Cinema, a televisão, o 
cinema gaúcho, o programa Big Brother. E também so­
bre a experiência de ter dirigido o filho Pedro Furtado em 
Houve Uma Vez Dois Verões. 

Copiava é com atores de fora. O Lázaro Ramos é bai­
ano, a Adriana Mello é carioquíssima. A Luana Piova­
ni, que a toda hora anda por aqui, é de todos a que 
melhor fala porto-alegrês. Desisti de tentar fazer do 
Pedro Cardoso um gaúcho, porque ele falando tu ia 
ser ridículo ... Tem o porto-alegrês nos outros três, mas 
não no Pedro, que é um carioca. Aqui no Sul lodo 
mundo entende tudo. Eu quero ver na Bahia ... Mas 
acho que é um atrativo. O cinema reflete mais do que 
a televisão a diversidade cultural." 

O HOMEM QUE COPIAVA 
OS DOIS LONGAS "Esse filme surgiu de um personagem, André, ope­
"Meu primeiro longa seria Anchietanos, uma his- rador de uma máquina de xerox. Enquanto tlfa cópias, 

tória que comecei a escrever há muito tempo. Mas ele lê fragmentos dos originars. Estão fazendo uma có­
passou um pouco o momento de fazer aquela histó- pia de um trabalho sobre Shakespeare: ele lê duas li­
ria, e adaptei o roteiro para um episódio de Comédias nhas e logo vem outro original, é um trabalho de quillli­
da Vida Privada. Quando estava fazendo isso, lá por ca, nada a ver com o de antes. As suas informações são 
1996, comecei a escrever o roteiro de O Homem que fragmentos que ele relaciona das maneiras mais estra­
Copia\la. (i) primeiro ttata'tnento ficou 'pronto ·hâ uns nhas. Comecei querendo falar de gente como eu, joma­
três 'anos, 'JI"~O"lll 'lTl1Üt6\"f>1l 'Oaptaçãrnrle ret!ursóS' ' v list»;.que l ~àbecpooquinho lde moi to .e.não< sabe muito 
para cinemà caiu bastante naquele período. Quando de nada. E uma coisa que caçla vez mais se acentua, 
saiu o primeiro prêmio RGE o roteiro não estava pron- com a Internet, o controle remoto. Há uma relação dire­
to. Depois, o segundo concurso demorou dois anos ta com o social, porque é a história de quatro persona­
para sair. Neste período, escrevi um outro roteiro para gens que não têm nenhum futuro. Ganham salárionúni­
ser feito com pouco dinheiro. Houve Uma Vez Dois mo, não têm curso nenhum, mas sonham em ganhar 
Verões . Quando surgiu o concurso do Ministério da dinheiro e mudar de vida. O grande conflito do persa­
Cultura pra filmes de baixo orçamento, ele acabou sen- nagem é conseguir R$ 38,00. Quer dizer: totalmente a 
do selecionado. Neste meio tempo foi concluída a cap- ver com um país onde os jovens nãu têm profissão nem 
tação de recursos de O Homem que Copiava , e os alternativas para mudarem de vida a não ser traticando 
dois ftlmes ficaram prontos para serem feitos quase ou roubando. Ou indo embora." 
que juntos. O Dois Verões era mais simples de fazer e 
tinha que ser no verão. Acabet fazendo primeiro. Os 
dois saem agora, mas f01 um processo longo." 

HOUVE UMA VEZ DOIS VERÕES 
"É uma comédia, com atores jovens. Mas o social 

sempre entra, mesmo que eu não queira. São jovens 
de classe média baixa que não têm dinheiro para alu­
gar uma casa na praia em janeiro e fevereiro, e então 
veraneiam em março. A praia está praticamente vazia, 
e eles não têm o que fazer, ficam procurando di versão. 
O filme é totalmente falado em porto-alegrês. Os ato­
res são todos gaúchos, todos na faixa de 16, 17 anos, 
e incluíam nos ensaios coisas que eu não conhecia. 
Isso tica interessante, neste sentido o til me é um pou­
co documentário, porque retrata a linguagem de uma 
época, de uma geração, num lugar. Já O Homem que 

DIRIGIR O FILHO 
"Foi legal. O Dois Verões nasceu em função do 

Pedro, porque ele tinha no IPA uma turma de teatro 
desde o primelfo ano. Ele começou a gostar daquilo, 
convivia com a produção de cinema desde pequeno e 
começou a ensaiar peças com os amigos: iam lá pra 
casa, pedian1 textos. Ao ver isso, pensei: vou escre­
ver um roteiro para uma galera assim, para persona­
gens dessa idade. Escrevi já pensando num papel 
para ele, que não é o principal , é o terceiro do filme. 
O Pedro é totalmente formado dentro da coisa do 
audiovisual, sabe tudo ... Eu estava fazendo o til me 
e ele perguntando se o travelling daria pra montar 
com certo close ... E eu dizia: deixa que eu dirijo ... " 

HUMOR 
••É uma coisa mats ou menos pre­

sente em todas as rrúnhas histórias. 
Talvez a exceção seja o Barbosa, que é 
baseado num conto, é uma tragédia. 
Mas eu procuro sempre dar às coisas 
um tratamento de humor, mesmo que 
seja uma tragédia de gente comendo 
sobras de porcos ou o caso de um su­
jeito como o Dorival, um prisioneiro, 
que só quer que lhe pennitam tomar 
banho. Acho que isso é possível com 
qualquer tema. O humor não é relacio­
nado com o conteúdo, mas com o teu 
modo de ver a coisa. A tragédia vista 
com distanciamento pode ser cômica.'' 

CURTAS 
"É muito mais fácil fazer um curta, 

por todos os motivos. Não é que eu 
considere um longa mais importan­
te. Acho que o cinema é uma indús­
tria que tem componentes de arte. En­
quanto indústria, é evidente que o 
valor de um Jonga, com sua capaci­
dade de tirar o público de casa, de 
gerar recerta, é muito mais importan­
te. Mas nos aspectos artísticos, não 
dá para comparar. A gente não vai 
dizer que Guemica é mais importante 
que a Mona Lisa, porque Guernica 
tem oito metros de largura e a Mona 
Lisa tem meio metro. Se eu tiver opor­
tunidade e tempo - e espero ter -
pretendo continuar fazendo curtas. 
O curta tem um prazer específico. É 
um esforço concentrado, dá pra ex­
perimentar linguagens, ousar no t1po 
de narrativa. Mas não se sai de casa 
para ver um filme de 12 minutos." 

TELAS OCUPADAS · 
"O Brasil é o segundo país do 

mundo em termos de maior ocupa-

ção de telas pelo cinema norte-americano. Só perde 
para Portugal. Aqui, em torno de 95% das telas são 
ocupadas pelo cinema dos Estados Unidos. Isso é 
uma parte do problema. Muita gente diz: o cmema 
americano é bom, o brasileiro, ruim. O que é esse 
bom c esse ruim? É a técnica, são os efeitos especi­
ais, é a iluminação, o som, enfim, o custo de produ­
ção que a gente percebe nos ftlmes. A média de pro­
dução do cinema de Hollywood no ano passado foi 
de 47 rrúlhões de dólares. Esses produtos, um ameri­
cano de 47 rrúlhões de dólares, outro brasileiro de R$ 
2 milhões, custam na bilheteria os mesmos R$ 8,00. 
Tem também a dominação cultural. O cinema ameri­
cano, com raras exceções, é para criança. É de um 
enredo precaríssimo, baseado em fórmulas prontas. 
Esse padrão de qualidade técnica e de narrativa aca­
ba formando um público que acha que isso é que é o 
bom." 

CASA DE CINEMA 
. NOSS~ C:UI!PAI '"' '· L ,, ! """• • '' '"'""A ·r:lcla deoCíhdni.a''súfgltl ein 1988· da reuiJ.ião de 

·'' •u J>\'lfeln<;ll ne!MÍ't!~lpa tailil!létn!'lllftlt"'tlo "'ifí~mrl!btallh ú>vát'ia!l'~t6tlutoliWNo lllfci6 !#ll!h 13 j:Mgs@M·qlll! Qll<llll- ' ' ~ 
G sileiro , como parte ll'e qualquer cinema, tem deficiên- am fazer cinema e viver disso. Dé'lá para cá, teve momen<h • 

c ias claras de· roteiro, às vezes os filmes não são tos, como no governo CoUor, que não era possível fazer 
pensados para serem divididos com o público - o cinema. Não tinh" dinheiro nenhum pra ninguém. E a ,. 
cara faz o filme para si mesmo ou para os antigos. gente sempre tentou, de qualquer maneira, continuar pro-
Como tanto faz se vai dar bllbeteria ou não, porque duzindo. Naquele momento, resolvemos fazer um filme 
quase todos não dão e a produção paga todo mun- muito barato. E de um concurso interno saiu o Jlha das 
do, se o til me for um fracasso ... e aí? Não perco nada... Fwres. Foi o primeiro filme produzido por toda a Casa. A 
É diferente de quem faz um produto para televisão, partirdaífrzemoscontatos forado Brasil, viabilizandoos 
por exemplo, que se não tiver audiência, não tem próximos filmes-o Esta Não é a Sua Vida foi produzido 
programa." para a TV inglesa; A Matadeira, para a TV alemã. A 

TELEVISÃO 
"A gente pode ter duas posturas com relação à TV: 

ou se lixa para ela, diz que é uma porcaria, ou diz não, a 
televisão é assistida diariamente por 100 milhões de 
brasileiros. Se a maneira de falar para o Brasil inteiro é 
falar na televisão, acho que não se pode abrir mão dis­
so. De algum modo tem de ocupar o espaço. Eu gosto 
de fazer televisão, para mim nunca foi uma coisa menor, 
que faço só porque me sustenta. Considero Anchieta­
nos (episódio de Comédias da Vida Privada, de 1997) 
o meu primeiro longa. Como experiência de realização, 
meu segundo foi o Ltma Caliente, que era uma minis­
série de duas horas e quarenta, muito maior do que um 
longa, feito em cinema, 35mm, uma equipe de mais de 
cem pessoas, uma produção grande." 

BIGBROTHER 
"A TV disputa diariamente, pal­

mo a palmo, a preferência do espec­
tador, que muda de canal sempre que 
não gosta. Como ela visa ao maior 
publico possível, piora a cada ano. 
As TV s sabem que qualquer pessoa 
se interessa por sexo ou por morte e 
violência e acabam correndo nessa 
direção. Mas é uma armadilha a lon­
go prazo, porque todo mundo pode 
fazer isso. Então tu nivelas por bai­
xo. Não é uma questão moral nem 
ética, mas estética. Têm muitas coi­
sas de baixo nível na TV, mas quero 
fazer um parêntese: não acho que o 
Big Brother seja um caso desses. 
Acho uma grande idéia. O programa 
transforma de alguma maneira a lin­
guagem da televisão. É uma coisa 
que eu nunca tinha visto. Não é à 
toa que esse programa, uma inven­
ção holandesa, foi sucesso na Ho; 
!anda, na França, na Alemanha. E 
uma dramaturgia fechada, com per­
sonagens até então desconhecidos, 
vivendo sua própria vida. A coisa 
da apelação sexual não é verdade, 
não tem nem cena de nudez. É drver­
tido, engraçado. Acontecem coisas 
que nunca tinham acontecido, como 
falar mal do patrocinador. A revista 
Cahiers du Cinéma fez a lista das 
dez melhores produções do ano e 
colocou entre eles a versão francesa 
do Big Brother." 

CINEMA E BOMBACHA 
"Acho que dá para manter esse 

ritmo de produção no Rio Grande do 
Sul. Talvez até ampliar. Tem um pú­
blico em potencial bom. Uma coisa 
que a gente tinha muito medo era que 

gente nunca parou, não teve um ano que a Casa não 
tivesse feito pelo menos um curta." 

PREFERÊNCIAS 
'"Tenho ido pouco ao cinema, no máximo uma vez 

por semana. Gostei muito de O Quarto do Filho, de 
Amélie Poulain. Gosto dos iranianos. E do pessoal 
da velha guarda: Billy Wilder, talvez o melhor de 
todos; Marlin Scorsese; Woody Allen; os irmãos 
Cohen. Meus filmes preferidos são Nós que nos 
Amdvamos Tanto, do Ettore Scola; Cidadão Kane, 
que está em todas as listas; Crepúsculo dos Deu­
ses, do Billy Wilder; Dr. Fantdstico , do Kubrick. E 
os do Fellini, que vi todos, com exceção de A Voz 
da Lua. Mas na verdade gosto mais de ler do que de 
ir ao cinema." 
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ENSINO 

·Fiin da gratuidade não resolverá 
financiamento da universidade pública 

~ •ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 
- Jornalista 

l Enquanto tramitam no Congresso 
J brasileiro novas propostas para 
~ implantar a cobrança no 
! ensino superior público, 
'; a Inglaterra, país que privatizou 
~ o ensino há 20 anos, 
~ amarga grandes índices de 
i inadimplência de 
I alunos que foram obrigados a 

recorrer ao crédito educativo 

!.i A intenção do governo de acabar com a gra-
1' tuidade do ensino nas universidades fede-
,. rais encontrou novos ecos no Congresso 

As universidades não podem perder o seu caráter público. Só assim manterão o comprometimento com o desenvolvimento do País 

e na núdia. No entanto, apesar das novas proposi­
ções parlamentares e das declarações favoráveis do 
ministro da Educação, cresce a convicção de que a 
medida não é a solução para os problemas de finan­
ciamento das instituições públicas. Nisso converge 
o entendimento dos representantes da administração, 
de professores e alunos. Há, por um lado, a certeza 
de que os valores amealhados pela cobrança apenas 
em parcela ínfima contribuiriam para a manutenção 
do complexo sistema de ensino-pesquisa-extensão 
das instituições federais. Por outro lado, considera­
se que diante da extrema desigualdade de renda exis­
tente no País, a cobrança acabaria varrendo da uni­
versidade pública alunos com incapacidade financei-
ra. Também limitaria o ritmo de estudo desses alu- zação da educação e do conhecimento no mundo elas têm representado um papel muito importante dá, que tem acesso universal ao ensino superior, 
nos, aumentando as taxas de retenção do sistema. E todo e o reconhecimento de que são as verdadeiras no seu desenvolvimento", mostra o vice-reitor. Ele bastando a inscrição no curso. A diferença é que 
a exemplo do que ocorre nas instituições privadas, riquezas de uma nação. "A mobilidade social alcan- ressalta que as universidades não podem perder o lá as pessoas têm renda para fazer isso. Nós não 
criar-se-iam situações de inadimplência e de sobra çada pelo esforço individual já não é mais suficien- seu caráter público, pois só deste modo poderão temos renda. Talvez o nosso limite de pessoas 
de vagas. A perda do caráter público, por fim, afeta- te. Hoje, as instituições, as organizações e os go- manter "o comprometimento com o desenvolvi- com condições de entrar no ensino superior seja 
ria o papel estratégico da universidade no desenvol- vemos têm clareza de que é preciso crescer em menta do País". exatamente esses 12% da população de referên-
vimento brasileiro. termos coletivos, pois não basta uma ou outra pes- É preciso fazer, segundo o vice-reitor da UFRGS, cia hoje no sistema". Nos países do mundo de-

O fim da gratuidade do ensino nas universidades soa qualificada parp. se ter uma empresa ou um país com que as universidades fedemis não sejam percebi- senvolvido, essa taxa alcança 50 a 60% da popu-
e nas demais instituições federais de ensino superior que gere riqueza. E preciso que haja uma dissemi- das somente no momento do vestibular, quando uma !ação de jovens. 
é o objeto de. cerca de uma dezena de proposições nação do conhecimento e, portanto, um acesso à massa de jovens se apresenta , alguns tendo suces- Na opinião da pró-reitora, a cobrança de taxas 
parlamentares apresentadas ao Congresso, desde educação mais amplo", explica. so, outros não. "Aquele é o momento em que a ou mensalidades, além de inviabilizar o acesso dos 
meados da década de 90 . Todas essas iniciativas Em nível internacional - informa a rcitora- a universidade está exposta para a sociedade. Parece alunos de baixa renda, aumentará a sua retenção, 
implicam a alteração de artigos da Constituição Na- tendência de considerar a educação como bem co- a muitos que esse é o único papel que tem. Oferece pois tenderão a reduzir sua matrícula em discipli-
cional que garantem a obrigação da União com 0 mercializável se reflete em propostas no sentido de cursos de graduação, concede diplomas universi- nas ao trúrtimo. 
ensino superior público e gratuito. Há várias disposi- que passe a ser um serviço objeto de regulamenta- tários e termina por aí. A compreensão que se deve Para se ter noção da realidade brasileira, dados 
ções em diversas fases de tramitação - a mais re- ção da Organização Mundial do Comércio. Contrária ter é que a universidade é mais do que isso. Ela faz do ffiGE, referentes à última pesquisa de renda no 
cente, apresentada no final de fevereiro deste ano -, a esse enfoque, a rei tora da UFRGS diz que quem pela sociedade muito mais do que esse papel de Brasil (1999) indicam que 80,5% dos trabalhado-
que vão desde a instituição de um tipo de serviço deve regulamentar a questão é a sociedade. "A fi- graduar jovens", destaca o professor Hennemann. res brasileiros recebiam até cinco salários mínimos, 
~O,Ciljl que 0 pr?fjs,sion_ai f~:~~~p,n~~ un}ve~_sida~~~ . nal, o que é'! ed':!cação?_Um bem social, u.m direito , Já o Nesidynte da A.~s~pia~ã? . ?.9:soJ?8c.~ nlf?,,""_c2f,~~s.r,~,9;dente~; ~m 2000, a ,R$680,90. Por outro 
publicas devera-prestar-: a éx{mçao da gratmdad<Ípura .• iie-mdos, q~e deve ser aprop~ado por tqsl,q~, I!lY"a,, ga UI;J.)V~rsld,~,de Federi!!r9.9. J< 1 5? . /;';J,1~ n{i,y._,ii,Çl_,$.1Ji~, ,.t 1t~\l1 . '?.W~o dj:Yprot'e~§9~ J:fel,so!l ;.;..l!larytl, pubhca-

<e-êimples; <sem pt:evcr•<fórmulas de . pagamento; e •a u ,ql!<ó'i !lm p_a,s;:nlt'ís'l ,ser ®j\lfrlíllme'\,l<l :<ssu.\tw.al, >1.> .PÇQfessor Rubens Weyne..tarnbem a,v.llLia,.qllC .. ~ .. , do pela Associ;ição}ilpcion~l de,Q,iti,gentes das Ins-
illStituição ,da. oot>rança ><inculada,a um >patamar. de ,,nJ,ente m3J,& !(CO O\I u~Q~fl0,'!ÇO il s~r ~omeçç)a}fZf!- pçopostas de cobrança do ensino oão tem fuo-. tituiçõ.t:_s Federui~ çle,l;ln,sino Superior (Andifes), em 
renda mínima, pessoal ou familiar do aluno, confor- , do, oferecido a ~uem tem,~ais, regulamenta~opor damento sério ~ "Esses projetos são bons para 1998, mostra que, para cobrir 30% do financia-
me declaração à Receita Federal. lers da troca comercial? , pergunta. Na mtdJa - garanllr a elerçao de alguns deputados , mas para mento da universidade com recursos das mensali-

. Para a reitora da UFRGS, Wrana Panizzi, a cobran- mostra a rei tora- já vem' se desenhando um viés o sis tema de ensino público federal eles são ex- dades , como sugere 0 FMl, cada fanu1ia teria de 
ça de taxas ou mensalidades, além de apenas parcial- favorável à idéia de educação como serviço comer- tremamentc danosos e não vão resolver o pro- disponibilizar de 25 a 30% da renda familiar para 
mente cobrir os custos do sistema, não realizariajusti- cializável, seja através dos ataques à educação pú- blema da manutenção", diz. Ele critica a entre- um estudante universitário. 
ça social. "Nos países onde se cobra pelo ensino supe- hlica, seja através ~~ apres~ntação do seg;mento ga de recursos públic?s para ~niciativa privada Um estudo divulgado em 1999, assinado pc-
nor, nos orçamentos das grandes mliversidades, essa como o grande negocio do seculo. Por sua tmpor- e seu uso na construçao de predws e no atend1- los professores Francisco César de Sá Barreto 
cobrança significa muito pouco. O dinheiro que vem tância, o tema será um dos principais assuntos a menta de demandas que poderiam ser supridas (ex-reiLOr da Universidade Federal de Minas Ge-
das anuidades é muito pequeno, em relação ao montan- ser debati?o na Ill Reunião de Reitores da Uni ver- pela universid ade pública. "O absurdo é que esse rais e atual secre tário de Educação Superior do 
te necessário para a manutenção da própria universida- srdades Publicas Ibero-Amencanas, de 25 a 27 de mesmo recurso murtas vezes é negado ao siste- MEC) c Jacques Schwartzman (Ensino Superi-
de", diz ela. "O que também já se verifica, mesmo em abril, na UFRGS. ma público". orno Brasil: Crescimento e Alternativas), tam-
países de economia mais equilibrada, com melhor pa- O coordenador acadêmico do Diretório Central bém admite que a cobrança do ensino não atin-
drão de vida, é que a cobrança acruretou grandes índi- DESENVOLVIMENTO de Estudantes da UFGRS, Maurício Costa, afirma giria os fins que as atuais proposições parlamen-
ces de inadimplência. Aqui mesmo, no estado, sabe-se O vice-reitor da UFRGS, José Carlos Ferraz que as crescenles pressões pela cobrança no siste- lares pretendem. Diz, textual mente: "Qualquer 
que a incapacidade de pagamento, em determinados Hennemann entende que a cobrança de anuidades ma público de ensino superior "demonstram a sub- análise, mesmo superficial, da arrecadação oh-
períodos do ano alcança índices de 40 a 50% do aluna- afetaria a natureza da universidade pública. "En- missão do nosso governo às diretrizes do Fundo tida a partir do ensino pago nas instituições pú-
do, nas instituições particulares", aponta. Por outro fatizo que as universidades públicas têm que ser Monetário Internacional (FMI)". Como se sabe, o blicas, demonstrará que esses recursos re sol-
lado, acrescenta, num país como o Brasil, onde a es- consideradas na região, no país e no continente FMJ apresenta a cobrança de anuidades como pri- veriam apenas uma pequena parte do problema 
trutura social reflete a extrema desigualdade de renda em que nós vivemos. Devem ser olhadas não ape- meiro ingrediente para a diversificação das fontes de manutenção do estudante carente no ensino 
da população, quem consegue chegru· ao ensino supe- nas como instituições que têm única c exclusiva- de financiamento do ensino superior público. Para superior (se usado para o crédito educativo) e 
rior, está realmente melhor situado economicrunente. mente o objetivo de formação a nível de gradua- Mamicio, a intenção de terminar com a gratuidade que a grande parte da manutenção das in stitui-
"Os pobres não conseguem nem terminar o curso fun- ção, mas principalmente como instrumentos de encobre outros objetivos. "Na realidade, com a des- ções públicas, federais e estaduais, continuaria 
damcntal ou o médio. Por isso, não adianta cobrar 0 desenvolvimento social desses países, tanto nas culpa de que muitos dos que aqui estudam podem sendo dos respccti vos Tesouros" . 
ensino na universidade pública, para dizer que com isso suas áreas sociais, tecnológicas como de ciências . pagar, os pri vatistas invertem a lógica de uma insti-
se está fazendo justiça social. Para fazer justiça social é básicas" , argumenta. Para o professor Henne- tuição pública, que deve servir à .sociedade como 
preciso investir amplamente em educação pública em mann, no momento em que as instituições come- um todo, tornando-a uma instituição descompro-
todos os níveis", aflfffia a reitora. çarem a depender da cobrança de mensalidades, metida, sobretaxando a população já onerada por 

Ela lembra que a educação pública gratuita é prin- deixarão de ler essa função. dezenas de impostos. 
cípio constitucional e que as pessoas já pagam pelo "As univers idades têm de ser consideradas es­
serviço, através dos impostos que recolhem direta e tratégicas para o desenvolvimento dos países, prin­
indiretamente. "A população deve exigir dos dirigen- cipalmente países como o nosso, onde em setores 
tes políticos o encaminhamento dos recursos advin- incipientes e mais avançados há condições de as 
dos dos impostos para o que é fundamental para 0 universidades darem conll·ibuições. Em áreas tec­
desenvolvimento do país- a educação". nológicas, como na petroquímica e na indústria 

WranaPanizzi considera paradoxal a tendência pela petrolífera, os exemplos estão muito claros. Es­
transformação da educação superior em bem comer- ses setores da indústria são setores estratégicos 
cializável, no momento em que há uma supervalori- que tem tido um forte apoio nas universidades e 

··A UGM firma Declaração 
,de Concepción dei Uruguay 

Diante das graves dificuldades por que atravessa o sistema universitário público argentino, a Associ­
nção de Universidades Grupo Montevidéu, reunida em Concepción dei Uruguay, na XXXII reu­

nião do Conselho de Reitores, reafrnnou seu total apoio às universidades públicas da região e solicitou garan­
tias políticas e orçamentárias que assegurem o direito à educação pública superior. A AUGM também recla­
mou o cumprimento do_orçamento aprovado pelo Congresso argentino para sustentar a geração e trasferên­
cia do conhecimento, do pensamento crítico e a formação de cidadãos nas instituições universitárias. 

No encontro, que contou com a presença da reitora da UFRGS, Wrana Maria Panizzi, foi lembrado aihda que 
as reduções orçamentária~. a demora na remessa de fundos aprovados e os contínuos ajustes, representam um 
sério ohstáculo para que as universidades CUillpram sua missão e constituem uma flagrante contradição com as 
diretrizes da Cotúerência Mundial de Educação Superior (Unesco, Paris, 1998) e os acordos firmados pela 
República Argentina. A citada declaração determina aos estados membros, governos, parlamentos e outras 
autoridades que façam "cumprir suas obrigações com a educação superior e os compromissos contraídos em 
diversas reuniões, sobretudo no último decêttio, em relação aos recursos humanos, materiais e financeiros, 
desenvolvimento hnmano, à educação, em geral, e à educação superior, em particular". 

A AUGM exorta as universidades deste espaço regional a constituírem-se no centro de um pensamento 
que rompa o cfrculo vicioso da crise. Adverte que subdesenvolvimento gera subdesenvolvimento e que a 
universidade não pode ser neutra e nem indiferente ao destino do povo, de quem emana. 

As uni versidadcs membros da Associação de Universidades Grupo Montevidéu. irmanadas por histórias e 
problemas comuns e, sobretudo, conscientes de Ulll destino também comum, firmaram, em 8 de abril, a 
Declaração de Concepción. Da agenda, fizeram parte ainda discussões sobre intercâmbio de estudantes 
(Programa Escala) c sobre a X Jomada de Jovens Pesquisadores a se realizar em outubro, na UFSC. 

• 

INADIMPLÊNCIA 
A pró-reitora de Planejamento e Administração 

da UFRGS, Maria Alice Lahorgue, aponta para as 
conseqüências da privatização do ensino superior 
na Inglaterra. Lembra que a reforma do sistema, 
realizada por Margareth Tatcher, em 1983, está 
completando 20 anos. "Agora já é possível ver o 
que aconteceu lá. Estão constatando que a qualida­
de do diplomado é problemática. Isso é o resultado 
da multiplicação por 10 do número de instituições 
de ensino superior. Surgiram instituições sem qual­
quer identidade". 

Como o ensino passou a ser pago, foi instituí­
do um sistema de crédito educativo para os que 
não têm recursos, com ressarcimento depois da 
conclusão dos estudos. "Hoje o sistema enfrenta 
uma inadimplência gigantesca, porque as pessoas 
não estão conseguindo pagar", revela Maria Ali­
ce. Para manter o sistema, discute-se uma pro­
posta que prevê o pagamento através de taxas ex­
tras sobre a declaração do imposto de renda, que 
o aluno pagaria depois de formado. "Curiosamen­
te são idéias semelhantes às que se discutem no 
País'', observa. 

Maria Alice tem dúvidas quanto às possibili­
dades de elevar de 12% para 30% a população de 
alunos entre 18 e 24 anos no ensino superior no 
Brasil, especialmente numa conjuntura de ensino 
pago, como é o propósito do governo. "Não po­
demos esquecer que temos a maior concentra­
ção de renda do mundo e que, portanto, os es­
quemas para manter e aumentar o número de alu­
nos muito provavelmente vai implicar não no pa­
gamento por parte de alguns, mas no pagamento 
aos alunos para que eles possam estudar. Se não 
existir bolsa de manutenção, não se conseguirá 
aumentar esse número, porque estamos numa 
sociedade iníqua", adverte. "Não somos o Cana-

EXPANSÃO 
Sem um projeto de recuperação incluindo con­

tratação de professores e servidores técnico-ad­
ministrativos , além de recursos para investimento 
na expansão física e em equipamentos, as univer­
sidades federais não poderão aumentar suas va­
gas ou criar novos cursos, afirma o vice-reitor da 
UFRGS, José Carlos Hennemann. Segundo a pró­
rei tora de Planejamento e Administração, Maria 
Alice Lahorgue, a Universidade está sem margem 
para repetir os esforços como os que resultaram 
em aumento de vagas e criação de novos cursos, 
há cerca de três anos. 

Hennemann diz que o quadro docente da UFRGS 
reduziu-se em 400 professores nos últimos 15 anos, 
sem que houvesse a reposição de quadros. As per­
das nos quadros técnico-administrativos também 
foram significativas e se refletem em dificuldades na 
manutenção c atendimento em laboratórios, na área 
de infmmática e em outros serviços de infra-estru­
tura necessários ao funciOnamento do ensino. Há 
ainda o problema de falta de espaço físico e de obras 
que necessitam de conclusão e para as quais não há 
recursos. 

Durante todos esses anos, o crescimento do 
número de candidatos às vagas das universida­
des públicas federais foi progressivo. "A univer­
sidade pública não tem conseguido acompanhar 
essa demanda", lamenta o professor José Carlos 
Hennemann. "Em 1991, nós atendíamos 10,2% 
dos candidatos. Chegamos a 2000, com 8,5% 
dos candidatos". 

Ele lembra que a crescente demanda pelo ensino 
superior está relacionada ao fato de que o ensino 
médio está formando mais estudantes, aumentan­
do a pressão sobre a universidade. Além disso, 
constata-se que o número de candidatos por vaga 
não aumentou muito nas universidades privadas. 
"Isso ocorre porque a sociedade não tem condi­
ções de absorver os seus custos. Há sobra de va­
gas e inadimplência. O sistema não está atendendo 
totalmente à necessidade da juventude de cursar 
uma universidade", diz . 
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Edição especial 111 Cumhre 
Reitores de universidade públicas ibero-americanas reúnem-se em Porto Alegre de 25 a 27 de 

abril para discutir temas de grande relevância. A 111 Reunião de Reitores de Universidades 
Públicas, que terá como tema "Universidade Pública: Educação e Desenvolvimento", resultou num 
caderno especial de oito páginas, encartado nesta edição. Nele são tratados assuntos como inclusão 
social, autonomia, financiamento, internacionalização do ensino superior c avaliação institucionaL 

Na páginas centrais do Jornal da Universidade, apresentamos uma entrevista com o reitor da 
Universidade Federal do Paraná c presidente da Andifes, Carlos Roberto dos Santos. Ele fala sobre a 
crise nas umversidadcs públicas e garante que elas não têm condições de abrir novas vagas, devido ao 
aumento das demissões de professores sem que houvesse reposição. 

O fim da gratuidade não é solução para os problemas de financiamento das universidades 
plíblicas, diz a reportagem da página 3. De acordo com a rei tora Wrana Panizzi, a cobrança de taxas 
ou mensalidades cobre apenas parcialmente os custos do sistema. " Nos países onde se cobra pelo 
ensino superior. essa cobrança significa muito pouco nos orçamentos das grandes universidades", 
alerta a reitora . 

Nas páginas 4 e 5 veja como uma experiência traumática pode se transformar numa doença 
chamada TEPT (transtorno do estresse pós-traumático). O tema será discutido de 19 a 22 de junho, 
durante a XXI Jornada Sul-rio-grandense de Psiquiatria Dinâmica. 

A obra do pintor gaúcho Iberê Camargo está sendo catalogada e parte dela deverá ser reunida num 
museu do artista a ser criado, em Porto Alegre. O projeto é da professam Mômca Ziclinsky, do 
Instituto de Artes, e ganhou o prêmio de incentivo do programa Petrobrás de Artes Yi~mais. Página 6. 

E o Big Brother é lixo na TV ou deve ser olhado como urna grande inovação? O professor e 
pesquisador uruguaío Fernando Andracht, um expert no assunto, acha que essa fórmula criada pelo 
holandês John De Moi , é nada menos que uma revolução nas telinhas do mundo inteiro. Página 7. 

O c ineasta gaúcho Jorge Furtado, autor de diversos curta-metragens premiados, demorou 15 anos 
para realizar seu primeiro longa-metragem. E, para compensar, realizou dois ao mesmo tempo. Um 
será lançado em abril , outro em setembro. Leia na página 14. 

E o compositor e cantor Ivan Lins, comemora 30 anos e carreira, lançando em CD seus primeiros 
discos (de vinil). Na página 15, o autor de Madalena c O Amor é meu Pais fala sobre sua longa carreira 
e declara seu amor à bossa nova, dizendo que sempre foi um bossa-novista. 

O Perfil deste mês foi colhido no Uruguai. A entrevista com o professor e pesquisador Jorge 
l:kovetto, secretár io-executivo da Associaçào das Universidades Grupo Montevidéu (AUGM), está 
na última página do jornal_ Brovetto fala sobre sua vida e sua carreira, da infância feliz no bairro de La 
Mondiola, em Montevidéu, à pri são nos tempo da ditadura e à honra de ter sido reitor da Universida­
de da República por nove anos. 

Boa leitura 
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A Cmnbre e o espúito de Córdoba 
eWRANA MARIA PANIZZI 
Reitera 

A Uni versidade Federal do Rio Grd.flde do 
Sul tem a honra e a responsabilidade de 

sediar a terceira Reunião de Reitores de Universi­
dades Públ icas Ibero-americanas - a Cumbre, 
como ficou conhecida entre nós. O acontecimen­
to merece ser celehrado com alegria. Estes encon­
tros têm sido de grande importância para a afir­
mação de nossos compromissos com a Universi­
dade Públi ca como lugar da construção de um 
futuro mai s solidário e igualitário. Expostos ini­
cialmente em Paris, em outubro de 1998, quando 
da realização da Conferência Mundial do Ensino 
Superior promovida pela UNESCO, estes compro­
missos foram reafinnados pouco depois, em Cór­
doba, durante o Encontro da Associação das 
Uni versidades do Grupo Montevidéu (AUGM). 
Em 1999, tanto na Conferência Mundial de Bu­
dapeste sobre ciência e tecnologia quanto na reu­
nião da AUGM realizada em Porto Alegre, outra 
vez nossos compromissos com a Universidade 
Pública pautaram as discussões. Os mesmos com­
pmmissos inspiraram os debates da pnmeira e 
da segunda reunião de reitores ibero-americanos, 
realizadas em Santiago do Chile (1999) e em Bu­
chos A~r~s {~~00!. 1N~stes encontros, entr: .ou­
tras defuuçõeS, fmnamos nossa compreensao da 
uni vcrsidadc·púbtiCa'cortto patn'mônio .wcial, do 
conhecimento como bem público, do papel estra­
tégico do ensino c da pesquisa para o desenvolvi­
mento das nações e para a construção de nossas 
identidades culturais. Nestes mesmos encontros, 
di ssemos que não quere mos fazer do ensino um 
''serviço comercial", voltado unicamente para as 
demandas do mercado e governado segundo crité­
rios efêmeros de oportunidade c de rentabilidade. 

Os compromissos por nós assumidos, sem 
dúvida, representam muito, porque não resulta­
ram de acordos formai s ou protocolares, mas de 
um conse nso amadurecido pelo diálogo e pela 
troca de experiências. A Cwnbre de Porto Alegre 
deve retomá-los e reafirmá-los. Porém, todos nós 
sahemos que nosso principal desafio é o da ação. 
Porque, como quase sempre se verifica, é nesta 
hora que aparece a verdadeira grandeza de nossas 
próprias dificuldades e das forças que ameaçam 
algumas de nossas mais caras convicções. 

Nos dias de hoje, parece não existir dúvida 
quanto à importância do conhecimento para o 
desenvolvimento das nações. No Brasi l e em tan­
tos outros países, representantes de distintos 
setores soc iais, personalidades do mundo políti­
co e empresarial das mai s di versas tendências ide-

ológicas, todos parecem concordar que a riqueza 
de uma nação está diretamente associada à sua 
capacidade de produzir ciência e tecnologia, de 
oferecer ao seu povo um ensino superior de qua­
lidade. Argumentos nesta direção não faltam, 
como testemunham editoriais, artigos c reporta­
gens publicados recentemente por tantos jornais 
e revistas. Entretanto, de maneira aparentemen­
te paradoxal, estes mesmos editoriais, artigos e 
reportagens questiOnam nosso compromisso com 
a gratuidade do ensino. Não cabe contestar aqui, 
ponto por ponto, os argumentos daqueles que 
acreditan1 que as universidades públicas brasilei­
ras seriam instrumento de uma espécie de distri­
buição de renda às avessas. Como temos reafir­
mado em diferentes. ocasiões, a visão de que o 
beneficiário do ensino superior é o aluno diplo­
mado está deslocada no tempo e de forma algu­
ma é coerente com o discurso que concede à pro­
dução do conhecimento importância estratégica 
para o desenvolvimento das nações. Na chamada 
sociedade do conhecimento, a ciência e a técnica 
produzidas ou apropriadas por cada indivíduo 
não serve apenas para aumentar suas possibili­
dades de obter um emprego, como ocorria no 
passado, mas é relevante sobretudo porque tor­
na mais rica uma coletividade nacional, assegu­
rando-lhe a capacidade de competir na cena in­
ternacional c, principalmente, de criar vi sando 
atender suas próprias demandas de inovação e 
modernização. Dessa perspectiva, como aconte­
ce em países evocados como "exemplos" por 
críticos da universidade pública bra">ilcira, a gra­
tuidade do ensino não deve ser encarada como 
um custo para a sociedade, mas como um de seus 
mel hores investimentos. E este investimento re­
vela-se ainda mais compensador quando contri­
bui não apenas para tornar mais rica uma socie­
dade do ponto de vista material - mas quando 
resulta também na construção de valores , quan­
do produz riqueza moral, quando forma profis­
sionais e cientistas que sabem ser, antes de mais 
nada, cidadãos. 

Estes e outros temas relevantes serão anali ­
sados pelos participantes da Cwnbre, encontro 
que oferece a todos nós a oportunidade de estrei­
tar nossos laços com nossos vizinhos latino­
americanos e com nossas raízes ibéricas. Espera­
mos que, animados pelo espírito do Manifesto 
de Córdoba, que há quase um século vem alimen­
tando nossas convicções quanto à missão da 
Universidade Pública, os participantes da Cum­
bre possam fazer deste encontro um momento 
de continuidade e de renovação de nossos com­
promissos. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Av. Paulo Gama, 110, PortoAlegre/RS/Brasil 
CEP 90.046-900 
Fone: +55 51 3316-7000 
Fax: +55 513316-3176 
homepage internet: http://wWW,ufrgs.br 
e-mail reitoria: reitora@ vortex.ufrgs.br 

ADMINISTRAÇÃO 
Reitora 
Wrana Maria Panizzi 

Vice-reitor 
José Carlos Ferraz Hennemann 
Pró-reitor de Ensino 
José Carlos Ferraz Hennemann 
Pró-reitor Adjunto de Graduação 
Norberto Hoppen 
Pró-reitor Adjunto de Pós-graduação 
Jaime Evaldo Fensterseifer 
Pró-reitor de Pesquisa 
Carlos Alexandre Netto 
Pró-reitor de Extensão 
Fernando Setembrino Cruz Meirelles 

Pró-reitora de Planejamento 
e Administração 
Maria Alice Lahorgue 
Pró-reitor de Infra-estrutura 
Hélio Henkin 
Pró-reitor de Recursos Humanos 
Sérgio Nicolaiewski 
Secretária d.e Desenvolvimento 
Tecnológico 
Maria Alice Lahorg ue 
Secretário do Patrimônio Histórico 
Christoph Bernasiuk 
Secretaria de Assuntos Estudantis 
Maria Beatriz Araújo Brito GalmTaga 
Procurador-geral 
Armando Pitrez 

Apoio- Agência Universidade 
Federal do Banco do Brasi 

Jornal da 
Universidade 
Publicação da Coordenadoria 
de Comunicação Social da UFRGS 

Conselho Editorial- ChristaBerger, Flávio 
Oliveim, Gernldo Huff, I v o Stigger, Luís 
Augusto F\scher e Maria Helena Weber 

REDAÇÃO 
Av. Paulo Gama, 110 - 811 andar 
Fone/fax: (051) 3316-336813316-3176 
e-mail: jornal@ vortex. ufrgs.br 
homepage: http://www.ufrgs.br/jornal 

Editor-chefe- Clóvis Ott 

Editora executiva - Ida Stigger 
Editores assistentes - Adernar Vargas de 
Freitas e Juarez Fonseca 
Redação- Arlete R. de Oliveira Kempf, 
Carla Felten. Laís Chaffe e Sônia Torres 

Projeto gráfico e editoração eletrônica 
Aníbal Bendati 
Produção- Rita Silveira 
Home Page- Marcelo da Silveira 
Fotografia- Luiz Ricardo de Andrade e 
ReniJardim 
Colaboraram nesta edição- Joaquim da 
Fonseca. Renato Janine Ribeiro e Santiago 

Circulação - Luiz Ricardo de Andrade 
cadinho@ufrgs.br 

Apoio- Rosâne Vieira 
Serv. gerais - Antônio Carlos dos Santos 

Fotolitos e impressão- Companhia 
Riograndense de Artes Gráficas 

QllillllaliiiiD:auiiJIIIIIIPINIIIIJI--S-SUIIII-P•• .......... IIIIIJIISPiqii,IJI+IIMI.lii,..UIJIIIll!II;IIIPII-·-IIUIIIIIIIIUI ll:llllllll,lll 

OPINIÃO 

SANTIAGO~ 

/ 
6 UMA 

NÃo T€M VUL.eÃo, 

"" N6M FUI<Ae-Ao, 

N6M TERI<EMOTO / 

V€~ A TEt.E:ViSÃo 
QUE 6U VOU 

BoTAR A( f 

Formação Interdisciplinar 
•RENATOJANINERIBEIRO ciências sejam estudados sob o enfoque de ou-
Professor titular de Etica e Filosofia Política tra. Por exemplo, tribos constituem reserva da 

~ do Departamento de Filosofia da Universidade antropologia. Mas 0 que acontecerá se cientis-
• de São Paulo 
li tas políticos e sociólogos as estudarem? Ou: 

H á várias maneiras de pensar a colaboração estamos acostumados a ler, nos primeiros cader-
• interdisciplinar, quer na pesquisa, quer na nos dos jornais, as opiniões dos cientistas polí-

docência universitária. Mas é evidente que, num ti c os sobre as eleições. Quando especialistas de 
tempo como o nosso, uma mesma pessoa domi- outras áreas -por exemplo, de filosofia política 
nar várias áreas do saber -e portanto reunir em - são consultados, as perguntas que nos colo­
si quatro ou cinco disciplinas - se tornou quase cam são praticamente as mesmas que vão para 
impossível. É isso então o que leva muitos a en- os cientistas políticos. Assim a pauta do cader­
tender que a interdisciplinaridade só pode ser um no Brasil destaca o cientista político, a do ca­
trabalho coletivo, no qual especialistas de áreas demo Cidades ou Geral abre-se para o sociólo-
distintas se reúnem. Não haverá, portanto, um go, especialmente quando se fala da violência e 
pesquisador interdisciplinar; haverá, sim, g,rupos da miséria, e os antropólogos vão para o cader-
de diálogo e discussão . ' no de Çl,ÍÍttÍ.~á . P.~·.c!ê.'.V~çie.~&Jes, . M.~~ .. _ se~ern,líára- : 

• .. J Éssa pos ição está eerta;-mas não· por inteiro .. • .Jharmos tudo .isso? Chamemos os antropólogos 1 
Porque, se o enfoque interdisciplinar for ape- a tratar das candidaturas, mas não clonando a !in­
nas o de uma associação de cientistas, ele será guagem dos politólogos, e sim em seu próprio 
muito tímido. O que o diálogo entre as ciências enfoque. Convidemos o sociólogo a tratar de 
ou saberes pode trazer é bem mais que isso: é a política nacional e de artes - o que alguns fa­
eventual renovação, ou revolução, de áreas que zem, mas é raro. O resultado po~e ser mteres­
estão marcando passo. O grande exemplo histó- sante, mesmo quando der errado. E claro que não 
rico de que dispomos, a este respeito, é o da se espera que o leigo acerte num assunto me­
geometria. Desde o momento em que Euclides lhor que o especialista. Contudo: mmha suges­
a criou até o século XVII, passaram-se mais de tão não é apenas de um recurso d1dát1CO que tor­
dois mil anos; e foi nesta última data, nos iníci- ne mais animadas as aulas (como cada ciência 
os da modernidade, que ela, até então um ins- examina o mesmo tema, o mesmo assunto?), mas 
trumento competente mas limitado, restrito à a de uma abertura às surpresas que podem VIr, 
mensuração da terra e dos espaços, se conver- para o pesquisador, da. adoção de um instru~e~­
teu em paradigma das ciências. Para tanto, foi tal pouco usual. O ma~s das vezes a expenenc1a 
preciso retirar a geometria de s~u canto e lan- dará errado, mas basta que produza uma real no­
çá- la no centro do pensamento. E claro que as- v1dad~ em alguns casos para qu: valha a pena._ 
sim se tornou pouco importante que ela medis- Ma1s que 1sso: levemos a seno a expressao 
se terrenos: o que contou foi o grau de verdade, "t~oca de pontos de v1sta", _usada para ~e.fm1r ~ 
a elegância da demonstração, o caráter irrefutá- d1alogo entre d1f~rentes. Nao deve s1gmflcar so 
vel de suas provas. Valeu mais sua forma, sua que cada um defma seu olhar. Deve s1gmflcar 
posição, do que seu conteúdo, sua produção i me- que permutemos nossos olhares, que por um 
diata. Mas não houve, na história das ciências, tempo enxerguemos o mundo com um óculo 
revolução igual a essa. emprestado. E isso significa refor~ar, ~o ensi-

Há casos análogos. Georges Duby, um dos maio- no e na pesqmsa, o lugar da 1mag_maçao. Uma 
res medievalistas de nossos tempos, em seu Gui- das mawres qualidades da matemattc.a, que um 
lherme Marechal - o melhor cavaleiro do mundo adolescente percebe quando lhe ensmam bem 
(ed. Graal), afirma a certa altura que a história das os teoremas, ~o papel da imaginação para en­
mentalidades - da qual esse livro constitui exce- contrar soluçoes. Contudo, ~ ensmo ~ende, o 
lente amostra - não é senão etnologia. A antropo- ma1s das vezes; a sacnf1car a 1magmaçao no a~-
logia e as disciplinas a ela anexas tiveram assim, tar de um ~spmto de senedade. Explorar Sal-

nas últimas décadas, papel essencial na renovação das alternallvas ac~ba flc~ndo menos 1mpor~ante 
das ciências humanas, em especial da história. E por ?o que tnlhar cammhos Ja co?sagr~dos. E e por 
sinal a história aprendeu muito com as ciências so- 1sso que no proJeto de. curso mterdLsc1phnar de 
ciais em geral, bem como com a economia. graduação em Humamdades,_que estou orgam----

lsso significa que o diálogo !lão pode ser ape- zand? na Umvers1dade de Sao Paulo (ver Hu­
nas externo entre as ciências. E útil mas insufi- mamdades, um novo curso na USP, Edusp, 
ciente um historiador conversar co~ um antro- 2001), um intenso recurso à filosofia, à litera­
pólog~. É preciso, isso sim, cada um entender tura e às artes pretende dar ao aluno uma plura­
algo do olhar do outro. Tenho pensado como se- hdade de perspectl v as. O mundo está em mu­
ria interessante, num curso de ciências sociais, dança, e devemos testar nossos olhos em ObJe­
propor que assuntos característicos de uma das tos pouco praticados. 

Erva -de-passarinho 
Embora não tenha formação na área 

de Agronomia, atrevo-me a fazer al­
gumas observações sobre o assunto 
acima mencionado. As árvores nati­
vas apresentam uma resistência à in­
festação pela erva-de-passarinho, a 
qual, quando ocorre, indica que a plan­
ta está enfraquecida pela idade ou pelo 
ambiente desfavorável. Por outro lado, 
as espécies exóticas não têm esta re­
sistência natural, daí a infestação nas 
árvores de nossa cidade •. em, grande 
parte de origem não-nativa. E dificil 

acreditar que a alimentação dos pás­
saros e o uso medicinal sejam uma jus­
tificativa válida para que nenhuma 
medida seja tomada. É muito triste o 
aspecto das nossas árvores infestadas 
por ta] praga, como bem mostram as 
fotografias que ilustram a matéria. 
Grato pela atenção. 

Fábio D. Maciel, cirurgião dentista 
Porto Alegre 

Eventos 
Prezados amigos do Jornal da Uni­

versidade: acho muito simpático nosso 

jornal, especialmente pelo formalo gran- • 
dão. Além de simpático, é útil. CometO· _ 
a ousadia de sugerir a inclusão de um._ 
espaço regular para os eventos da Uni- : 
versidade, tanto da área científica quanto . 
cultural e social. Agora em janeiro-fe- . _ 
vereiro poderíamos ter tido um progra­
ma para o ano, mesmo que ri v esse de 
ser corrigido ao longo do tempo. Aten- . :o 

ciosamente 
Carlos Salgado 
Aluno do Programa de Pós-gra-,, 

duaÇão em Ciências Médicas - Psi- . · 
quiatria, csalg@terra.com.br 
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Ivan Lins: · ''Setnpre fui Utn bossa-novista'' 
I •JUAREZ FONSECA 

Jornalista 

~~ No momento em que se redescobre cantando 

!l 

e amplia sua projeção internacional, o compositor 
tem seus primeiros discos relançados em CD 

I Em seu disco de estréia, Ivan guma delas poderá voltar, 30 anos de-
Lms, Agora ... , lançado em póis? "Acho que sim", diz Ivan. "Lon-
1970, estavam duas músicas · ge, do segundo disco, por exemplo, é 

fundamentais da carreira: O Anwr do muito bonita, me deu vontade de pe­
Meu País, que naquele ano conquistara o gar com calma e de repente botar nos 
segundolugarnoFestivallntemacionalda shows. Também tem uma ou outra do 
Canção, e Madalena, que em 71 , grava- terceiro, no qual eu já havia assumido 
da JXJr Elis, faria enorme sucesso. Mais mais o meu lado carioca e começava 
tarde, Madalena abriria as portas dosEs- a cantar sem aquela voz rouca e ber­
tados Unidos para o compositor, sendo rada dos outros." 
gravada, entre outros, pelo rnito Ella Fit- ·Depois dos três discos iniciais para 
zgerald. E, por imposição do público, nun- a CBD/Phonogram (mais tarde Po-
ca mais sairia do roteiro de seus shows lyGram, hoje Universal), Ivan gravou 
emtodoomundo. dois na RCA, Modo Livre (74) e Cha-

No final de 2001 , quando recebeu a ma Acesa (75), ambos já relançados 
notícia de que a gravadora Universal em CD. Ele considera esses cinco 
relançaria em CD os oito LPs que lan- como trabalhos de um artista em for-
çara por ela, Ivan Lins precisou visitar mação. Até que, em 1977, assina com 
o passado. O velho vinil de Agora, e a EMVOdeon e lança Somos Todos 
também os dos dois discos posteriores, Iguais Nesta Noite , um marco na car­
Deixa o Trem Seguir (1971) e Quem reira: solidificam-se as parcerias com 
Sou Eu? (1972), há muitos anos esta- Vitor Martins (letras) e Gilson Peran­
vam relegados ao fundo de sua estan- zzetta (arranjos), o sucesso popular traz 
te. "Nunca mais ouvi aquilo", conta. Ao Ivan para a linha de frente da MPB. 
reouvir os discos, nas provas remaste- Nos outros três discos para a EMI, 
rizadas, para revisar algum detalhe, teve Nos Dias de Hoje (78), A Noite (79) 

"No início eu cantava como um desesperado, mas acho que as músicas eram moderníssimas para a época" 

dois sentimentos. e Novo Tempo (80) , uma enfiada de e lançar artistas que as grandes grava-
O primeiro: "Era engraçadíssimo sucessos: Bandeira do Divino, Car- doras desprezavam. O selo se tomou 

aquele meu jeito de cantar. Hoje você tomante, Aos Nossos Filhos, Come- referência, foi um dos primeiros inde­
escuta e fala: Nossa Senhora, que coi- çar de Novo, Saindo de Mim, Deses- pendentes organizados de forma pro-
sa, pareço um desesperado. Porque eu pera r Jamais - Ivan e Vitor vão fun- fissional. Ivan lançou 'seis discos pela 
compunha pensando no Joe Cocker e do nos temas políticos e na crítica soei- Velas (entre eles um gravado em Cuba 
no David Clayton-Thomas, vocalista al. E, em 1981 , a volta à Universal, com com o grupo Irakere) até concluir que 
do Blood, Sweat & Tears. Queria Daquilo Que Eu Sei. Na seqüência, nãopodiacuidardeduascoisasaomes-
mostrar às pessoas como minhas mú- vêm Depois dos mo tempo, a gra-
sicas ficariam nas vozes desses ca- Temporais (83), Jl llWí vadora e a carrei-
ras. Era uma interpretação muito for- Juntos (84), Mãos ''As gravadoras investem ra. Em 1999, dei­
çada, que quase acabou com minha (87) e Amar Assim tanJo em música comercial xou a Vela com 
voz e minha garganta. As letras do (88), todos agora Vitor e assinou 
Ronaldo (Monteiro de Sousa) também também em CO. que O TnOteriaJ com a Abril Music. 
eram muito estranhas". Não vamos es- hutnanoquetêmjonnado Lançado no fi-

Ooutro:"Aindagostodaquelasmú- quecer que os 80 'ab fi • , nalde200l,oter-
sicas, elas tinham um lance modemís- foram os anos da SO S e azer lSSO ceiro disco para a 
simo para a época, principalmente nas erupção do pop bra- Abril, Jobiniaruio, 
melodias e harmonias. Acontece que sileiro, com a MPB comendo o pão que pode ser visto simultaneamente como 
eu vinha de anos tocando bossa nova o diabo amassou. Mesmo lançando dis- uma espécie de resgate dos primeiros 
e jazz , e mergylhei no pop por causa•. cos e. fazendo shows, Ivan perdeu es- tempos, a consciência do presente e a 
do-Blood. SwW• & ;:I;ear•,..do -I>lt<>n,.,,.,.paqo, .E'icarambelaRrnúsioaspamsemm,, ,,sinal.izaçàfl doofuturo. 'ti' oi na época da 
1John, dos Beatles pós.!Sgt Peppers. Eu reouvidas e surpreenderem quem não Velas que comecei a assumir de fato 
e Ronal.QQ éramos estudantes, era o prestou atenção na época. Mas o que fez os meus timbres e minha tessitura v o-
que o coração da gente mandava. Mas Ivan? Aproveitou a maré baixa para in- cal natural" , conta Ivan. "Antes eu can-
eu era jobiniano, queria ser pop mas vestir na carreira internacional, passan- tava lá em cima, pensando em EJis, em 
estava recheado de acordes da bossa do longas temporadas nos Estados Uni- Milton, meus ídolos. Sempre fui muito 
nova. Era a minha vocação e eu não dos, onde é o compositor brasileiro mais emotivo, aprendi com eles a me entre-
me dava conta". gravado depois de Tom Jobim. gar ao texto, ao que diz a canção." 

Mesmo assim, afora Madalena ne- Em 1991 surge a Velas, criada por "Mas eu não me gostava cantando", 
nhuma música dos três primeiros dis- e]e e Vitor Martins para revelar novos continua. "Até que decidi estudar can-
cos ultrapassou seu próprio tempo. AI- talentos (como Guinga e Chico César) to e a professora me mandou cantar 

-

tudo três tons abaixo. Aí comecei a fazef música para outros textos, mas é 
gostar, descobri o bossa-novi staque eu cJaro que eles têm que ver com a mi-
era, que eu sou. Descobri Tom Jobim nha verdade, pois se não não faria sen-
em minha voz, esclareci que e]e foi o tido. Estou adorando a experiência." 
grande inspirador de minha vida de E 0 melhor de tudo é que depois de 
compositor". O disco Jobiniando su- conquistar prestígio nos Estados Uni-
blinhaisso,poisalémdecantarmuitas dos e no Japão, Ivan começa a con-
músicas de Tom, Ivan Lins apresenta quistar a Europa. Agora em março, 
três inéditas dele, Ivan, feitas à ima- voltou de uma turnê de 20 shows pela 
gem e semelhança do mestre. Rússia, Escandinávia, Eslovênia, Ale-

A mais bonita delas é Rio de Maio, manha, Suíça e Itália. "Foi o maior su­
com bela letra de Celso Viáfora foto-· cesso, arrebentei lá", resume, empol­
grafando uma paisagem carioca atual, gado. E no fim do ano, retoma para 
em que Copacabana é um postal vazio apresentações na França, Inglaterra, 
e pardais passeiam sobre o Morro do Espanha, Portugal e Turquia, países em 
Vidigal. Nas palavras de Luis Feman- que esteve na primeira turnê européia, 
do Verissimo, que sempr,e sabe definir há quatro anos. 
coisas quando a elas falta definição, e Começar de novo parece ser sem­
fazendo referência a Inútil Paisagem, pre a disposição de Ivan Lins. A van­
um dos clássicos de Tom_. Rio de Maio tagem é que ele já tem todo esse pas­
bem podena ~e cha~ar Utrl Parsagem. sado pela frente. Comemorar 30 anos 

,. Opaultsla Vi.áforaeum_d~FdlOvos.par~n ··de)carreiTa·send0t"ec<mhecitiu Fl<Ymun"' 
ceiros de Ivan. ·r ..... · do e com disposição d'e iniciante; não é 

Gostando de cantar e compondo com para qualquer um. "Adoro música e não 
um leque de novos parce1ros (entre eles fecho porta nenhuma", diz. "Pena é que 
Aldrr Blanc e o gaucho Totonho ~.1lle- a situação do mercado brasileiro esteja 
roy), Iv:m parece se redescobnr . . C.o- tão ruim. As gravadoras investem tan-
mo o Vttor parou. de escrever, ~v1se1 a to em música comercial, que o materi-
ele , que procuraria outros letnstas. E ai humano que têm formado dentro 
esta sendo maravtlhoso abnr o traba- delas hoje só sabe fazer isso. E isso é 
lho depms de tanto ;eDJpo compond~ horrível para os artistas que eslão che­
cam um parce1ro so. E bacana voce gando com música de qualidade." 

Pesquisador reúne a obra total de Ary Barroso 
Na trilha aberta por Noel Rosa, 

vem aí Ary Barroso. O discófi­
lo e pesquisador paulista Ornar Jubran 
está de novo mergulhado em seu estú­
dio , às voltas com a recuperação dos 
primeiros registros de 282 músicas de 
Ary, ou seja: toda a obra gravada. Se 
para recuperar a obra de Noel - 209 
músicas reunidas em 14 CDs lançados 
no final de 2000 - Jubran gastou 13 
anos, agora o tempo corre. Se depen­
der dele, a coleção de Ary Barroso, 

:com 18 CDs, estará nas lojas em no­
vembro, abrindo as comemorações pelo 

-centenário de nascimento do autor de 
Aquarela do Brasil. 

Vale a frase feita: o tempo é ouro 
para Ornar Jubran. Ouro no sentido do 
resgate da história da música brasilei­
ra, tema que o mobiliza desde criança, 
e ouro no sentido do próprio tempo do 

- pesquisador, que, para se dedicar a 
essa tarefa, dispõe só das horas que 

·sobram em sua atividade de professor 
.de biologia. "A vida do professor é es­
: pinhosa", diz. "Preciso dar aulas e cor­
rigir trabalhos dos alunos, só depois é 

-que consigo ir para o meu estudiozi­
nho, para ler, pesquisar e botar a mão 
na massa." 

O projeto foi encaminhado pela gra­
vadora VeJas ao Ministério da Cultura 
-que manifestou interesse, consideran­
do a seriedade com que foi feita a co­

:teção Noel Pela Primeira Vez, e a enor­
me repercussão que teve. Então, como 

·a de Noel, a "caixa de Ary" deverá ser 
lançada pela Caravelas em associação 
com a Funarte. Mas só com o projeto 
aprovado é que Jubran poderá acele­

. rac o trabalho e cumprir sua meta. As 
músicas não são o problema. Ele já tem 

·as 282 em seus arquivos, está livre da 
trabalheira de sair à cata de discos ra­
ros. 

O patrocínio será necessário para 
tomar o projeto ainda mais completo. 
A idéia de Jubran é ressuscitar tam­

. bém músicas nunca gravadas. Algumas 

Centenário do nascimento de Ary começa a ser comemorado este ano 

compostas por Ary ainda em Ubá, a 
cidade mineira onde nasceu. Outras, 
selecionadas entre as que compôs para 
mais de 60 peças do teatro musicado. 
Oulras ainda, compostas para trilhas de 
filmes no Brasil e nos Estados Unidos. 
Para estes casos, Jubran precisará con­
tratar músicos e pagar estúdios de gra­
vação. A memória da MPB certamen­
te agradecerá por tal preciosismo, com 
a revelação de um Ary encoberto pelo 
tempo. 

O pesquisador está na fase de recu­
peração das gravações, feitas a partir 
de 1929. O "estudiozinho" a que ele se 
refere não merece o dimiriutivo. É, na 
verdade, um equipamento de pónta que 
foi sendo aperfeiçoado e atualizado aos 
poucos. Na época em que trabalhava 

nos discos de Noel, Jubran chegou a 
vender seu carro para investir em tec­
nologia. "O resullado da recuperação 
das músicas de Ary é melhor que o de 
Noel, pois os softwares de computa­
dores estão uma geração à frente", ex­
plica. Só mesmo muita paixão para le­
var um biólogo a aprender sozinho a 
decodificar e manejar essas máquinas 
e programas sofisticados. 

Paixão e sensibilidade. Jubran não 
é um mero eliminador de chiados 
de velhos discos de 78 rotações 
usando tecnologia digital. 
Nem cogita em "atualizar" 
o som do passado com a 
·adição de eco ó-u reverbé- "' 
ração. "Tirar chiados é 
fácil. mas não quero ape-

nas ' limpar' as gravações", diz. 
"O melhor é manter a sonoridade origi­
nal, pois quando se limpa demais alguns 
instrumentos acabam sendo prejudica­
dos, como um clarinete passando a soar 
como sax, ou um pandeiro virando outra 
coisa. Então, deixo escapar alguns chi­
ados em nome da tidelidade do traba­
lho, da dinâmica da época. É bom a gen­
te ouvir como eles soavam." 

Essa concepção vale também para 
a montagem dos CDs. Jubran descar­
ta a seleção por temas. ou ritmos, ou 
intérpretes. Prefere a ordem cronoló­
gica. A faixa I do CO l terá Mário 
Reis cantando Vou à Penha, primeira 
gravação de uma música de Ary. "A 
cronologia faz com que você acabe re­
vi vendo a própria história do país", ar­
gumenta. Do país e do compositor: Ary 
Barroso deixou sua marca em três dé­
cadas, sendo tanto o criador do sam-

ba-exallação, nos anos 30 e 40, cujo 
exemplo máximo é Aquarela do Bra­
sil, como do samba-canção de sabor 
amargo, nos 50, que tem em Risque 
um grande momento. 

Para Jubran, a música brasileira mo­
derna tem três alicerces, Noel Rosa, 
Ary Barroso e Lamartine Babo. Mas 
mesmo tratando de um deles . este tex­
to quer salientar o trabalho indispensá­
vel de Jubran, brasileiro de 48 anos, fi­
lho de libaneses, que justifica na pai­
xão pela música sua dedicação à biolo­
gia- ciência que estuda os seres vivos 
e as leis da vida. A partir de 11 de no­
vembro de 2002, até ll de novembro 
de 2003 (dia do nascimento de Ary, 
cem anos antes) , a mídia estará exal­
tando o compositor falecido em 1964, 
que foi também ator, locutor esportivo 
e apresentador de programas de rádio. 

A "caixa de Ary" lembrará tudo isso, 
inclusive com a reprodução de uma çie 
suas narrações de futebol. Era flamen­
guista doente e nunca disfarçou a par­
cialidade (quando o Mengo fazia gol , 
ele costumava soprar uma flautinha). 
E é interessante que Jubran, quando se 
pede para que cite um dos artistas re­
velados por Ary em seu famoso pro­
grama de calouros, lembre o episódio 
deElzaSoares, em 1956. Com 18 anos, 
trajando um surrado vestido de cores 
berrantes, maior que ela, Elza (que era 
filha de um operário e uma lavadeira) 
entra no palco. O sarcástico Ary per­
gunta: "De que planeta você veio?". E 
ela, deixando-o desconcertado: "Da 
fome". (J.F.) 

Professor de 
biologia, Omar 
Jubran vendeu 

até o carro 
para se 

dedicar à 
paixãop~la 
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Jorge Brovetto, 
de La Mondiola 
para o mundo 

•ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

O professor e pesquisador Jorge Brovetto- reitor da 
·~ Universidade da República de 1989 a 1998- é o idealizador e 

atual secretário-executivo da Associação das Universidades do 

I Grupo Montevidéu (AUGM), o que o leva a constantes contatos 
com países da região do Mercosul e com a Europa. Além disso, 
dá cursos em diversos países de língua espanhola sobre I educação superior, ciência e tecnologia. E ainda se dedica à 

~ política: é vice-presidente da Frente Ampla do Uruguai. 

1
5 Aqui, ele conta um pouco de sua vida: a carreira acadêmica, 

a prisão durante a ditadura, as cinco filhas, a infância em La 
Mondiola, tradicional bairro de Montevidéu 

I J orge Luis Brovctto Cruz nasceu qualquer motivo, devia recorrer a um co-
em Montevidéu, a 14 de feverei- lega para recuperar a matéria ou saber se 
ro de 1933, ano em que se deu a havia sido marcada alguma prova, como 

primeira quebra de democracia no Uru- faria qualquer aluno. 
guai, resultando na chamada dictublan- A mãe se tomou uma referência no bair-
da, a ditadura branda (40 anos depois, ro, principalmente entre os mais humildes, 
ele conheceria uma ditadura feroz). Veio que a reverenciavam de diferentes manei-
de família classe média- descendente de ras. E Jorge era apontado como "o filho da campainhas das casas e se esconder para 

observar a reação das pessoas. Isso ~ até fi­
car mais taludinho e aderir completamen­
te à paixão pelo futebol. Jogar bola com os 
amigos passou a ser sua diversão preferi­
da. E o terror da vizinhança: barulho, vidra­
ças quebradas, chama a polícia ... Era muito 
ilivertido, quando não acabava na delegacia, 
e o pai tinha que buscar. 

itaJianos, espanhóis e hascos franceseS- professora" , quando passava em seu guar-
num bairro, também classe média, que, da-pó branco com um laço azul no pesco-
curiosamente, pode ser chamado por três ço, uniforme obrigatório até hoje entre os 
nomes: Pocitos Nuevo, La Mondiola ou alunos da escola pública primária (para que 
Villa Dolores. não se distinga quem veste seda, quem veste 

Pocitos Nuevo, o nome mais recente, chita). 
veio da proximidade com a tradicional 
praia de Pocitos. Mondiola é o nome de 
um fiambre muito apreciado pelos des­
cendentes de italianos que viviam ali, nos 
primórdios do bairro. E Villa Dolores é 
como chamam a área onde está o Zooló­
gico Municipal. Brovetto prefere La Mon­
diola, nome com que o bairro foi citado 
num tango muito famoso, Garufa (de J.A. 
Coltazo, R. Fontana e V. Soliiío), cuja letra 
começa assim: "Del barrio La Mondiola, 
sos el más rana .. . " 

SENORITA OLÁRIA 
Alberto, o pai, era empregado numa li­

vraria. Eulália, a mãe, lecionava na escola 
do bairro. Os filhos nasceram aí. Em 1928, 
veio Alberto (como o pai); cinco anos de­
pojs, nasceu J,prge Luis (Jorge, como o rei 
da Inglaterra; Luis, como o avô paterno). 

Como Eulália não era um nome muito 
comum, foi "abrasileirado" para Olária, 
como costumavam fazer os uruguaios vin­
dos da fronteira. com o Brasil, senhorita 
Olária. Jorge conta que naquela época as 
professoras eram chamadas de senhorita, 
mesmo que fossem casadas. E, ao conu·á­
rio de hoje, eram relativamente bem remu­
neradas e muito respeitadas. 

Olária era muito pequena e muito fir­
me. Espontânea c sensível no amor aos fi­
lhos, mas muito firme. Quando Jorge foi 
aluno dela, no terceiro ano primário, tinha 
que chamá-la de senhorita, como faziam os 
outros alunos. E, se faltasse à aula, por 

BOLA NA VIDRAÇA 
Na lista das travessuras de infância em 

La Mondiola não consta roubar laranjas 
do vizinho, mas Jorge gostava de tocar as 

O pai era muito suave e muito correto, e 
sócio honor.írio do Pefíarol. Todo fim de 
semana ia ao Estádio Centenário, com três 

Paixão pela química 
Brovetto começou a estudar na Universidade da República em 1953, aos 19 anos. 

Queria ser químico industrial, mas uma modificação estatutária acabou por 
conferir-lhe o diploma de engenheiro químico. Desde o primeiro ano, teve intensa 
participação estudantil, mas sempre independente de política partidária, embora apoi­
asse a linha ideológica do Partido Socialista Uruguaio, que em 1970 se incorporaria à 
Frente Ampla. Dedicou-se à pesquisa, e foi trabalhar como estudante bolsista do 
professor Juan Coch. Na época, estava em moda a cromatografia, metodologia que 
transformava toda a bioquímica, e Coche ele foram chamados a trabalhar com o mais 
importante pesquisador uruguaio, o professor Roberto Caldeyro Barcia, falecido re­
centemente. Caldeyro foi o homem que mudou a fisiologia do parto no mundo, desen­
volvendo metodologia para medir e analisar o trabalho de parto. Esse intercâmbio 
permitiu que Coch e Brdvetto tivessem contato com o pesquisador inglês Regina! 
Fitzpatrick, que praticava um método que o laboratório já dominava. "Quando ele 
veio a Montevidéu, o professor Caldeyro nos chaú10u para acompanhá-lo. Ficamos 
muito amigos, começamos a trabalhar juntos e desenvolvemos diversos trabalhos 
que levaram muita luz ao tema, o mecanismo do parto." Bro~etto fez duas especiali­
zações no estrangeiro. A primeira, em 1965, na Itália. Passou sete meses no Jstituto 
Superiore de Sanità, em Roma, trabalhando em biofísica-química enzimática. Ao 
retomar, obteve bolsa para o pós-doutorado na Universidade de Berkeley, na Cali­
fórnia (EUA), uma das mais importantes da área, onde passou três anos trabalhado 
com hormônios protéicos. Na volta, montou uma equipe independente dentro do 
grupo de Caldeyro. "Continuava trabalhando com o professor Coch, mas também 
trabalhava em hormônios protéicos na minha própria equipe." O laboratório de Bro­
vctto , no Hospital de Clínicas, t:hegou a ter 24 pessoas trabalhando em diversos 
projetos, com publicações em revistas internacionais e capítulos em livros euro­
peus. A pesquisa lhe abriu espaço para a docência, e no início dos anos 70 foi lecio­
nar bioquímica na Faculdade de Veterinária. Aí veio a ditadura. 

"Não fui torturado, 
só não me deixavam dormir'' 

Desde a década de 60, os governos de­
mocráticos dos países do Cone Sul 

da América do Sul vinham sendo derrubados 
um a um. Em 1973, foi a vez do Uruguai. O 
professor Jorge Brovetto conta que, na Uni­
versidade da República, a pesquisa resistiu o 
quanto pôde. Mas, aos poucos, os financia­
mentos fomm sendo cortados, e vários cola­
boradores se exilaram, JX)r djferentes razões, 
enquanto outros eram levados presos. 

Impedido de pesquisar, Brovetto conti­
nuou lecionando. Até que, em fevereiro de 
1975, a polícia foi buscá-lo. Sabiam que era 
um homem de idéias prob'Tessistas; queriam 
saber se tinha vinculação com o Movimento 
de Libertação Nacional, os Tupamcrros. Ficou 
17 dias preso. Primeiro num lugar tétrico, 
um casarão vazio, no centro de Montevidéu, 
junto com duas dezenas de professores, sin­
dicaJistas, políticos e jornalistas, mantidos em 
pequenos grupos, dormindo no chão de ci­
mento, incomunicáveis. 

Quando chegou, alguns companheiros lhe 
recomendaram que fosse fone: à noite, muitas 
vezes, se ouviam gritos. "Nunca fui torturado 
- diz ele - mas, praticamente, não me deixardJTI 
donnir nas duas noites que passei nesse lu­
gar. A toda hora, me puxavam o braço ou me 
cutucavam com o pé, lanterna na cara: Como 
se chama? Que tá fazendo?" 

Depois dessa etapa, foi levado à chefarura 
de polícia O comissário, com certa deferência, 
avisou: "Se não estiver vinculado ao NILN, 
será liberado". Saiu dali para um lugar comple­
tamente diferente do lúgubre casarão de onde 
tinha vindo. No Cilindro Municipal, um vasto 
ginásio de esportes, já havia umas 150 pesso­
as, acampada~ pelas arquibancadas, com lu­
gar para comer, dormir, espairecer. 

Aparentemente, quem estava no Cilindro 
já tinha saído da zona do perigo, passando do 
domínio do exército para o da polícia, o que, 
visto à distância, parecia menos perigoso. Até 
a comida melhorou. Não precisavam mais en­
golir a insossa comida de quartel, conbe-

cida como la tumba. Como podiam rece­
ber visitas e mantimentos , criaram uma des­
pensa, montaram uma cozinha coletiva e se 
organizaram em grupos para administrar a 
vida provisúria. 

Passados 15 dias, foi libertado. Fora pre­
so para averiguações porque alguns de seus 
colaboradores na Universidade tinham sido 
identificados como integrantes do MLN. En­
tre eles estava Elisa Michelini, filha do se­
nador Zelmar Michelini, que foi cassado e 
se exilou em Buenos Aires, onde foi assas­
sinado pelas forças de repressão em 1976, 
nas mesma<;; circunstância.;.; em que morreu 
Gutierrez Ruiz, outro senador uruguaio exi­
lado na capital argentina. 

Hoje, Brovetto se dá conta de que, na épo­
ca, não teve consciência do Rerigo que cor­
ria. Tanto que, quando llie avisaram que esta­
va 1 i vre, chegou ao extremo de querer ficar 
mais algumas horas, até que se concluísse a 
tarefa coletiva de armazenar caixas velhas tra­
zidas da rua e que serviriam de lenha para o 
fogão improvisado. Ao telefone, Antonia 
estrilou. "Estás louco?" E, meia hora depois, 
estava na polla do estádio para levá-lo de 
volta para casa. 

CIÊNCIA APLICADA 
Ao sair, Brovetto renunciou ao cargo uni­

versitário. Não admitia permanecer numa uni­
versidade sob intervenção. E, mesmo perse­
guido pelo temor de ser detido novamente, 
continuou vivendo no Uruguai. Já estava de 
volta ao grupo de Caldeyro, qmmdo um ami­
go o desafiou a aplicar seus conhecimentos 
de bioquímica em algo de caráter produtivo. 

Junto com dois empresários da indús­
tria frigorífica, resolveram produzir hepa­
rina (único anticoagulante de origem natu­
ral) a partir de pulmões ou tecidos da mu­
cosa intestinal de bovinos e suínos. Bro­
vetto desenvolveu o método de obtenção 
da heparina na cozinha de sua casa, pesqui­
sando, estudando patentes. De quatro tone­
ladas de pulmões poderia extmir um quilo de 
heparina, e tudo o que produzisse teria colo­
cação imediata no mercado internacional. 

A fábrica foi instalada em 1977, com gran­
de esforço e com a contribuição de amigos. 
Mas, qu~do a produção iniciou, o preço da 
heparina no mercado internacional caiu de 40 
para 14 d(Jlares. Que fazer? Decidiram to­
mar empréstimo num banco para que Bro­
vetto e um assessor viajassem à Europa pcrra 
um contato direto com possíveis compmdo­
res. Depois de 40 entrev.lstas, na Espanha, 
França, Itália, Alemanha, Bélgica, Holanda e 
Dinamarca, chegaram à conclusão de que era 
impossível prosseguir: o produto era estra­
tégico, e havia sobre-estoque na Europa. 

Na volta, Brovetto propôs a venda do em­
preendimento a um fabricante argentino de 
heparina, que se entusiasmou e decidiu com­
prar a maioria das ações, desde que o profes­
sor permanecesse como técnico. A parceria 
deu certo, até que o empresário faleceu, em 
1983. Como a democracia estava voltando ao 
Uruguai, Brovetto decidiu retomar à vida aca­
dêmica. A experiência llie abrira a possibili­
dade de aplicar a ciência na atividade produ­
tiva, coisa que passaria a fazer mais tarde, 
como reitor da Universidade da República. 

Abril de 2002u16 

Brovetto: 
"A Frente 
Ampla 
tem uma 
proposta 
parao 
Mercosul" 

runigos, torcer por seu time. Jorge ia junto. 
Essa é uma das passagens da inf'ancia que 
recorda com mais clareza. O innão tmnbém 
gostava de futebol, só que torcia pelo Naci­
onal, grande rival do Peiíarol, e isso dividia 
esportivamente a fanu1ia. 

· Mas foi o cigarro que, em 1951, dividiu 
a fanu1ia de maneira mais séria. O pai fu­
mava desde jovem e morreu de câncer no 
pulmão aos 51 anos de idade. Jorge, com 
18 anos, viu o pai definhar: "Morreu quase 
como um prisioneiro de guen·a, só pele e 
osso". O filho pegou ojeriza pelo cigarro, a 
mãe entrou em depressão, e a família pere­
grinou pela casa dos parentes, no interior 
do país, sem paradeiro, até que se assentou 
de novo em Montevidéu. 

' 
DE VOLTA AO COMEÇO 
Hoje, depois de uma longa carreira cheia 

de glórias, aleglias e sobressaltos, Brovet­
to vive novamente em La Mondiola, na 
mesma casa em que viveu na infância, er­
guida pelo pai nos anos 40, agora recons­
truída, mais confortável. Ali, criou as fi­
lhas que teve com Antonia, a colega de fa­
cnldade e de profissão com quem casou e 
que, como ele, sofreu com a ditadura mili­
tar, tendo que renunciar à vida acadêmica e 
dedicar-se à engenharia química. 

Para Jorge Brovetto, a família é apoio fun­
damental em qualquer atividade, embora sua 
atividade o mantenha fora de casa a maior par­
te do tempo. O casal teve cinco filhas: Eulália 
(como a avó paterna), apelidada de Lata), 
Margatita( como a avó materna), Claudia, Mar­
celaeMaria Camlina. Asquatroprimeiras são 
casadas e já lhe deram seis netos: Catnila, Va­
lentina, Sofia, Cecília, Mateo, Gusmán, J ulia 
e Franca, que nasceu há dois meses e vive jun­
to à Lagoa Mirim, na fronteira com o Bmsil, 
onde o pai planta arroz. 

/ 

E preciso 
relormular 
o Mercosul 
Seria um erro virar as costas 
ao Mercosul e incluir-se na Alca, 
cujos interesses são outros 

OMercosul e o Grupo Montevidéu 
nasceram no mesmo ano, e entre eles 

existe quase que um paralelismo de objeti­
vos. Mas, segundo Jorge Brovetto, os polí­
ticos da região não foram suficientemente 
ousado.s para jogar forte e tomar o Merco­
sul um bloco regional autoconfiante. "Pra­
ticamente, todas as resoluções tomadas nes- -
ses dez anos estavam vinculadas ao siste­
ma de comércio. Mas não se faz intcra(_;ãO 
apenas pensando em mercados, que se in­
teressam por fatores materiais. Interação 
requer outros ingredientes, como a confi­
ança e o objetivo de trabalhar juntos."Ele 
acha que, se os governos, paralelamente 
aos acordos comerciais e aduaneiros, ti­
vessem começado uma interação mais 
profunda, de caráter cultural, científico e 
social, teriam conseguido "algo mais só­
lldo 4ue o déhil Mercosul que temos ago­
ra, em cheque devido a problemas entre 
Argentina e Brasil, entre Brasil e Uru­
guai" . Falando como vice-presidente da 
Frente Ampla, no exercício da presidência, 
enquanto o presidente Tabaré Vasquez se 
encontra fora do país*, Brovetto afirma: "A 
Frente Ampla tem uma proposta séria para 
o Mercosu] e espera que os novos gover­
nantes dos países do Cone Sul tenham a 
mesma visão, para que se possa reformulá­
lo, tornando-o integral e não exclusivamen­
te de tratos comerciais". E conclui: "O Mer­
cosul não existe apenas para que os pafses 
da região comerciem entre si, mas também 
para que comerciem em bloco com outras 
regiões do mundo. Seria um grande erro vi­
rar as costas ao Mercosul e incluir-se na 
Alca, cujos interesses são outros." 

* Esta entn>\'isla f!li feita nn dia 4 de allril, em 1\ltmt~~idéu. 
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111 cumbre 
Reunião de Reitores de 
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De 25 a 27 de abril, reitores reúnem-se em Porto Alegre 
para discutir Universidade Pública, Educação e Desenvolvimento 

Projeto para a obra de Iberê Camargo 
. dá prêmio ao Instituto de Artes 
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ENTREVISTA 

Carlos Roberto dos Santos, 
presidente da Andifes 

"Existe uma 
postura cada vez 
menos coletiva. 
Isso é fruto da 

sociedade em que 
vivemos, onde as 
respostas devem 
ser imediatas e 

sem muita 
reflexão. Eu diria 

que é o 
não-futuro." 

PÁGINAS 8 e 9 

l!Jna análise do 
fenômeno Big Brother 
Para pesquisador uruguaio, 
sucesso deve-se à tentativa 

de, olhando o outro, 
entender-se a si próprio 
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